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Sudene libera Ibilhâo para pt^ar EmeKência

No Palácio, Clóvis Bezerra, Geraldo Medeiros e os favelados abordaram a doação dos terrenos pertencentes d Cinep

Sepultamento das vítimas do 
avião da Vasp será œletivo

PostOB vão
funcionar
normaUnente

As re p a rtiçõ e s  
públicas e o comércio 
fecham durante o dia, 
devido à passagem do 
feriado de hoje, dia de 
Corpus Christi, enquan­
to os postos de gasolina 
funcionarão normal­
mente. Ontem, o movi­
mento nas agências 
bancárias foi intenso e a 
maior procura pelo ser­
viço bancário ocorreu na 
pajte da tarde  ̂ quando 

""»des filas se forma- 
para retirada de di-

Depois de uma tensa e tumultua­
da reunião, que terminou com todos 
os seus 300 participantes rezando, 
juntos com o cardeal Aloísio Lorschei- 
der, o Pai Nosso e & Ave Maria, a di­
reção da Vasp, as autoridades do Go­
verno do Estado do Ceará e os fami­
liares das 135 vítimas do desastre com 
o Boeing da Vasp, ocorrido ante­
ontem, decidiram que será hoje, às 15 
horas, no Cemitério Parque da Paz, 
em Fortaleza, o sepultamento coleti­
vo dos restos mortais dos passageiros 
e tripulantes da aeronave sinistrada.

Graças à intervenção de D. Aloí­
sio, os familiares das vítimas - que 
desde às 17 horas estavam reunidos 
com os dirigentes da Vasp, sem que 
nenhuma solução fosse encontrada -

também decidiram que as famílias 
que não quiserem o sepultamento co­
letivo poderão, identificando como 
sèndo dos seus parentes os fragmen­
tos que o Instituto Médico Legal rece-
beu para necrópsia, sepultá-los em 

difcemitérios e sepulturas diferentes.
Durante a reunião, aberta pelo 

diretor comercial da Vasp, Máximo 
Martins da Cruz, houve cenas muito 
fortes. Parentes das vítimas do aci­
dente chegaram a gritar convulsiva­
mente, pedindo “ pelo amor de Deus” 
que se encontrasse rapidamente uma 
solução que permitisse, inicialmente, 
o sepultamento dos restos mortais dos 
passageiros e tripulantes e, em segui­
da, a expedição do atestado de óbito. 
(Página 7)

nheiro. depósito, paga­
mentos e aquisição de 
cheques.

Mesmo com o feria­
do de hoje, o comércio 
pessoense não conse­
guiu uma movimenta­
ção acima do normal 
por todo o dia de ontem. 
Alguns comerciantes 
chegaram a admitir que 
o movimento caiu um 
pouco. Já nos postos de 
gasolina a movimenta­
ção continuou inaltera­
da, pois eles funciona­
rão normalmente.

Hoje, as escolas 
públicas estaduais e 
municipais não terão 
aulas, a exemplo da 
Universidade Federal 
da Paraíba e Escola 
Técnica Federal da Pa­
raíba. (Página 5).

Dallari: redemocratizaçâo 
não enœrra com a eleição

Saúde prevê 
número de 
vacinados

Sábado, a partir 
das 7 horas, serão vaci­
nadas contra a paralisia 
infantil, em todo o Esta­
do, 481.788 crianças, se­
gundo previsão da Se­
cretaria de Saúde. Para 
atender a toda a popu­
lação infantil que deve 
receber a primeira dose, 
o Ministério da Saúde 
enviou para o Estado da 
Paraíba 850 mil doses.

V A Campanha Nacional 
de Vacinação contra a 
Poliomielite, este ano, 
deverá alcançar maior 
êxito do que nos anos 
anteriores.

Segundo informou 
o Secretário da Saúde, 
Romildo Domingues,
1.595 postos fixos e mais 
411 volantes, espalha­
dos por todo 0 Estado, 
estarão prontos, para a 
aplicação da primeira 
dose, funciopando inin-. 
terruptamente das 7 às 

 ̂ 21 horas do dia da vaci-
' nação, sábado, 12. (Edi-

O jurista Dalmo Dallari disse on­
tem que as eleições de novembro de­
vem ser encaradas como mais uma 
etapa do processo de redemocratiza­
çâo do pais e não como o final do pro­
cesso.

Para ele existe ainda um cami­
nho muito longo a ser percorrido e só 
depois das eleições surgirão as tarefas 
mais profundas e a longo prazo. “ A 
questão da constituinte, por exem­
plo, terá que ser colocada como priori­
tária após as eleições” .

Dalmo Dallari disse que o Gover­
no está retardando essas discussão em 
tomo da Constituinte porque quer ter 
boaS condições para conduzir o pro­
cesso, com o mínimo de resistência. O 
Governo, disse ele, já admitiu que se; 
rá derrotado cm alguns Estados e 
aceita essas derrotas, mas através dos 
casuísmos esta tentando reduzi-las.

- Logo após, ag eleições - acrescen­
tou - vai ser c(,iocado imediatamente 
o problema d(j quadro partidário. E 
junto com ele Sairá a questão da nova 
Constituição. As eleições servirão 
mais como termômetro para avalia-

Dallari ministra curso na UFPb

ção das forças políticas significativas 
que existem no Brasil.

0  professor Dalmo Dallari, que 
está ministrando aulas durante esta 
semana para juristas e alunos na 
Universidade Federal da Paraiba, 
disse que, por mais que o Governo 
queira disfarçar, está evidente o seu 
fracasso no campo econômico. “ A di­
vida externa cresce espantosamente e 
hoje o grande objetivo do Governo é 
contrair novos empréstimos” .

Brasil em expectativa 
com escolha dos juízes

Há expectativa de todos da Seleção
iaRfBrasileira em relação aos árbitros que a Fifa

vai designar hoje para os três primeiros jo- 
I Brasilgos do Brasil na primeira etapa da C!opa do 

mundo. E no pensamento de cada dirigente
uma torcida sd; que o peruano Heiwique La-
bo, aquele qut> expulsou Tonirjho Cerezo, 
não seja um di,g escalados, já que mostrou 
claramente sua antipatia pelo futebol brasi­
leiro na partida em La Paz.

, j .  Brasileira iniciou ontem, no
Estádio do Mãirenal Del Alcor, seus treinos 
a portas fechadas, depois de mostrar que es­
tá se transforinando numa máquina de fa­
zer gols, faltando apenas quatro dias para 
sua estréia na Copa. O técnico Telê Santa­
na quer ensaiar jogadas longe dos olhos de 
espiões da União Soviética, Nova Zelândia 
! Escócia. E quase certo que contra a URSS

0 Brasil deverá jogar com Valdir Perez,á ragai
Leandro, Oátar, Luisinho e Júnior; Zico, 
Sócrates e Falcão; Dirceu, Serginho e Eder.

O jneio-campista Toninho Cerezo se 
contundiu ontem em um pé e o médico da 
Seleção, Neylor Lasmar, ordenou-lhe que 
treinasse separado do restante da equipe.

Telê Santana afirmou ontem que daqui 
para diante vai falar o minimo possivel 
sobre a União Soviética, deixando os joga­
dores numa espécie de relax. Telê acha que 
embora os jogadores sejam experientes, 
muitas orientações podem deixá-los preocu­
pados.

Durante uma reunião realizada no Pa­
rador Carmona, ficou decidido que toda a 
Comissão Técnica e até mesmo os jogadores 
brasileiros poderão viajar para Málaga, na 
terça-feira, a fim de assistirem a partida en­
tre Escócia e Nova 2telàndia.

O principal artilheiro da Seleção Chile-
na, Carlos Caszellv, sofreu ontem uma dis- 

duitensão muscular durante um treino. - (Es­
portes, págs. 10 e 11).

Clóvis propõe 
doar terrenos 
a favelados

o  governador Clóvis 
Bezerra enviou ontem, à 
Assembléia Legislativa, 
mensagem de lei que propõe 
a doação de terrenos per­
tencentes a Cinep, para os 
favelados que moram em á- 
reas do Distrito Industrial, 
Gauchinha e Vila da Palha.

Çom Q secretário Geral­
do Medeiros, do Planeja­
mento e o coordenador da 
Codel, Hélio Marques, uma 
comissão composta de 20 fa­
velados esteve esta semana 
no Palácio da Redenção 
para entregar^ proposta e a 
justificativa e, aproveitan­
do a ocasião, solicitar ao 
governador que enviasse à 
Assembléia o pedido de au­
torização para doação do 
terreno.

Elaborada pela Secre­
taria do Planejamento, esta 
proposta se enquadra na 
nova etapa vencida no Pro­
grama de Apoio às Perife­
rias Urbanas. Caso seja 
aprovada, beneficiará cerca 
de 315 famílias, que se tor­
narão proprietários dos lo­
tes onde já construiram 
suas casas.

Desta forma, o Governo 
do Estado assegura o acesso 
ã casa própria a 2 mil pes­
soas, além de fazer obras de 
infraestrutura como sanea­
mento básico, eletrificação, 
instalação de postos de saú­
de eesoolas.Najustificativada 
proposta, alertaram que a 
favela é um fenômeno social 
causado pela migração de 
pessoas pobres para as ci­
dades, devido às estiagens.

BN H  facUita 
pagamento das 
prestações

Atendendo aos insis­
tentes pedidos do governa­
dor Clóvis Bezerra, a Su­
dene liberou ontem os re­
cursos para pagamento dos 
trabalhadores rurais des­
mobilizados das frentes de 
emergência nas regiões 
atingidas pela seca na Pa­
raiba. Os recursos somam 
Cr$ 332.700.000,(X) e a libe­
ração foi comunicada ao 
governador pelo superin­
tendente da Sudene, Wal- 
frido 'Salmito, através de 
telex.

Segundo o sr. Walfri- 
do Salmito, os Cr$ 1.332,7 
milhões de cruzeiros desti­
nados aos trabalhadores 
rurais desmobilizados têm 
a seguinte distribuição: 
Cr$ 293,7 milhões referen­
tes ao pagamento de uma 
quinzena de trabalho e 
mais adiantamento de

uma quinzena, relativos á 
desmobilização de 50 mil 
trabalhadores, em 15 de 
m aio  p a ssa d o ; e Cr$ 
1.039,0 milhões referentes 
ao pagamento de um mês 
de trabalho e mais o 
adiantam ento de uma 
quinzena, relativos à des­
mobilização de 117 mil tra­
balhadores, em 31 de maio 
passado.

No mesmo telex, o su­
perintendente W alfrido 
Salmito comunica ao go­
vernador Clóvis Bezerra 
que a Sudene também li­
berou 15 milhões de cruzei- 

para obras públicasros
programadas pela Secreta- 
ria dos Transportes e 
Obras, e mais 20 milhões 
de cruzeiros para a execu­
ção de serviços de abaste­
cimento d‘água, também 
programados pela STO.

Governador reafirma 
apoio à agropecuária

0  governador Clóvis Bezer­
ra participou ontem na Fazenda 
Pendência, no município de So­
ledade. do U Dia Nacional de 
Caprinos de Leite, promovido 
pela Empresa Estadual de Pes­
quisa Agropecuária. Na ocasião 
afirmou que “ o Nordeste é viá­
vel para a agropecuária” e disse 
que fará o possivel pela agricul­
tura durante o seu Governo.

Durante seu discurso, Cló­
vis Bezerra determinou ao secre­
tário Marcos Bàracuhy, da Agri­
cultura e Abastecimento, maior 
urgência na aplicação do Pro- 
várzea, “ porque pretendo abas­
tecer, dentro de três a quatro 
meses, todos os municípios do 
Estado com produtos hortigran- 
jeiros produzidos pela Paraiba, 
para que não soframos a decep­
ção de ter que iniportar esses 
produtos de outros Estados” .

Por sua vez o secretário 
Marcos Baracuhy disse qüe o 
programa que estava sendo im­
plantado naquela oportunidade 
pode mudar a mentalidade do 
homem com relação à caprino- 
cultura.

O ex-secretário da Agricul­
tura na Paraiba, Humberto de 
Freitas, atualmente responden­
do pela pasta do Planejamento 
no Rio Grande do Norte, foi ho­
menageado por ter sido o ideali- 
zador do programa sobre a ca- 
prinocultura com a colocação do 
seu nome na biblioteca da Eme- 
pa, na Fazenda Pendência.

O presidente da Emepa, 
aloiAbdon Miranda, também falou 

durante a solenidade, comen­
tando que irá se formar urti tripé 
- pesquisa, criatividade e exten­
são rural - para dar maior di­
mensão ao setor agropecuário. 
(Página 12).

Iraque aceita fim da 
guerra contra o Irã

Novos critérios adotados 
pela diretoria do Banco Na­
cional da Habitação permiti­
rão que as prestações mensais 
para determinadas categorias 
profissionais se mantenham 
abaixo dos índices inflacioná­
rios. Neste sentido estão sen­
do instruídos os agentes fi­
nanceiros do BNH a exami­
nar as situações individuais 
de cada mutuário que com­
prove haver o reajuste de 89,3 
por cento comprometido sua 
renda familiar acima de per­
centuais estabelecidos.

Segundo informações 
fornecidas pelo banco, os per­
centuais são os seguintes: 
para os que percebem até cin­
co salários, comprometimen­
to até 20 por cento; mais de 
cinco e até dez salários, 25 
por cento; mais de dez salá­
rios, 30 por cento.

Comprovado esse coni-
firometimento na renda fami- 
iar, o BNH recomenda aos 

seus agentes financeiros que 
concedam novas condições de 
naeamento.

O Iraque prontificou-se on­
tem a observar um cessar-fogo 
incondicional, para pôr fim a 
sua guerra de 20 meses contra o 
Irã, e a retirar seus soldados do 
território inimigo invadido. A 
agência noticiosa oficial iraquia­
na deu conta de que Badgá reti­
rará suas tropas do Irã em duas 
semanas.

Em Bonn, as dez nações do 
Mercado Comum Europeu con­
denaram Israel pela violação 
“ injustificável e flagrante”  do 
Direito Internacional, e pediram 
a sua retirada imediata do Líba­
no. A Grécia procurava apoio 
para sanções econômicas seve­
ras contra Israel.

Em Tel-Aviv, Israel des­
mentiu a notícia de que seus 
aviões bombardearam instala- 
çâoes militares de um bairro de 
ÍDamasco. Mas Israel derrubou 
ontem cerca de aviões sírios 
durante uma iníureào sobre a 
'região oriental du Líbano, onde 
a Síria instalou foguetes antiaé­
reos, 0 que foi confirmado pelo 
Ministro israelense de Defesa, 
Ariel Sharon.

A invasão de Israel no Líba­
no provocou protestos interna­
cionais e pedidos de cessar-fogo 
por parte dos Estados Unidos e 
da Inglaterra. Enquanto a Orga­
nização de Libertação da Pales­
tina anunciava que está pedindo 
ajuda militar e técnica á Tur­
quia e à União Soviética.

O presidente Ronald Rea­
gan, que se encontra em Lon­
dres, discutiu a luta no Líbano 
com ajprimeira-ministra Marga-

ram sua concordância com o 
espírito de uma resolução da 
ONU que exige o imediato 
cessar-fogo na área.

A capital libanesa tomou- 
se, ontem uma cidade domina­
da pelo medo na medida em que
av^ançam as forças invasoras de 
Israel, com combatentes palesti-
nos invadindo casas e os civis lu­
tando pela sobrevivência.

Em Washington informou- 
se que um cronograma para a re­
tirada israelense do Líbano já 
estaria sendo discutido entre al- 
tas a u to r id a d e s  n o r te -  
americanas e 0 prim eiro- 
ministro Mehachem Begin.

Ingleses podem fazer 
o ataque final hoje

As forças britânicas que es­
tão sitiando as tropas argentinas 
em Port Stanley completaram o 
cerco à Capital do arquipélago,
esperando-se agora que seja lan- 

‘ • “ aUçada a ofensiva final contra uns 
7 mil soldados ah entrincheira­
dos, disseram fontes militares 
de Londres. As fontes assinala­
ram quê lança-obuses instalados 
em terrenos elavados atiram 
fogo de artilharia no oitavo dia 
consecutivo, paia debilitar as 
defesas argentinas.

O Ministério da Defesa bri­
tânico declarou que os 9 mil in­
gleses na Ilha Falkland Leste, 
pu Soledad, estabeleceram nova 
cabeça-de-praia 27 kms a su­
doeste de Port Stanlev. anesar

de um ataque aéreo argentino 
jue inflingiu muitas baixas ao 
pôr fora de ação um lanchão de 
desembarque.

Em Brasilia, anunciou-se 
que o bombardeiro inglês Vul­
can está liberado, por ordem do 
presidente João Figueiredo, e 
tem permissão para decolar hoje 
do Aeroporto do Galeão, no Rio 
de Janeiro.

O superpetroleiro Hércules, 
ideide bandeira liberiana, que foi 

bombardeado ante-ontem por 
um avião não> identificado no 
Atlântico Sul, dirige-se a toda 
velocidade, com um buraco no 
casco, para o litoral brasileiro, 
informou o Departamento de 
Estado norte-americano. (Pági­
na 7).
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A  campanha 
anti-;^lio

Depois de amanhã, a partir das 7 horas, 
todo o Pais está mobilizado para a aplicarão 
da primeira dose da vacina anti-pólio, den­
tro da Campanha NacionM de Vcuiinaçáo 
contra a Poliomielite, uma das iniciativas 
mais importantes do Governo brasileiro no 
campo da saúde, que é, sem dúvida a medici­
na preventiva.

Esta campanha tem maior vulto porque 
visa controlar a mais terrível moléstia que 
ataca as crianças. Doença que não tem cura, 
seu combate tem que ser feito através desta 
medida preventiva, cujos resultados, aqui 
mesmo na Paraíba, são notáveis. Basta 
lembrar que, até o ano de 1980, ocorreram  
em nosso Estado 80 casos de paralisia infan­
til.

Depois da instituição da campanha de 
vacinação, o índice baixou sensivelmente. 
Hoje, segundo informações do Secretário da 
Saúde do Estado, Romildo Domingues, o ín­
dice é de 10 casos, que deverá perdurar mes­
mo após a campanha de vacinação.

Trata-se de uma moléstia que exige um 
trabalho de prevenção constantes como afir­
ma o titular daquela Pasta:

-  ”A paralisia é unta doença que conti­
nua a perdurar em todo o mundo. Nós tenta­
mos apenas deixá-la sob controle” .

Lembra-se que o limite de controle in­
ternacional da poliomielite é de 0,1 caso por 
cada 100 mil habitantes, taxa estabelecida 
pela OMS - Organização Mundial da Saúde.

Exatamente por se tratar de uma molés­
tia incurável, que, a muito custo, o que a 
ciência pode fazer, até hoje, é “ deixá-la sob 
controle”, a Campanha Nacional de Vacina­
ção contra Poliomielite deve polarizar as 
atenções de toda a sociedade, cabendo às 
pessoas que ocupam posição de liderança 
maior responsabilidade no trabalho de coo­
peração com as autoridades sanitárias, que 
dirigem e executam a grande tarefa para 
evitar a morte ou a invalidez das nossas
crianças.

A sociedade deve se conscientizar de que 
a luta contra a paralisia infantil não é ape­
nas do Governo, através do Ministério da 
Saúde e das Secretarias estaduais. Os pais 
são os responsáveis diretos pela prevenção do 
mal.

Graças às medidas governamentais, 
hoje não há mais dificuldade na aplicação da 
dose da vacina anti-pólio.

Aqui na Paraíba, o Secretário Romildo 
Domingues tomou todas as providências 
para a aplicação da primeira dose, com a 
instalação de 1.595 postos fixos e mais 441 
volantes.

As doses destinadas a atender o interior 
do Estado já foram transportadas para todos 
os municípios.

Nos locais mais distantes, onde residem  
pessoas de pouca ou nenhuma instrução, 08 
membros mais conscientes da comunidade 
devem colaborm", procurando fazer ir̂ om que 
as crianças pobres sejam vacinadas.

Segundo a Secretaria de Saúde, deverão 
ser vacinadas, em todo o Estado, 481.788 
crianças, havendo para o atendimento a toda 
esta população infantil 850 mil doses de vaci­
na tipo Sabin Trivalente, de procedência 
belga.

Cinco milhões de cruzeiros, aproxima­
damente, serão empregados na campanha, 
na ParaílM, com a primeira dose, depois de 
amanhã, dia 12, e com a segunda, no dia 14 
de agosto.
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Irm andade d e  Sousa
•w Y S o u s a ,  como 
1—1 há mais de um sécu- 

^  lo, haverá missa can­
tada às 10 horas e no come­
ço da tarde terá inicio o lei­
lão de prendas. Severino Fi­
gueiredo Rocha, o nosso po­
pular e boníssimo Bodinho, 
entregará, a quem mais der, 
cachos de coco, pencas de 
banana, “ mãos” de milho 
verde, garrafas de manteiga 
da terra, queijos de coalho 
de boa procedência, com a 
banda de música tocando 
um ou dois compassos de 
marcha em louvor de cada 
generosa arremataçâo.

Como faz todos os anos 
no dia de C^rpo de Deus, es­
tará reunida, com seu uni­
forme azul-marinho e opa 
escarlate, a valorosa Socie­
dade Pia dos Irmãos do 
Santíssimo. É uma tradição 
que se perde no tempo. Já a 
alcancei com os provectos, 
Amadeu Silva, funcionário 
público municipal aposen­
tado, e Azarias Gadelha, 
proprietário rural, secun­
dando as solenidades da Se­
mana Santa e as procissões 
da Festa da Padroeira, 
aquele conduzindo na frente 
dos cortejos o grande estan- 

' darte encimado pela ima­
gem em prata de Jesus Cru­
cificado, e Azarias levando 
com unção a lanterna com a 
veia acesa iluminando o tra­
jeto e as consciências.

Amadeu Silva, Azarias 
Gadelha, Severino Bodinho,

Antônio Gonzaga de Quei- 
roga, Antônio Nonato, Vir­
tuoso Fernandes de Freitas, 
José Honório de Queiroga, 
Vicente Anacleto, meu avô 
Herculano Aragão e Vicente 
Gadelha são os nomes de 
que estou recordando hoje 
como integrantes da Irman­
dade, quando a conhecí em 
Sousa. .

A f4ía de hoje é mais do 
que secular, e ano a ano se 
renova graças ao empenho 
dos jovens filhos e netos dos 
antigos Irmãos. Falecendo o 
líder Azarias Gadelha, 
assumiu-lhe o lugar o filho 
Vicente na Presidência, ten­
do morrido este. Azarias, o 
neto, garante a continuida­
de da instituição e das fes­
tas religiosas a que a Irman­
dade dá aquela aura de sole­
nidade toda especial. De fa­
to, a Semana Santa em 
Sousa, de tão tocante beleza 
evocativa, não seria a mes­
ma se viessem a faltar as fi­
leiras de uniformes azuis e 
opas vermelhas, com os seus 
cajados iluminados. E a tra­
dição da Irmandade está 
tão arraigada na paisagem 
social de Sousa que a festa 
de logo mais, à tarde, conse­
gue atrair as gerações de 
gostos os mais desencontra­
dos. Lá estão os jovens ado-

Firmo Justino

lescentes em franco congra- 
çamento com os mais ido­
sos, todos na alegre disputa 
dos lances no movimentado 
leilão. Severino Bodinho 
vem do Recife especialmen­
te para gritar o leilão e jior 
nada deste mundo perderia 
esta oportunidade de mais 
uma vez conviver dentro 
daquela fraternidade de 
muitos anos,

Outras pessoas, áe co-| 
mum arredias a uma parti­
cipação mais intensa na 
vida social, aguardam o ano 
inteiro pelo frêmito das ar­
rematações, e chegam a 
vibrar na amistosa querela 
dos lances, fínda a qual ge­
ralmente se oferece o seu re­
sultado, um pão caprichado 
feito na padaria de Pedro 
Gadelha, um cacho de ba­
nana especialmente bonito 
pelo número e tamanho dos 
frutos, a um amigo do peitoi 

Certamente este ano 
haverá ausências sentidas. 
Alí não estará, na tarde de 
hoje, Zeca Dario, nem outro 
baluarte da Irmandade que 
foi Chico Nazaré, mas de 
certo estarão ambos em es­
pirito. E com os que ficam e 
com os que se foram mas 
continuam inspirando os 
novos caminhos, a Irman­
dade e sua festa tradicional 
terão garantida a sua per­
manência no calendário 
sócio-religioso de Sousa 
como uma de suas mais ex­
pressivas tradições.

Repressão cultural

O Brasil é um dos países 
do mundo onde menos 

se lê, apesar do seu desen­
volvimento tecnológico, das 
grandes obras de alto custo, 
como a ponte Rio-Niterói„ 
08 metrôs de São Paulo e do 
Rio, as usinas atômicas, e, 
final mente, dos lucros fabu­
losos da rede bancária.

As tiragens de jornais, 
mesmo nos grandes centros, 
como São Paulo, Rio de Ja­
neiro, Porto Alegre e Belo 
Horizonte, são ridículas, em 
comparação com as dos Es­
tados Unidos, da Europa e 
do Japão.

Mais insignificantes 
são as tiragens de livros, in­
clusive de ficção, embora o 
Brasil, de um modo geral, e 
o Nordeste em particular, 
inclusive a Paraíba, tenham 
ótimos escritores.

Há muitos fatores que 
concorrem para esta triste 
realidade, entre eles, pode­
mos destacar o alto preço do 
livro e a falta de bibliotecas 
públicas em número neces­
sário para atender aos leito­
res, mesmo reduzidos.

Se no País, de um modo 
geral, esta falha é gritante, 
em nosso Estado berço de 
renomados escritores, é 
mais acentuada. Por exem­
plo, segundo a Fundação 
Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística - IBGE • 

existem em João Pessoa 24 
bibliotecas, enquanto em 
Curitiba o número atinge

297. Em Londrina, uma ci­
dade de interior, no Paraná, 
há 46 bibliotecas públicas. 
Em Campinas, no interior 
de São Paulo, há 87. Em 
Aracaju, o número é supe­
rior ao de João Pessoa.. 35.

Na Capital paulista 
existem 491 bibliotecas pú­
bicas, entre as quais as cha­
madas circulantes, onde o 
leitor, desde que se identifi­
que e prove sua residência, 
com uma simples conta de 
luz, de telefone ou de água, 
pode retirar um volume, por 
quinze dias, e levá-lo para 
1er em casa, podendo reno­
var o empréstimo por mais 
15 dias.

As bibliotecas públicas 
paulistanas, na sua maioria 
da Prefeitura Municipal, 
são espalhadas pelos diver­
sos bairros da cidade.

Além desta facilidade 
ao leitor pobre (não esque­
cer que o Brasil também 
bate o recorde em alto preço 
de livro) há na Capital ban­
deirante uma vasta promo­
ção de feiras e livros, no cen­
tro da cidade e nos bairros. O 
Governo ajuda, com subsí­
dio, e 08 volumes são vendi­
dos a preços abaixo do mer­
cado.

Aqui em Joáo Pessoa, 
merece registro o trabalho 
que o livreiro Bartolomeu 
realiza, anualmente, pro-

Oduvaldo Batista

movendo sua feira de livro, 
com uma real redução nos 
preços dos exemplares.

O Governo municipal, 
com ajuda do Estado, deve­
ria promover, permanente­
mente, feiras de livros, sub­
sidiando os livreiros, para 
que o povo tivesse acesso ao 
“ pão do espírito” .

Precisamos lutar pela 
difusão da leitura, a melhor 
forma de se desenvolver a 
cultura de um povo.

E, lamentavelmente, 
nós aqui na Paraíba esta­
mos precisando muito disso. 
Aliás, estamos precisando 
em todo o Brasil, mas, aqui, 
a coisa parece que vai muito 
mal, quando presenciamos' 
uma campanha obscuran­
tista contra os professores 
do Curso de Comunicação 
Social da UFPb, e contra os 
movimentos pelo desenvolvi» 
mento do teatro.

Mais doloroso é que 
esta fúria repressiva contra 
a arte parte de elementosi 
que ocupam espaços largos 
nos meios de comunicação e 
que, de uma forma ou de ou­
tro, se tornaram estrelas na 
sociedade provinciana.

Evidentemente, o his­
terismo repressor desses ca­
lhordas não encontrariam 
eco numa sociedade altamen­
te civilizada, de nível cultu» 
ral elevado. Mas estamos 
chegando, lá, e para isso, 
devemos tudo fazer para di­
fundir 0 livro.

A X J N I A D I  :  Ü [• !:!

Ivan lauaiaa

Festival no 
Pavilhão do 
Chá domingo

No dia 10 de junho de 1932 

A União publicou

No proximo domingo, dis- 
tincta commissão de sennoraa e 
senhoritas de nossa sociedade 
promoverá no Pavilhão do Chá, 
na praça Venáncio Neiva, elegan­
te festa de beneficio ás obras em 
construcção da matriz do Rosa- 
rio, em Trincheiras, tendo para 
isso organizado interessante pro­
gramma.

Hontem, esteve nesta reda­
çáo a seguinte commissão que nos 
veio convidar para aquelle festi­
val: senhoritas Maria de Lourdes 
Ribeiro, Rachel Fernandes e Elza 
Marques.

São os segu,^tes os para- 
nymphos da fe s t á ^

Interventor Gi||tuUano Brito, 
drs. Antonio Lins, Osorio Abath, 
Evilásio Pessôa de Oliveira, Os­
car de Castro, Arioswaldo Espi- 
nola, Lourival Moura, José Wan- 
dregesilo, Cassiano Nobrega, Pli- 
nio Elspinola, Josa Magalhães, 
Lauro Wanderley, S a ^  Carva­
lho, Edrise Viílar, Tourinho, 
Onildo Leal, José Maciel, M A :  
do Monteiro, Jayme Lima, Joáo 
Medeiros, Walfrêdo Guedes Pe­
reira, Adhemr Londres, José Lon­
dres, Manuel Florentino, Manuel 
Velloso, Samuel Duarte, José 
Gonçalves, Annibaí Lima, Fran­
cisco Lianza, João Mauricio de 
Medeiros, Corallio Soares, Cla- 
rindo Gouveia, Giovanne Gioia. 
Saraphico Nobrega Filho, Ary dos 
Santos, Celso Mariz, Dustan Mi­
randa, Lindolpho (]lorreia; srs. 
Gustavo Molman, prefeito José 
de Borja Peregrino, Oswaldo Pes­
sôa, Nicolau Costa. Virginia 
Velloso, Abilio Dantas, Avelino 
Cunhá, José Celso Peixoto, Fran­
cisco Brasiliano, Segismundo 
Guedes Pereira, Walfrêdo Guedes 
Pereira Sobrinho, Amadeu de

Souza, Nerva Grangeiró, Odilon 
Amorim, João Amorim, Cassimi- 
ro Montqnegro, Francisco Lon­
dres, Souza Campos, José Miner- 
vino, Joáo Honorato, Henrique 
Marq^ues Gaspar, José Minervi- 
no, Elisio Paes Barreto, Murillo 
Lemos, Sindulpho Santiago, 
Humberto Marques, João Vas- 
concellos, Walter Isenser, Hely 
Silva Lisisâa & C.*, Severino Pro- 
copio, Oswaldo Macêdo, Heitor 
Gusmão, Basileu Gomes, tenen­
tes José Arnaldo Cabral, Adaucto 
Bamefflldo Álçeu Navarro e co- 
nego Mathias Freire.

São as seguintes as œntis se­
nhoritas de nossa sociedade que 
servirãq como “ garçonettes” :

Rachei Fernandes, Maria de 
Nazaret Ribeiro, Santinha Me­
deiros, Maria de Lourdes Medei­
ros, Marluce Massa, Maria de 
Lourdes Moura, Nancy Mororó, 
Elza Marques, Margarida Pinto 
Pessôa, Maria de Lourdes Dan­
tas, Dinary, Dhalia, Waldiria 
Dhalia, Rosinha Lula, Maria Ber- 
nardette Mindello, Mariana Aze- 
vêdo. Beatriz Ribeiro, Nfyrtes 
Carvalho, Maria de Lourde fbsta 
e Inaida Carvalho.

Se porventura o tempo inver­
noso n^o permittir a realização 
desse festival do j| Pavilhão do 
Chá, a esforçada commissão que 
se enfontra á sua frente entrou 
m  mtfpÉsientq oon a d in o t^  
00 CTud Astréa, a qual, gentil­
mente, concordou em, naquelle 
caso, ceder oe seus ealôes.

CARDS CHA3AS
0  SOFÁ! D A-SALA
Brasília - 0  Palácio do Planalto continua funcionando como cai­

xinha de surpresas. Ë bobear e assistir o anúncio de iniciativas e 
eventos dos quais ninguém desconfiava. Nada sério, em vqrdade, pois 
soluções para minorar o desemprego, o empobrecimento da classe 
média, a alta do custo de vida ou a crise de transportes, nem pensar. 
Não vieram e dificilmente virão, em nivel e grau necessários. Mas no 
plano político-eleitoral, quanta fartura. E quanta inocuidade. Da 
proibição de coligações partidárias á vinculação total de votqs, da 
reabertura dqs prazos de filiação partidária ao voto distrital, a cornu- 
cópia não pára. Ontem, liberou-se outra levo de novidades: A primeir 
ra fala que as eleições presidenciais'indiretas não mais se realizarão 
em 15 de novembro de 1984, como estava previsto na constituição. 
Passarão para 15 de janeiro de 1985. Dois meses depois da data mar­
cada e dois meses antes da posse do eleito.

Pretenderia o Governo, com o adiamento inusitado, ganhar tem­
po e inverter o pêndulo das previsões hoje favoráveis á hipótese de a 
oposição conquistar maioria no futuro Colégio Eleitoral? Se for pof 
isso, terá sido trabalho perdido, ' pois o que o homem 
construir em novembro, o bicho > não destruirá em janeiro. Seria, a 
'medida, destinada a evitar os debates prematuros sobre a sucessão 
presidencial? Mas dois meses adiantariam alguma coisa, entre no­
vembro de 1984 e janeiro de 1985, sabendo-se, como se sabe, que, em 
1982 o processo já começou, por obra e graça da natureza das coisas?

Certa vez, julgando-se enganado, um marido tirou o sofá da sala, 
na suposição de ter sido lá o local da traição. Entrou para o anedotá- 
rio, não para o Rol dos cidadãos conhecidos por lavar a honra. Algo 
parecido poderá estar acontecendo ou acontecer com o governo: 
Muda a data das eleições na suposição de não perdê-las, mas...

Outra mudança que não constava dos projetos de emendas cons­
titucionais anunciados há três semanas, subitamente revelada na ter­
ça-feira, trata do número de deputados estaduais no Colégio Eleito­
ral. Até aqui, eram três por estado, mais um por 500 mil eleitores ou fra­
ção, cabendo ao partido majoritário na j AssmiUéia Legislativa indicar 
a todos. Afinal, havia que distinguir q peso eleitoral de Estados como 
São Paulo de Estados como . Alagoas. Agora decidiu-se nivelar tudo. 
Cirande ou pequeno, populoso ou não, cada Estado '  dará seis depu­
tados estaduais, indicados pelo partido majoritário. Segundo a regra 
anterior, São Paulo contribuia com 16 ou 17, Alagoas com três. Mas 
como São Paulo é oposicionista, á maneira de todos os ^andes Esta­
dos, e Alagoas parece governista, como todos os pequenos, eis a solu­
ção: Pequenos ou grandes, darão seis deputados cada um.

Vai adiantar? Nem por sombra. O que pesa, mesmo, no Colégio 
Eleitoral, não é a representação oriunda dos Eistados, sem condições 
de autonomia e sempre acoplada às diretrizes da bancada federal, 
importará, e decisivamente, o posicionamento da Câmara dos Depu­
tados, mais até do que o senado, pois historicamente funcionando 
como termômetro ou aparelho de aferição das tendências políticas 
nacionais. E nela, não haverá casuísmo ou mudança de última hora, 
provenha ou não da caixinha de pandora palaciana, em condições de 
obstar a vitória das oposições. Era função disso é que se vai ferir a su­
cessão presidencial, em novembro ou janeiro, com seis ou mais d 
tados estaduais por assembléia legislativa...

A CARAPUÇA
Raras vezes alguém terá colocado na cabeça com tanta sem- 

cerimônia a carapuça do arbitno quanto o ex-presidente Ernesto Gei- 
sel, segunda-feira, durante bissexta passagem por Brasília. Não con-' 
cedeu propriamente uma entrevista à imprensa, pois apenas respon­
deu a curtas perguntas de repórteres apressados, ao tempo em que se 
deslocava do salão de honra para o estacionamento de automóveis, no 
ministério de relações exteriores. Diante da indagação sobre se con- 
cordáva com a volta do quorum de dois terços para a aprovação de re­
formas constitucionais, confessou:

“ Eu modifiquei o quorum de dois terços em 1977 por razões que 
na ocasião se justificaram. Possivelmente o governo, agora, tem ra­
zões para voltar a ele. Já muitas vezes na nossa história constitucio­
nal tivemos o quorum da maioria absoluta. Em outras oportunidades 
Itivemos dois terços. As razões que me levaram a alterar o quorum, de 
dois terços para maioria absoluta, talvez não existam mais. Eki não 
sei, porque não sou governo. Admito que se o governo muda é porque 
tem motivos. Não vou dizer que o governo deveria perseverar na solu­
ção que adotei. Ela foi circunstancial. Deveu-se aos problemas da é- 
poca. Os problemas, hoje, são diferentes. E, nessas coisas, a gente não 
pode ser renitente: Tem que ter flexibilidade.”

Agora, cora todas as letras, caem os derradeiros fiapos da m i^ ;-  
ra, se ela tiver sido de pano. Ou os últimos parafusos, se de ferro. Por­
que o ex-presidente alega “ razões que se justificaram”  para ter 
acabado com os dois terços. Pela primeira vez chama ^ua iniciativa 
de “ solução circunstancial” , não mais de “ medida heióica para apri­
morar um regime que o congresso pretendia manter eternamente em­
perrado”  (?). E oferece, de quebra, os mesmos argumentos ao suces­
sor para pretender exatamente o contrário “existem razões para vol­
tar aos dois terços, a gente (traiu-se ao se referir ao atual governo que 
não mais íntegra) não pode ser renitente, tem que ter flexibilidade” .

E fim de conversa, porque sobre as razões, não falou e não falará 
mais, trata-se da carapuça do arbítrio, acabou com os dois terços por­
que, com eles, estava impedido de alterar as regras do jogo em favor 
dos interesses do seu governo e do seu partido. O congresso, mesmo 
com a Aiena majoritária, não aceitaria criar o senador biônico, nem 
ienxertar de vereadores os colégios eleitorais dos Estados, muito ma­
nos prorrogar as eleições indiretas de governador - tudo na dependên­
cia do apoio de dois-terços de deputados e senadores. Assim, os dois 
terços eram empecilho, e como tal, deixaram de existir por simples ato 
de força: Poeto o congresso em recesso, Geisel arvorou-se em poder le­
gislativo único e tudo estabeleceu como bem quis.

Hoje, a permanência dos dois terços funciona ao contrário, para o 
sucessor. Apesar dos casuismoe a oposição cresceu e parece prestes a 
conquistar a maioria absoluta na próxima legislatura. Equivale dizer, 
detendo a metade mais um dos integrantes da Câmara e do Senado, 
mudará o regime. Fará voltar a democracia mais depressa ou confor­
me roteiro e padrões não previstos pelos donos do poder. Isso no míni­
mo, porque, no máximo, será capaz de fazê-los perder mais depressa 
0 próprio, isto é o poder. Então, as razões aparecem, justificadas por 
Geisel, para que Fiqueiredo desfaça o que fez. Chega de renitência. 
Viva a flexibilidade. Os dois terços não serviam, foram afastados. A 
maioria absoluta não igerve?Que voltem oe dois terços. Amanhã, se o 
governo Jbpuser de apenas dez por cento da representação parlamen­
tar só c ("°  cento do conjunto serão permitidas emendas á
constituie*“ “

•  Do Leitor
Copa do Mundo

8r. Editor:
Está chegando a hora em que todos estaremos unidos para torcer 

pela vitória do Brasil na Copa do Mundo. Gostaria de dar a minha' 
opinião, através deste conceituado jornal, sobre a gente suspender 
atividade^ profissionais nos dias do jogo.

justíssimo que tenhamos esse direito. Já líallguns comenfe* 
rios num Recife (aqui ainda não ví) que eram contra a para­
lisação áP expediente, principalmente o de gente que trabalha'j no 
P f d fWiR*!® representava perda de dinheiro. Se for assim eu 

, ' ' o Governo tá fazendo um investimento em atender ao dese-
9“ ® trabalham pra ele já que ninguém está mesmo satis­

feito con °  *®í4rio que ganha. Assim, em vez de multa gente insatis­
feita nas tfiPãrtiçêe*. haverá muita gente agradecida pelo feriado.

jqg ^inha opinião pessoal eu vejo que é preciso não ter nenhum 
amor pel“  futebol brasileiro qualquer jornalista (jue defenda a falta 
de ate^^O P " “  *̂ **u® 9“ ® representa a esperança para milhões
^s }̂0g ôfiS.1Era só isso.

José Humberto Peixota 
Conjunto Brisamar
,T.S. D .»«« - T>k



Ã POLÍTICA LOCAL
A P N l / b D  •  Joào Pessoa, quinta-feira 10 de junho de 1982

N O T A S  P O L ÍT IC A S
Hélio Zenaide

A SECA, O VATICANO 
E D. JOSÉ PIRES

Aqui dizemos D. José Maria Pires, D. José ou D. Pelé. Lá no Va­
ticano dizem D. José Pires.

O nosso D. Pelé foi destaque anteontem à noie na Rádio Vatica­
no. Eu estava ouvindo a Rádio Central de Moscou e depois sintonizei 
a Rádio Vaticano, que falava sobre o programa da visita do Papa à 
Argentina.

De repente, D. Pelé entrou no ar. Isto é, D. José Pires. Foi uma 
agradável surpresa para mim ver a Rádicf Vaticano colocando o nosso 
D. Pelé nas ondas de um programa internacional.

A Rádio Vaticano fez uma síntese do pensamento de D. José Pi­
res, arcebispo da Paraíba, sobre o problema da seca no Nordeste do 
Brasil.

Como fui apanhado de surpresa não tive terhpo de gravar todo o 
programa. Sá depois de alguns segundos, para apanhar e ligar o gra­
vador, foi que comecei a gravar.

Na parte que consegui gravar, disse locutor sintetizando o pen­
samento de D. José Pires.

"0  ponto crucial da situação é a estrutura fundiária, que coloca 
nas mãos de poucos privilegiados latifundistas a sorte de uma multi­
dão de famintos. Esta dura realidade impõe à Igreja um séria refle­
xão acerca do modo como anunciar o evangelho, que não se pode re­
duzir a Uma simples proposta de algumas verdades mas a fornecer 
aos pobres e oprimidos uma mensagem de esperança não só para a 
vida futura rnas já para a vida presente.

Deste modo os pobres e oprimidos, unindo as suas forças, podem 
eliminar as injustiças e criar as premissas indispensáveis para um 
mundo mais fraterno’ ’.

Para D. José Maria Pires este é o principal problema do Nordes­
te, não é a seca em si.

Depois de reportar-sepo per^amento de D. José sobre o proble­
ma da seca no Nordeste do Brasil, a Rádio Vaticano retomou o noti­
ciário internacional, passando a fazer um retrospecto da história das 
Ilhas Malvinas.

D. Pelé e as Ilhas Malvinas forüm, assim, os destaques daquela 
emissora, ante-ontem à noite, em seu programa para o mundo de 
língua portuguesa.

D. Pelé é 0 ‘ fraco”...

CONCENTRAÇÃO DA 
PROPRIEDADE

Doutor em Sociologia do Desen­
volvimento rala Universidade de Cor­
nell, Yves Chaloult apresentou no V 
Congresso Mundial de Sociologia Ru­
ral no México um estudo alarmante

Precisava dizer mais?
O (me o ministro José Américo disse 

em 1953 na tribuna da Câmara dos De­
putados corresponde, eip outras pala­
vras, ao que diz hoje. D. José Maria Pi­
res.

Muda a forma, o fundo é o mesmo.
sobre esse problema da concentoaçáo
da propriedade no Nordeste do Brasil. 
Observou ele que em 1980 o Nordeste 
abrigava mais de 36 milhões de habi­
tantes, dos quais cwca de S2,6% vi­
vendo na área rural, com um nivd de 
renda baixíssimo.

Conforme um estudo do Banco 
Mundial - assinalou em seu trabalho - 
existia nos anos 70 cerca de très mi­
lhões de familias nordestinas com 
uma renda per capita anual inferior a 
50 dólares, indicando (lue, aproxima­
damente, j s  miUiõea de ncmdestinos 
viviam em condições de pobreza abso­
luta.

Um dos problemas mais graves da 
região - aflrâiou confirmando a tese 
de D. José Maria Pires - era e é o aces­
so á posse da terra. Segundo o Censo 
Agropecuário de 1975 existia neste 
ano mais de turn piilhão de jjequenos 
produtores rurais não-proprietários 
distribuídos, em termos de estabeleci­
mentos, da seguinte forma: 387.640 ar­
rendatários, 100.093 paremos 538.841 
ocupantes. Além disso registravam-se 
mais de 600.000 proprietários peque­
nos com menos de des hectares.

A problemática é muito mais 
alarmante - acentuou Yves Chaloult - 
se se considera, que, segundo Scan- 
dizzo (1977), existiam no Nordeste, em 
1973, 806.999 trabalhadores assalaria­
dos permanentes e 2.040.577 assala­
riados temporários.

Por ouro lado - as palavras ainda 
são dele - observa-se que a posse da 
terra é extremámente concentrada. 
Em 1975, 6,1% dos produtores rurais 
nordestinos controlavam 71,9% das 
terras; os proprietários tendo áreas 
acima de 500 hectares e representando 
apenas 1,0% dos produtores, detinham 
40,4% das terras.

Os dados do último Censo Agro­
pecuário ilustravam também uma ou­
tra importante contradição: o aumen­
to da concentração da posse e uso da 
terra no Nordeste.

Com efeito, em 1970 os proprietá­
rios de áreas acima de 500 hectares 
totalizavam 1,0% dós produtores e 
possuiam 37,5% das terras (IBGE, 
1975), enquanto, cinco anos depob, já 
concentravam em suas mãos 40,4% da 
área, o que significa um aumento de 
quase 3,0%.

Vé-se por ai que o pensamento de 
D. José Maria nres, enfocado pela 
Rádio Vaticano, está perfeitamente 
embasado na nossa realidade. Com 
uma estrutura ftindiária desse dpo, o 
Nordeste, mesmo sem seca, já seria 
um problema muito grave. Com a se­
ca, o quadro se toma mais sombrio.

A seca apenas vem agravar, pe­
riodicamente, uma situado de si já 
muito nave, emprestando-lhe aspec­
tos mais dramáticos.

A mensagem da Igreja a essa gen­
te sofrida do Nordeste não pode ser, de 
fato, uma mensagem de louvar ao que 
ai existo, mesmo que a Igrqja tonna, 
diante dessa reafidade histórica, de re­
zar também o seu méa culpa, mea má­
xima culpa.

D .JOSE E ALBERT 
ROBAUX

Quando D. José Maria Pires diz 
hoje que o probiema mais grave não é 
a seca, está renetindo, também o que 
disse, há váriM áÉÇadç ,̂ Albert Ro- 
baux, engenheiro de grande expodén- 
cia em problemas de seca na Amca dó 
Norte e no Marrocos e que veio ao 
Brasil a convite do Ministério da 
Agricultura, fazendo um relatório de 
suas observações na área nordestina.

Disse Aibért Rodauk ém'sdü ^ ia - 
tório ao Ministério da Agricultura: 
“ Não se pode chamar esta região de 
semi-árida, nem árida” .

Foi uma afirmativa, para muitos, 
estarrecedora.

D. José Pires, como o chama a 
Rádio Vaticano, tom toda razão: a 
seca em si não é o nosso probinna 
mais grave.

A seca periódica é apenas um aci­
dento, como afirmou Albert Robaux, 
em seu famoso reiatório.

£  uma febre periódica que ataca o 
organismo nordestino, um organismo 
são, cheio de aiergia, de potencialida­
des.

GRANDE E PEQUENA 
PROPRIEDADE

As grandes propriedades devem ser 
fracionadas em pequenas ou médias pro­
priedades?

De tudo quanto lí e aprendi a res­
peito cheguei à conclusão de que não 
existe um princípio geral a esse respeito. 
O fracionamento pode ser aconselhável 
em determinadas áreas e desaconselhá- 
vel em outras.

JOSÉ AMÉRICO 
E A SECA

José Américo, o romancista da seca, 
o ministro da seca, o governador da seca, 
o homem da seca, ao atender ao apelo do 
presidente Getúlio Vargas para voltar ao 
Ministério da Viação, teve de compare­
cer à Câmara dos Peputadra para faláf 
sobre a seca de 1953.

Embora não se aprofundasse na 
análise dos reflexos da estrutura fundiá­
ria no problema, deixou janelas abertas 
para esta reflexão em frases como esta:
“ Não é mais, propriamente, seca, apesar 
da falta de chuva. Ê pobreza i1 e esgota­
mento” .

E como esta, ao mencionar a ques­
tão da irrigação:

“ E outro ponto fundamental: a á- 
gua não é para guardar, m'as para irri­
gar. Parece incrível que tenhamos de re­
pisar tais coisas, mas os fatos justificam 
estas exortações para que se faça o oue já 
se devia ter feito e é um crime não fazer. 
Não se pode, porém, falar em irrigação 
sem determinar o  rerime de exploração 
das terras irrigáveis .

E logo acrescentava, enfático:
“ Os latifúndios de áreas beneficia­

das permanecem invioláveis” .

Como haveriamos de superar essa 
controvérsia no Nordeste, definindo, 
para cada área, cada região, cada zona, 
modelos mais apropriados?

Qualquer reforma nesse campo tem 
de levar em consideração o fator produ­
tividade. E a produtividade tanto pode 
ser obtida na grande propriedade, como 
na pequena ou média. Em alguns casos 
ela é mais eficiente na grande proprieite- 
de (o caso da 'agroindústria açucareira 
entre nós ou o caso da pecuária). Mas 
em outros casos a pequena e média pro­
priedade oferece maior eficiência.

Nunca lí um estudo completo a esse 
respeito sobre o caso específico da Paraí­
ba.

Na Rússia temos a experiência das 
propriedades coletivas, seja em forma de 
arrendamento do Estado (sovkhoze), 
æja do tipo cooperativo (kolkhoze). Am­
bas as formas de propriedade têm en- 
frentado (^ises e sofrido restrições.

Israel temos a experiência e co- 
munidatjgg agrícolas organizadas sob a 
orientacio de princípios os mais demo­
cráticos (Kibboutz). Mas também o en- 
tu§iasmi. inicial por essa forma de ex­
ploração da terra parece ter arrefecido 
um poueo.

E no'Nordeste, que experiência te­
mos?

A Igreja tem dito que não há dúvida 
de que a empresa agrícola de dimensões 
familiares é a ideal, superior ás três for­
mas de enmresa, a capitalista, a de par­
ceria e a de arrendamento.

A empresa de dimensões familiares 
e aquela na qual a fi^ ra  do empresário- 
proprietário se identifica ou se confunde 
com a figura do produtor, do cultiva­
dor. Uma só e mesma pessoa é ao mesmo 
tempo proprietária e operária. Eiita pes­
soa não será explorada nem pelo proprie- 
tfrio capitaliste como no caso da parce­
ria, nem 'pelo Estado, como no caso dá 
Rússia.

A reforma agrária esboçada entre 
nós parte para esse tipo de empresa agrí­
cola familiar. Mas ela se processa ainda 
em termog limitados, acanhados.

Por muito tempo ainda, a Igreja vai 
ter que s» conflitar com a classe proprie- 
tána nq Nordeste pois a estrutura que aí 
está, qut, yg^j jg  séculos, não se modifi­
ca da ni-ifg para o dia.
, A *bta de classes seria o preço do 

®“ '*^ | “ ’ ento dessa reforma?
Não acredito. Acho que a luta de 

ágravaria o problema.
M u  que o problema exige s o lu ^ , 

exige. E a menos demorada possível. De­
pois qisao, o fantasma da seca nos as­
sombrará muito menos.

I
m

■ f ;
-------------- -  . /

Marcondes Gadelha ouve do presidente Figueiredo palavras de estimulo em defesa da abertura social

Figueiredo diz a Marcondes
que defende abertura social

Maranhão diz que Akdsio 
sofre de mal psiquiátrico
0  ex-deputado José Maranhão 

disse, ontem, acreditar que o finan­
cista Aloysio Afonso Campos está 
acometido de um mal psiquiátrico 
denominado transferência que se re­
sume em atribuir a outrem os defei­
tos ou atributos negativos de si mes-
mo.

Ao repelir insinuações do sr. 
Aloysio Afonso Campos de que a 
corrupção do dinheiro só não ganha 
eleição, o ex-deputado José Mara­
nhão afirmou que a corrupção do di­
nheiro jamais deve ganhar eleição e

sado não mudei de Partido e conti­
nuei coerente combatendo a ditadu­
ra que o sr. Campos serviu até bem 
pouco. Enqúanto eu cumpria um 
exilio dentro do meu próprio pais, o 
sr. Campos obrigava-se na lêgenda 
da ditadura em busca de uma elei­
ção cômoda, e nem a^m  obteve êxi­
to.

o objetivo prioritário da Oposição é
nãò so dehuncJiar' como combater 
abertamente  ̂ aviltamento do' pro­
cesso eleitoral através da'influência 
do poder econômico.

TREM PAGADOR
Referindo-se ao economista 

Aloysio Campos, o sr. José Mara­
nhão disse; “não ser eu quem tem 
fama de trem pagador, e no caso do 
sr. Campos várias vezes esse trem 
descarrilhou por falta de cumpri­
mento dos prazos e horários.

- Disputei quatro eleições dire­
tas, em pleno regime democrático e 
jamais perdi uma única eleição. 
Quanto ao meu competidor, enfren­
tou as urnas três vezes e foi todas as 
três vezes fragorosamente derrota­
do. O sr. Aloysio Campos terminou 
virando folclore político e já foi cita­
do várias vezes, jocosamente, pelo 
jornalista Sebastião Nery, da “ Fo­
lha de São Paulo” .

O ex-deputado José Maranhão 
disse que, ao pleitear um mandato 
federal, tem a oferecer ao povo pa­
raibano o seu passado político, as 
duras lutas contra a ditadura e pela 
libprdade.

- A minha atuação incomodou 
tanto 0 sistema dominante que utili­
zaram os atos de exceção para cassar 
o meu mandato e suspender meus 
direitos políticos. Mas, mesmo cas-

EM FRENTE
O depdutado José Maranhão 

acrescentou que não fará do finan­
cista Aloysio Campos a razão de sua 
luta, porque.tem princípios a defen­
der e o povo paraibano precisa de 
políticos que contribuam para reabi-, 
litar política e moralmente a Paraí-^ 
ba, tão devastada por maus gover­
nadores que não receberam a chan­
cela da soberania popular.

- Vou em frente disposto a colo­
car 0 mandato que obtiver nas urnas 
a serviço das reformas econômicas, 
políticas e sociais'que beneficiem o 
povo brasileiro e o retirem da misé­
ria e do atraso em que vive. A Paraí­
ba me conhece e sabe que tenho coe­
rência suficiente para interpretar es­
ses sentimentos.

MARIZ
Para o ex-deputado José Mara­

nhão, no momento, o importante é 
que as Oposições se mantenham 
unidas em torno da, vitória do seu 
candidato, Antônio Mariz, ao Go­
verno do Estado porque reconhece 
nele as condições de aglutinar em torno 
de si os sentimentos de irresignação 
do povo paraibano e estabelecer no. 
Estado uma estrutura administrati­
va à altura das melhores aspirações 
do povo paraibano.

- Precisamos mudar e mais que 
isso renovar e o deputado Antônio 
Mariz é o candidato que melhor re­
presenta esSa aspiração generaliza­
da do eleitoradp. Com ele, a vitória 
seria expressiva e memorável - con­
cluiu o deputado José Maranhão.

O deputado federal Marcondes Gade­
lha, candidato do PDS ao Senado, foi rece­
bido em audiência pelo Presidente João Fi­
gueiredo, de quem ouviu palavras de estítu- 
mo à sua pregação em defesa de uma aber­
tura social no País, sequenciando a abertu­
ra política que o Governo consolida com as 
eleições de novembro para vereador, prefei­
to, deputado estadual, deputado federal, se­
nador e governador.

O Presidente Figueiredo recebeu Mar­
condes anteontem em seu gabinete, no Pa­
lácio do Planalto, e teve com ele uma con­
versa muito cordial sobre problemas políti­
cos e administrativos nacionais e estaduais. 
O deputado, que também foi recebido em 
audiência pelo ministro chefe do Gahinete 
Civil da Presidência da República, Leitão 
de Abreu, apresentou ao Presidenteuma sé­
rie de reivindicações da Paraíba.

Entrevistado pelos repórteres políticos 
•»que cobrem para a grand« inmrensa do«País
,ás ativida.des 49.,ííé.l4çio- Planalto, Oj de­
putado Mârcpndês Gadélha disse que"'o

Braga assegura que vai 
prestigiar os M unicípios
Em reunião que teve na cidade 

de Patos com prefeitos, vereadores e 
líderes políticos do Sertão,|0 depu­
tado Wilson Braga, candidato do 
PDS ao Governo do Estado, disse 
que vai administrar a Paraíba sem 
planos mirabolantes, com os pés no 
chão, e ouvindo diretamente as rei­
vindicações dos representantes de 
cada município, fortalecendo, as­
sim, a participação da comunidade 
no encaminhamento e na solução 
dos problemas estaduais. Durante 
seu encontro com as lideranças polí­
ticas da região, Wilson elogiou o tra­
balho que vem sendo realizado pelos 
prefeitos e vereadores do PDS, 
lembrando que eles representam a 
principal força eleitoral do partido, 
sobretudo agora que o voto passou a 
ser vinculado. O deputado reafir 
mou seu apreço pelos líderes políti­
cos municipais, destacando que 
sempre os prestigiou no atendimen­
to das reivindicações locais.

O candidato do PDS ao Gover 
no do Estado afirmou que é seu de­
sejo consolidar a vitória do partide 
com uma grande votação na região 
sertaneja, como' sempre ocorreu em 
pleitos anteriores. “ Estas terras têm 
uma tradição de apoio aos candida­
tos vindos do povo e, por isto, nunca 
tive dúvidas de que continuarei me­
recendo a preferência também dos 
eleitores do Sertão” , observou Wil-

son. O deputado disse que, por con­
vicção e por senso prático, valoriza­
rá de forma bem especial a ação do 
prefeito, do vereador e do líder polí­
tico municipal no seu Governo, ofe­
recendo, dessa maneira, o prestígio 
que a classe política deve merecer 
em qualquer administração de na­
tureza popular. “ Vocês serão agen­
tes principais do meu Governo, por­
que representam direta e legitima­
mente o povo dos seus município” , 
afirmou Wilson aos seus correligio­
nários.

Em sucessivos pronunciamen­
tos, os líderes políticos que partici­
param do encontro com o deputado 
Wilson Braga aplaudiram esse seu 
compromisso ■ de prestigiar repre­
sentantes municipais. Todos os ora­
dores enalteceram os pontos de vista 
do candidato do PDS, reafirmando 
0 apoio das bases municipais dc 
partido ao ^  nome. Tomaram par­
te da reunião com Wilson o deputa­
do estadual Múcio Sátyro, ò ex- 
prefeito Olavo Nóbrega, candidato 
do PDS ao Senado, os médicos Car­
los Candeia, candidato a prefeito de 
Patos 'e José Tota, além de prefeitos 
e lideranças de Mãe D‘Água, Catin- 
gueira. Malta, Cacimba de Areia, 
Passagem, Conceição, Condado, 
Prata,‘ Olho D‘Água, Imaculada e 
São Sebatião de Caiana, entre ou­
tros.

tema principal da audiência que teve com o 
Presidente da República foi a discussão em 
torno das novas diretrizes do Governo para 
o desenvolvimento do País. Segundo estas 
diretrizes, depois do êxito do processo de 
abertura política, cujas etapas estão se pro­
cessando normalmente, o Governo parte 
agora para a execução de uma abertura so­
cial, resgatando a dívida da Nação com o 
povo, neste particular.

O sr. Marcondes Gadelha explicou que 
o ponto de partida desta nova abertura do 
Governo Figueiredo é o Fundo de Investi­
mento Socim (Finsocial), definido pelo pró­
prio Presidente como um programa da 
maior importância para a melhoria das con­
dições de vida do povo brasileiro. “ O Presi­
dente me disse que o Finsocial não é uma 
massa para tapar buraco” , comentou o de­
putado ao revelar que o chefe da Nação está 
empénhadíssimo na administração de me­
didas de caráter social. A Habitação, a 
Educação, a Saúde, o Saneamento a Me­
renda Escolar, a Assistência ao Homem do 
Campo e as Creches são alguns dos segmen­
tos da área social ciue vão ser maciçamente 
fortalecidos pela atuação do Governo fede­
ral, adiantou o parlamentar.

Durante audiência com o Presidente 
Figueiredo, o députado M._'condes Gadelha 
fèz diversos pedidos para a Paraíba, entre 
os quais a solução do problema da Wallig 
Nordeste, a continuidade da assistência aos 
trabalhadores rurais da área da seca, a ma­
nutenção do fluxo de recursos de apoio para 
as I^efeituras e a distribuição de títulos de 
poss=e de terrra aos colonos do perímetro ir­
rigado de São Gonçalo.

O sr. Marcondes Gadelha disse que se 
sentiu muito à vontade para reivindicar be­
nefícios para a Paraíba, porque o Presiden­
te Figueiredo lhe assegurou que na execu­
ção do programa de abertqra social o Go­
verno federal dará tratamento diferenciado 
ao Nordeste, por reconhecíer esta região 
como uma das áreas aiüda bastante caren­
tes de desenvolvimento no país. O deputado 
afirmou que se propõe a defender por todos 
os meios ào seu alcance esta nova preocupa­
ção do Governo com o fortalecimento da es­
trutura social do País.

Além das audiências com o Presidente 
Figueiredo e com o ministro Leitão de 
Abreu, o deputado Marcondes Gadeüia 
também foi recebido pelos ministros 
Ibrahim Abi-Ackel, da Justiça, e Mário An- 
dreãzza, do Interior, com quèm discutiu as­
suntos do interesse da Paraíba. Ele comen­
tou que um dos pontos interessantes de sua 
conversa com o chefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República foi o de que o pró­
prio ministro Leifâo de Abrôu, rèlembrou 
ter sido da sua iniciativa a discussão do 
tema da abertura social, na última conversa 
que tiveram em Brasília, após a filiação do 
parlamentar ao PDS.
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CAMPINA GRANDE.
A in n A o Joio PMOoa, qulnU-feira 10 de junho de 1982

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA PARAÍBA

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

APLICADAS

AVISO

A Universidade Federal da Paraíba, atra­
vés do Centro de Ciências Sociais Aplicadas, 
convida professores, alunos e funcionários para 
assistirem à missa de 7'’ dia em sufrágio da 
alma do professor ANTONIO DE PÁDUA CÂ­
MARA, às 16:00 horas do dia 11 do corrente 
(sexta-feira), na Catedral Metropolitana.

João Pessoa, 09 de junho de 1982

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES 

NAS INDÜOTRIAS DO 
ESTADO DA PARAlBA 

Rua da República, 830 - Centro - João 
Pessoa-Pb • Fone: 2214644

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÃRIA
O Presidente da Federação dos Trabalhadores nas In­

dústrias do Estado da Paraíba, no uso das atribuições, con­
voca todos os trabalhadores da empresa INCOMEL- 
Indústria e Comércio de Metais Ltda, a fim de participa­
rem da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada no 
próximo dia 15 de junho de 1982, às 10:00 h, no auditório 
da empresa acima mencionada, sita à Rua B-1 S/N Lotes 
7/8/9 Quadra G - Distrito Industrial, nesta Capital a fim de 
discutirem a .seguinte ordem do dia:
a) Leitura do Edital de Convocação;
b) Autorizar a Federação a celebrar Acordo Coletivo
de .Jornada de Trabalho com a empresa acima menciona­
da.

.João Pessoa, 09 de junho de 1982.

- Expedito Félix da Cruz - 
.Presidente.
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CRM-320
C O N SU LTÓ R IO  RUA O U O U E DE CAXIAS

N-137 v m  SAIA 202 
FONE: 221-3100

(MORA MARCAOA) . . . i

AVISO DE VOLTA AO 
TRABALHO

Convidámos a funcionária Rita ARuintlva &aret 
doa Santos portadora da Cartaira PrpfiadionBl n’  90.788 
• ^ria 517 para voltar ao trabalho, sob pana da oonsti 
tuir causa justa da reacisáo de contrato como incuiu 
no art* 482 Lstn 'T' da CLT.

Joáo Paasoa, 07 da iunljo da. 1062 
Constantino A Cia; Ltda.

O governador Clóuis Bezerra quando de sua passagem por Campina para Soledade

Clóvis vê em intervenção 
solução para Coopersisal

“ Eu, particularmente, sou 
partidário, e sou favorável a uma 
intervenção na C!oopersisal; inter­
venção, não porque estivesse fa­
zendo um julgamento prévio, 
mas, para que tomasse conheci­
mento uma pessoa alheia, uma 
pessoa que atuasse com indepen­
dência, sem ser por A ou por B, 
que não tivesse participação, 
para que dissesse onde estava a 
realidade: se realmente as denún­
cias que fazem contra a Cbopera- 
tiva são procedentes ou não. Aí eu 
acho que, nem o sr. diretor da 
Cooperativa e nem ninguém, po­
dia ou poderá reagir a essa defini­
ção porque isso é o que vai acon­
tecer” .

A declaração foi formulada 
pelo governdor Clóvis Bezerra, 
ontem, pela manhã, em Campina 
Grande, em sua viagem para o 
município de Soledade, acrescen­
tando que está esperando que de 
uma hora para outra seja deter­
minada uma intervenção na G jo- 
perativa Regional dos Produtores 
de Sisal da Paraíba (Coopersisal).

A intervenção na Coopersi­
sal, segundo o governador Clóvis 
Bezerra, nao pode ser procedida 
pelo Estado, que não tem compe­
tência para a tarefa, devendo essa 
missão ser cumprida pelo Incra. 
O dirigente paraibano afirmou 
que jã contactou com aquela ins­
tituição, a quem disse que qual­
quer nome que fosse escolhido, se­
ria prontamente aceito.

HOSTILIDADE
O governador Clóvis Bezerra 

disse, na sua passagem por Cam­
pina, que o Governo do- Estado 
assim que tomou conhecimento 
do “ Caso da Cbopersisal”  logo 
reuniu as autoridades mais res­
ponsáveis pelo assunto, em João 
Pessoa, entre elas, o Secretário da 
Agricultura, o Diretor do Banco 
do Brasil e pessoal responsável 
pelo Incra, para saber quais as

atribuições do Estado e quais as 
ações que podsía desempenhar no 
“ affaire”

Para o Chefe do Executivo 
paraibano, nesse caso, a situação 
do Estado estava muito limitada, 
não lhe competindo tomar qual­
quer atitude para determinar in­
tervenção ou abertura de inquérito 
porque isso era da responsabilida­
de de órgãos superiores. “ Imedia­
tamente me comuniquei com O' 
Incra, disse da reunião havida em 
Campina Grande, da qual eu não 
gostei, porque foi uma hostilidade 
feita ao Governo, quando se envia 
um secretário para tentar resolver 
o problema disse as autoridades 
federais, que a elas competia to­
mar uma providência imediata, e 
qualquer providência tomada por 
mim seria apoiada” .

O Governador declarou qüe 
as suspeitas levantadas em torno 
da Coopersisal estão fundamen­
tadas, e que as providências que o 
caso está exigindo já estão che­
gando tarde demais. “ Eu estou 
esperando, segundo comunica­
ções, que, de uma hora para outra 
seja nqmeada uma pessoa para 
fazer essa averiguação para fazer 
essa intervenção na Cbopersisal” .

POLICIA FEDERAL

Para o sr. Clóvis Bezerra, não 
tem procedência, as notícias da­
das ontem pelos jornais, segundo 
as quais, a Polícia Federal estaria 
intervindo no processo. “ Isto não 
em procedimento, é cavilação, eu 
desconhecço qualquer atuação da 
Polícia Federal, desconheço 
qualquer ação policial e política 
neste sentido. O que se quer é que 
se esclareça a coisa. Nao há inte­
resse político; e, tanto não hã, que 
eu não me meti no assunto; eu 
apenas comuniquei, como era do 
meu dever, contactei com as au­
toridades para saber quais eram 
as providências” , finalizou.

Campina sediará encontro 
das assistentes sociais

A cidade de Campina Gran­
de será sede do I Encontro Esta­
dual da Associação Profissional 
das Assistentes Sociais da Paraí­
ba, nos dias 12 e 13, sábado e do­
mingo próximos.

Esse encontro vem sendo 
aguardado com grande expectati­
va, não só pelas profissionais de 
Assistências Sociais, como tam­
bém pelas alunas daquele impor­
tante curso da área humanistica, 
pois na ocasião vários assuntos 
serão abordados, bem como con­
ferências de alto nível serão pro­
feridas mostrando a realidade do 
campo profissional.

O I Encontro Estadual da 
Associação Profissoonal dos Assis­
tentes Sociais da Paraíba será 
realizado nas dependências da 
Faculdade de Serviço Social, lo­
calizada á Rua Paulo de Frontim, 
por trás do Instituto São Vicente 
de Paula, local também onde es­
tão sendo feitas as inscrições 
com taxæ cobradas aos seguintes 
preços: Estudantes e Associados 
Cr$ 2(X),00 (duzentos cruzeiros) e 
profissionais não associadas Cr| 
300,00 (trezentos cruzeiros).

O encontro já servirá para os 
preparativos com vistas ao Con­
gresso Nacional de Assistentes

Sociais, que realizar-se-ãmo mês de 
outubro, no Rio de Janeiro.

A Comissão Coordenadora 
do I Encontro Estadual da Asso­
ciação Profissional dos Assisten­
tes Sociais, distribuiu a seguinte 
programação;

Dia 12.06.82 - 08:00 horas. 
Abertura Solene; 08:15 horas, 
palestra da professora Carmézia 
Targino Leite, que versará o tema 
“ O Assistente &cial na Realida­
de Brasileira” ; 09:15 horas Deba­
te; 12:00 horas. Almoço; 14:00 ho­
ras, Conferência do Professor 
Vladimir Dantas, que abordará o 
tema “ Movimento Popular e a 
Participação do Assistente So­
cial” ; 15:00 às 17:00 horas. Deba­
te.

Dia 13.06.82 (domingo) - 
08:00 horas. Conferência dos Pro­
fessores José Rodrigues e Elisa 
Mineiro, que abordarão o tema 
“ Movimento Sindical e a Organi­
zação Política do Assistente So­
cial; 09:20 ás 12 horas. Debate, 
quando os trabalhos serão encer­
rados, com o agradecimento espe­
cial aos participantes pela profes­
sora Anã Rita de Almeida, coor­
denadora geral do citado conclave. 
Ao* participantes serão conferi­
dos certificados.

Livro de 
poeta será 

editado
Trabalho coordenado pelo 1 der comunitário radicado em 

( ampina Grande, Inácio Loio- 
Is, está em fase de elaboração o 
livro “ O Poeta da Saudade” , de 
autoria do poeta popular Firmo 
Batista, natural de Monteiro, e 
conterrâneo de Loiola.

O lançamento será feito no 
Clube Social de Monteiro, com 
a apresentação do livro a cargo 
do bacharel Euvaldo Batista, 
contando com o apoio do prefei­
to Alexandre da Silva Brito, 
além de pessoas daquela comu­
nidade radicadas em Campina 
Grande. '

O sr. Inácio Loiola esteve 
na cidade de Monteiro, onde, 
junto à viúva de Firmo Batista, 
recolheu os originais do livro de 
poemas daquele poeta sertane­
jo, e está providenciando a edi­
ção da obra.

Afora essa publicação lite­
rária, Inácio Loiola já lançou 
um trabalho de autoria do já fa­
lecido poeta Abelardo Pereira 
dos Santos, intitulado “ O Vale 
das Crenças Mortas” .

Vereadora 
pede obras 
para ruas
A vereadora Maria Lopes 

Barbosa solicitou ao secretário 
Carlos Newton de França Costa 
que providencie a realização 
dos serviços de aterro e terra- 
plenagem nas ruas de acesso ao 
CCBS e á Faculdade de Medi­
cina de Campina Grande, que 
estão em péssimo estado de 
conservação.

Requereu também, à Câ­
mara, que se dirija ao Secretá­
r io  de V ia ç â o  e O b ra s  
solicitando-lhe que realize a 
complementação do calçamen­
to do trecho da Rua João Ma- 
chadoyentre as ruas Nilo Peça- 
nha e Antenor Navarro, antiga 
reivindicação dos moradores da 
área.

Por outro lado, justificando 
que grande quantidade de lixo 
se encontra amontoada na Rua 
Cel. José Vicente, esquina de 
Cônego Pequeno, causando um 
grande mal-estar, aos morado­
res do local e aos transeuntes, 
aolidjitou ao secretário Roberto 
Cabral, dos Serviços Urbanos, a

etirada, no menor espaço de 
mpo possível, do lixo existen­
te naquela área da cidade.

Adiada a
visita do 

governador
A visita que o governador 

Clóvis Bezerra deveria fazer 
amanhã a Campina Grande foi 
transferida para outra oportu­
nidade, em virtude de compro­
missos a serem cumpridos pelo 
dirigente estadual em outros 
municípios do interior paraiba­
no.

A próxima vinda do gover­
nador deverá ser combinada 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro. 
O Chefe do Executivo marcou 
sua viagem a esta cidade, mas 
depois tomou conhecimento de 
que, em sua agenda, estavam 
inseridas algumas inaugurações 
na cidade brejeira de Guarabi- 
ra.

Naquela cidade, o governa­
dor Clóvis Bezerra atendendo 
solicitações do empresariado lo­
cal, comparecerá à inauguração 
de uma agência da Caixa Eco­
nômica Federal. Além do ato 
inaugural, ele atenderá a outras 
obrigações de ordem local, fi­
cando sua visita a Campina a 
ser acertada com o sr. Elnivaldo 
Ribeiro para apróxíma semana.

O
COOPERATIVA AGRlCOLA 

MISTA DE BELËM 

LTDA.

Assembléia Geral Extraordinária Edital de 1*, 2* e 3* 
Convocação.

O Presidente da Cooperativa Agrícola Mista de Belém 
LTDA., no uso de suas atribuições e na forma do Estatuto 
Social e da Lei, convida os senhores associados, para uma 
reunião de Assembléia Geral Extraordinária para resolver 
assunto de Assembléia Geral Ordinária, a ter lugar no dia 
21 de junho de 1982, às 10:00 horas em sua sede social, sito 
à rua Feliciano Pedrosa n’  73, desta cidade de Belém, do 
Estado da Paraíba, com o fim de deliberar sobre os itens se­
guintes:
Ordem do dia:

1) F^restação de contas do "Conselho de Administração, 
compreendendo Relatório da gestão, Balanço e Demonstra­
ção da Conta “ Sobras e Perdas” da Cooperativa e parecer 
do Conselho Fiscal, sobre os quais não poderão votar osí 
membros dos órgãos referidos.
2) Eleição dos membros do Conselho de Administração.
3) quaisquer assuntos de interesse social.

Não havendo “ quorum” a Assembléia continuará em 
sessão permanente, podendo deliberar com o intervalo de 
1:00 hora em 2« ou 3* convocação, no mesmo local os assun­
tos constantes da ordem do dia, fazendo-se necessário 2/3 
em !■ convocação, metade e mais 1 em 2’  convocação e o 
minimo de 10 (dez) associados em terceira convocação. 
Para efeitos legais e Elstatutários, declara-se que o número 
de associados desta Cooperativa, nesta data e de 571. Be­
lém, 09 de Junho de 1982.

Euclides de Almeida 
- Presidente -

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
I V -  E X É R C I T O  

D GRUPAMENTO DE ENGENHARIA DE 
CONSTRUÇÃO 

QUARTEL GENERAL 
A V I S O

TOMADA DE PREÇOS 
EDITAL N» 02/82 - C C N

O Comandante do D GRUPAMENTO DE

da Epitãcio Pessoa. 22D5, nesta capital, serão 
recebidos os DOCUMENtOS DE HABÍLITA- 
ÇÃO E PROPOSTÀS, para licitação, sob a 
modalidade de TOMADA DE PRECÒ^ vi­
sando a aquisição de VIATURAS E EQUIPA­
MENTOS.

Informações complementares e o Edital 
completo poderão ser obtidos nos seguintes lo­
cais:

- 4* Seção do QG/D GPT E CNST - Aveni­
da Epitãcio Pessoa 2205, João Pessoa-Pb

- Escritório do 3? B E CNST - Cais de San­
ta Rita, 859 - Recife - Pe.

- Escritório de Representação do D GRU- ^  
PAMENTO DE ENGENHARIA DE CONS­

T OTRUÇÃO, nos seguintes endereços:
Rua Ministro Jesuino Cardoso 695 - Vila 

Olímpica - São Paulo - SP
- Rua Senador Dantas, 118, Sala 701 - Rio 

de Janeiro - RJ
PEDRO FIGUEIRA SANTOS - TC Eng 

QEMA
Pres. Da Com. Licitação
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Lista negra
O.v deputados Magalhães Pinto e mais 20 parla­

mentares do PDS e cinco do PMDB estão na 
lista negra dos funcionários públicos de Minas 

Gerais e, nas próximas eleições, serão considerados 
"inimigos do servidor" por terem se recusado a com­
parecer ao plenário da Câmara Federal para votar o 
reajuste semestral e 13" salário para a classe.

Cerca-de 40 mil boletins começaram a ser distri­
buídos em todas as repartições públicas do Estado 
pela UN PS - União Nacional dos Servidores Públi­
cos. pedindo aos funcionários que não votem nesses 
parlamentares.

□  □  □

Vacinação
eficiente

• A vacinação contra a 
poliomielite, marcada
Sara sábaao no Esta- 

o, deverá ocorrer com 
eficiência, sem qual­
quer transtorno. O es­
quema articulado pela 
Secretaria de Saude, 
que em anos anterio­
res serviu de modelo 
para outros Estados, 
garantirá a cobertura 
de todas as áreas que 
integram o programa 
de vacinação. O secre­
tário Romildo Do min­
gues, desde já, está 
tranquilo.

Inscrições 
do Rondon

Abertura
indiscutível

fí

• A coordenação esta­
dual do projeto Ron­
don informou ontem 
que as inscrições à 
Operação Regional po­
dem ser feitas até o dia 
17. O prazo foi prorro­
gado para que os inte­
ressados tenham mais 
tempo para providen­
ciar a documentação 
necessária. No dia 20, 
informou a coordena­
ção, será iniciado o 
treinamento especial 
no Instituto de Educa­
ção, na avenida Cami­
lo de Holanda.

• O presidente João Fi- 
;ueiredo contesta as cri- 
icas ao recém-criado

Fundo Social argumen­
tando que ele vem como 
corolário da abertura 
política, hoje indiscutí­
vel. O Finsocial faz par­
te, para o presidente, do 
“ pacote” de medidas 
que expressam a aber­
tura social do seu Go­
verno. Durante a au­
diência que concedeu ao 
deputadin paraibano 
Marcondes Gadelha, o 
presidente reiterou suas 
te.ses.

As escolas 
e a Copa

• A Rede Oficial de En­
sino decretou feriado 
em suas escolas nos dias 
em que o Brasil estiver 
jógando pelo campeona­
to mundial de futebol. 
Os estudantes, porém, 
não serão prejudicados. 
O calendário letivo será 
cumprido porque a Se­
cretaria de Educação 
antecipou, no inicio do 
ano. em 15 dias o prazo 
estabelecido para inicio 
das atividades escola­
res.

Receita especial
N ancx Tattoli entrok ontem com um processo no 

Tribunal Superion de San Diejo (California - 
El ‘A) pedindo uma indenização de 350 mil dó­

lares de um restaurante, porque Um “Escargot" do 
prato que pediu estava vivo e tentou sair de dentro 
do molho.

Tattoli diz ter ficado extremamente abalada 
com a vi.são do gasterópodo se arrastando. A recla- 

: mante jantava com o marido e alguns' amigos no res­
taurante "Limehou.se” e retirou-se devido ao inci­
dente. .Ao sair. ela voltou-se para olhar a lesma e 
caiu na escada, quebrando o tornozelo.

Forró
Comunicando
• Os concluintes do 
curso de Comunicação 
Social da UFPb pro­
movem am anh^ no 
Rancho “ Baila Comi­
go” , em Cruz das Ar­
mas, 0 Forró Comuni­
cando. P retendem , 
com a iniciativa - que 
integra inúmeras ati­
vidades até o final do 
mês quando ocorrerá a 
formatura - angariar 
fundos para cobrir in­
vestim entos com 08 
convites, placa, entre 
outros compromissos.

Briga
combinada?
• As discussões entre os 
candidatos José Mara­
nhão e Aluisio Afonso 
Campos, que está ga­
nhando espaço nos veí­
culos de comunicação,
garece que ainda durara 

astante. Como em po­
lítica estar em evidência 
é a meta - principal­
mente em período elei­
toral - acredita-se que o 
gládio,sempre em torno 
das idéias de ambos 
perdurará. Comenta-se 
que eles combinaram a 
briga para facilitar o 
acesso ao público

□  □  □

• 0  programa O Povo e o Presidente só voltará 
a ser apresentado depois dos jogos ifa Copa do 
Mundo. Sobre essa decisão, houve entendi­
mento. entre o dirigente da Rede Globo, jorna­
lista Roberto Marinho, e o presidente João Fi­
gueiredo. Acertou-se então a normalização do 
programa depois dos jogos.

• O senador Nelson Carneiro se filia nesta 
sexta-feira ou sábado ao PTB e participará 
da campanha eleitoral "para ajudar aos 
amigos . Ao confirmar sua filiação ontem, 
do Rio por telefone, o senador disse que não 
se sentirá desconfortável ao apertar a mão 
de sua adversária de 1978. Sandra Cavalcan­
ti. "E la  nunca me traiu", afirmou.

• Mais 106 terminais telefônicos serão instala­
dos nas cidades de Sapé e Mamanguape ainda 
este mês, segundo fontes da Telpa. Atualmen- 

• • <2mt ete a cidade de Sape dispõe de 265 terminais e a 
cidade de Mamanguape de 212. Depois das ex­
pansões, passarão a ter 371 e 318 respectiva­
mente.

V-'iÍ

o  movimento nas agências bancárias foi intenso em virtude do feriado

Repartições públicas comércio e 
bancos não têm expediente hoje
Comércio e repartições 

públicas fecham durante o 
dia de hoje, enquanto os pos­
tos de gasolina funcionarão 
normalmente. Devido à pas­
sagem do feriado hoje, dia de 
Corpus Christi, ontem o mo­
vimento nas agências bancá­
rias foi intenso e a maior "pro­
cura pelo serviço bancário 
ocorreu à tarde, quando gran­
des filas se formaram para re­
tirada de dinheiro, depósito, 
aquisição de cheques ou até 
mesmo; pagamentos.

O Comércio pessoense 
ontem, mesmo com o feriado, 
previsto para o dia de hoje,

nao co.nseguiu uma movi­
mentação acima do normal. 
AlgUns comerciantes chega­
ram até a garantir que o mo­
vimento caiu um pouco. “ Ca­
so o feriado tivesse caido no 
sábado, tinha muito mais 
gente comprando no dia ante­
rior” explicaram os comer­
ciantes.

Nos postos de gasolina a 
movimentação continuou 
sem nenhuma alteração, pois 
hoje eles não terão de fechar. 
A data, segundo o Sindicato 
do Comércio Varejista dos 
Produtos Derivados do Petró­
leo, não está inserida dentro

da programação em que os 
postos abastecedores de com­
bustíveis de todo 0 pais estão 
obrigados a paralizar suas 
atividades.

Escolas públicas esta­
duais e‘municipais não terão 
aulas hoje, a exemplo da Uni­
versidade Federal da Paraíba 
e Escola Técnica Federal da 
Paraíba. As repartições esta­
duais, receberam a comuni­
cação, ontem, que hoje seus 
funcionários teriam ponto fa­
cultativo, 0 que deve ocorrer 
com 08 órgãos das esferas fe­
derais e municipais.

Celebrações do dia de Corpus Christi
A abertura das festivida­

des do Corpo de Deus será às 
8 horas de hoje, na Igreja de 
Nossa Senhora de Lourdes, 
pelo Arcebispo Dom José Ma­
ria Pires. Caso não chova du­
rante a tarde, sairá a procis­
são de Corpus Christi, às 16 
horas, da Paróquia de Lour-

des até o Convento de São 
Francisco, com celebrações 
feitas pelo Arcebispo da Pa­
raíba.

Após a procissão, haverá 
a celebração da Missa de Cor­
pus Christi, no Pátio do Con­
vento de São Francisco.

Tambérh será celebrada

Missa na Catedral, pelo Pa­
dre Marcos, e pelo Padre João 
Andriola.

A procissão sairá da Igre­
ja de Lourdes, passando pela 
avenida Duque de Caxias, pe­
gando a Visconde de Pelotas, 
até o adro do São Francisco.

0  público paraibano terá oportunidade de aasistir pela primei­
ra vez o compositor e cantor Tadeu Mathias, acompanhado 

por uma banda (que é formada por novos instrumentistas do eixo 
Rio-São Paulq), hoje e amanhã, ás 21 horas, em show no Teatro 
Santa Roza. ()s ingressos para o espetáculo estão ã venda durante 
todo 0 dia na Livraria Livro-7, á rua Visconde de Pelotas, e na loja 
New Record, no R io^  Center.

O trabalho de Tadeu Mathias começou a ser conhecido em 
João Pessoa a partir do show Baião de Dois, que fez ao lado de Elba 
Ramalho, em 1977. Depois, em 79, ao lado de Ivan Santos e do per­
cussionista Firmino, percorrendo várias cidades de Minas Gerais, 
Goiás, Espirito Santo e Estado do Rio, com o show O Haver. Fixou, 
então, residência no Rio de Janeiro, terminando por participar do 
festival MPB-Shell-82, da Rede Globo, com a música Geralux, lan­
çada em compaçto simples pela CBS.

Para o show de hoje e amanhã, Tadeu Mathias assegura uma 
série de surpresas, "tanto no repertório como no trabalho musical, 
na minha forma de cantar. E todos vão constatar que a integração 
com a banda é uma coisa que extrapola os limites do trabalho e en­
tra no campo pessoal".

Prefiro um trabalho 
mais universal”

Fale alguma coisa des­
se seu show, agora acom­
panhado por uma banda, e 
sendo mostrado para um 
público que, se espera, seja 
grande.

-  Me alegra muito o 
fato deste show ser mostra­
do pela primeira vez para 
um púbRco que já conhe­
ceu outras facetas de como 
me expresso artisticamen­
te. E essencial que haja 
esta bandâ, pois já come­
çava a temer mostragens 
repetitivas do meu traba­
lho; e posso dizer que ha­
verá surpresas, tanto no re­
pertório como no trabalho 
musical de minha forma.

fie cantar. E vocês vão cons- 
atar que a interação com a banda é uma coisa que 

extrapola os limites do tra­
balho e entra no campo 
pessoah O carinho que se 
tem pelo que se está fazen­
do é uma coisa de amigo, 
não se restringindo aquela 
coisa sem emoção, aquela 
superprofissionalização... 
Vale ressaltar que trabalho 
com ótimos profissionais, 
trazendo na guitarra Pau­
linho Muylaert, no piano 
Alex Meirelles, no baixo 
Paulo Roberto e o Claudão 
na bateria.

Você, nesse momento, 
tem condições de fazer 
uma breve crítica, soorje a 

mlidade da música pppur 
'hr brasifeirà que està sen­
do digerida pelo público jo­
vem do Brasil?

-  É evidente que sim. 
Partindo do principio que 
todos somos críticos a par­
tir do momento em que es­
colhemos - e com todo o di­
reito - 0 que gostamos d( 
fazer ou não. Na minha 
opinião, 0 que se ouve não 
é o que se tem de melhor e 
pode-se até dizer que se 
ouve muita coisa ruim 
mesmo. Posso até garantir 
que conheço muita coisa 
melhor. Mas eu não sei 
onda está a culpa disso tu-

íc
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do; se na ingenuidade dos 
ouvintes (principalmente 
rádio que tem grande pe­
netração, mas englooa 
também a televisão, que é 
uma arma que atira a lon- 
TO alcance e poderia fazê- 
lo com melhor munição) 
ou na acomodação dos “ se­
nhores” que faoricam en­
latados de fácil digestão.

0  que se percebe é que 
as coisas que se vem fazen­
do, ou seja, a produção 
artístico-musicaf que nos é 
apresentada, hoje, ; tem 
deixado muito a desejar. 
Não que se pretenda uma 
perfeição, mas q qualidade 
tem sido péssima. Tanto 
que 0 público vern acom­
panhando os festivais da 
Globo e fica relembrando a 
qualidade dos festivais que 
existiam antijgamente. 0  
que é que voce diz sobre is­
so?

Se o público recla­
ma isso, tem toda razão. 
A Globo realmente tinha 
todas £is condições para fa­
zer um melhor festival, 
mas talvez ela não se pro­
ponha a isso (e eu , não sei 
porque) ou não queria se 
envolver com trabalhos 
mais sérios qu quem sabe 
comprometedores.

Dor que compromete­
dores? Você sabe de algu- 
rna coisa?

-̂ Eu não sei de nada...
E  por 'falar em festi­

val, fale de sua participa­
ção na Globo. Ate que pon­
to lhe foi importane?

-  Acho tqda a expe­
riência válida. Quando pas­
sa é^Tioih, entende? Mas 
teve um lado positivo que 
foi 0 de ter-me mostrado 
para um público maior, 
Mas eu sou im odesto 
quando me refiro ao festi: 
vai. Acho que deveria ter

Tadeu Mathias
sido classificado. Por me­
recimento. Mas não sou de 
guardar rancor. Passou...

Você acha que esse ex­
cesso de nordestimismo” 
que vem sendo explorado 
pelos com'positores papiba- 
nos que estão no suéesso, 
representa realmente a 
qualidade da música pa­
raibana?

-  Não sei se cabe adje­
tivar de “ folclórica e nor- 
destinesco” o trabalho mu­
sical que está sendo feito 
atualrnente pelos paraiba­
nos. Há quem escolha uma 
linguagem mais ligada a 
sua raiz, o que não é o meu 
caso. Estaria enganando a 
mim mesmo se me radica­
lizasse em apenas uma,li- 
jiha. Minha raiz tem vários 
ingredientes. Crescí ouvin­
do Luiz Gonzaga, que o 
povo lá de cf^á curtia às 
pampas. Ouví muifb Jack­
son do Pandeiro no rádio; 
já acordava de manhã com 
minha mãe ouvindo canta­
dores de viola no Matutinq 
da Borborema. Mas tinha 
também a Bossa-Nova, 
que tinha a sua perfeição 

armônica; mais tarde, a 
recisão poética de Caeta­

no e Gil è p fascínio visual 
do rock, que marcou uma 
Igeração dé adolescentes. 
i'em também a linguagem 
teatral de Bertolt Brecht, o 
(novo jazz, na voz de Flora 
Purim e a percussão de 
Airton Moreira (dois músi­
cos brasileiros radicados 
tios EEUU) e muita infor­
mação nova que, somadas 
às emoções cotidianas, vãc 
modificando a minha es­
trutura interna a cada mo­
mento. Me apegar a uma 
so ramificação da minha ár­
vore genealógica musical 
wria um fato inverossímil, 
ftefiro um trabalho mais 
universal.

&P

SÚKÜcato coiivoca os 
jornalistas para a 
inscrição na Cehap

Os jornalistas que estão pleiteando casas pela 
Cehap e ainda não se inscreveram naquele órgão ha­
bitacional deverão comparecer nos próximos dias 14, 
15 e 16 do corrente à sede do Sindicato dos Jornalis­
tas, no expediente matinal entre 8,30 e 11,30 horas 
para realizarem suas inscrições indispensáveis à ha­
bilitação do benefício.

Após gestões realizadas pelo Secretário do Sin­
dicato, Aguinaldo Almeida junto ao Presidente da 
Cehap, Francisco Arnaud Diniz, o dirigente desse 
órgão determinou o credenciamento de um funcio­
nário do órgão habitacional que fará as inscrições 
dos associados na própria sede do Sindicato.

A diretoria do Sindicato solicita aos jornalistas 
associados ao órgão e aos demais inscritos para aqui­
sição de casas que devem comparecer ao Sindicato 
nos dias 14, 15 e 16, entre 8,30 e 11,30 horas munidos 
dos seguintes documentos: CIC (CPF), Carteira de 
Identidade, Carteira Profissional e contra-cheque, 
renda mensal inclusive do cônjugue, quando o pos­
tulante for casado e identidade do cônjugue.

Ontem, pela manhã, o assessor do Palácio José 
Mário Porto Filho marcou audiência para o próximo 
dia 16 de junho às 11 horas entre a diretoria do Sin­
dicato dos Jornalistas e o governador Clóvis Bezerra 
para discutirem o problema da data da entrega das 
casas bem como a conclusão das obras de infra- 
estrutura, abastecimento d’água, energia elétrica e 
saneamento no Conjunto de Mangabeira onde os jor­
nalistas receberão suas respectivas residências atra­
vés de financiamento da Cehap.

População pobre da 
Capital terá melhor 
assistência médica

As secretarias de Saúde do Estado e do Municí­
pio de João Pessoa consolidaram, através de convê­
nio, a política de intercâmbio das ações básicas de 
saúde, “ garantindo assim, a cooperação técnica e 
material, mediante o desenvolvimento conjunto de 
esforços e atividades de interesses comuns, possibili­
tando a permuta de informações e maiores benefícios 
de assistência médica preventiva à população caren­
te de recursos financeiros” .

A declaração foi feita pelo Secretário de 
Saúde do Estado, Romildo Domingues, no momento 
de assinatura do convênio, ontem, às 10 horas, no 
seu gabinete. Na ocasião, participaram da solenida­
de, 0 Secretário de Saúde do Município, Paulo Soa­
res, mostrando-se satisfeito com a receptividade e 
por poder contar com o apoio da Secretaria de Saúde 
do Estado, no desenvolvimento do Programa Muni­
cipal de Saúde.

O Programa Municipal de Saúde tem como obje­
tivo prestar assistência médica preventiva à popula­
ção necessita e de poucos recursos financeiros. Se­
gundo Paulo Soares, esse programa não terá discri­
minação nenhuma,' com relação aos assistidos.

Também no ato, o Secretário Romildo Domin­
gues enalteceu a iniciativa da Secretaria de Saúde 
do Município, através da realização do convênio, fa­
zendo com que as duas Secretarias passem a traba­
lhar em conjunto, com um só objetivo.

“ Pretendemos oferecer uma melhor assistência 
em termos de saúde à população periférica da capi­
tal, pois com esta somação de esforços, o grande be­
neficiado será o paciente pobre que não dispõe das 
mínimas condições financeiras” , disse o secretário 
Romildo. •

Clooperativa pleiteia 
um centro comercial 
para os bancários

A construção de um Centro Comercial no Con­
junto Residencial dos Bancários, beneficiando cente­
nas de famílias, está sendo pleiteada pelo presidente 
da Cooperativa Habitacional, dos Bancários, Ariel 
Farias Filho, junto aos órgãos competentes do Mi­
nistério da Agricultura.

Ao dar estas informações, Ariel Farias Filho es­
clareceu que o centro comercial, deverá ser composto 
de boxes destinados à comercialização de frutas, ver­
duras, legumes e outros gêneros alimentícios, além 
de instalar barbearia e salão de beleza.

No momento, a feira semanal da Geasa, que se 
realiza todas as sextas-feiras, das 16 às 21 horas, be­
neficiando as famílias dos Cónjuntos dos Bancários, 
UFPb e Anatólia, está sendo vendida uma média de 
40 toneladas de alimentos de todos os tipos, segundo 
revelaram técnicos da Ceasa.

Com a construção deste centro comercial, cujas 
obras deverão iniciar antes do final deste ano, a po­
pulação doe três núcleoe residenciais p a ss^  a contar 
pom feiras permanentes, não sendo preciso se deslo- 
par para outros locais no •'io da semana para fazer 
òuas compras. Ali serão vt .Jidos todos os produtos 
diariamente, inclusive os figoríficos (que passarão a 
jser abastecidos todos os dias, como acontece com os existentes no centro da cidade.

O presidente da Cooperativa Habitacional dos 
Bancários informou ainda que ésua pretensão conse­
guir a instalação e um Posto do Balcão da Economia.

MEC promove certame 
para homenagear a 
Seleção Brasileira

Com o objetivo de criar uma corrente de otimis­
mo como homenagem à Seleção Brasileira, será rea­
lizado no próximo dia 13 dentro das Ações da Rede 

de Esporte para Todos, a “ Pelada Nacio-Nacionai de Esporte para i odos, a "Eeiada iNacio- 
nal da Copa” . O referido evento é uma proposta do 
Ministério da Educação e Cultura e, na Paraíba, 
conta com uma comissão formada pela Secretaria da

feitura Municipal de João Pessoa, Projeto Rondon, 
Mobralj^Escola Técnica Federal, Institutos Paraiba­
nos de Educação e Polícia Militar, sob a coordena­
ção da Delegacia do Ministério de Educação e Cul­
tura da Paraíba.
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Corrida Riachuelo

60 atletas civis e militares participam 
esta manhã, da “ 10» Corrida Riachuelo” , de 
revezamento João Pesaoa/Cabedelo, em ho­
menagem a Marinha do Brasil, no evento da 
Batalha Naval de Riachuelo, que se comemo­
ra amanhã, em todo o Brasil.

A corrida desta manhã, vai começar ás 
09:00h, exatamente, com início na praia de 
Tambaú, em frente ao busto do Almirante 
Tamandaré, e será autorizada pelo Coman­
dante Vital Barros Filho, Capitão dos Portos 
do Estado da Paraíba.

A chegada, em Cabedelo, será no Monu­
mento ao Marinheiro, onde estarão autorida­
des, convidados e o povo, em festa cívico- 
esportiva, abrilhantada pela banda de música 
do 15’  BI Mtz, sob a regência do maestro Ni­
no.

-  A segurança dos atletas durante a com­
petição será feita pelo Detran/Btl de Trânsito, 
na “ lar^da” até a BR-230, e dali até Cabede­
lo pela Polícia Rodoviária Federal, com apoio 
de viaturas militares, e do Mobral.

-  A entrega dos prêmios, logo após a com­
petição, serão feitas pelas autoridades e cons­
tam de troféus e 12 medalhas, ofertadas pela 
Capitania, para as 3 equipes classificadas, 
além de troféu especial que recebeu o nome do 
inesquecível desportista Francisco Figueire­
do. Em seguida, o Prefeito de Cabedelo, ofere­
ce refrigerantes para os atletas e um coquetel 
para autoridades e convidados.

-  A “ Corrida Riachuelo”  pertence a 
Equipe de Promoções Esportivas Amadoras; 
A União - A Gazeta Esportiva - Mobral, e re­
cebeu a colaboração da Capitania dos Portos, 
da Guarnição Militar, da Sociedade dos Ami­
gos da Marinha e da Prefeitura de Cabedelo.

Riachuelo

Programa comemorativo do 117’  Aniver­
sário da Batalha Naval de Riachuelo, da Ca­
pitania dos Portos do Estado da Paraíba:

Dia 10 de Junho - Quinta-feira
09:00h - Início da Corrida de reveçamen- 

to “ Batalha Naval de Riachuelo. Local: Parti­
da - Praia de Tambaú, em frente ao busto do 
Almirante Tamandaré.

Chegada: Praça do Marinheiro - Cabede­
lo - ll:00h; Entrega de Medalhas e Troféus.

Dia II de Junho - Sexta-feira
Local: Capitania dos Portos do Estado da 

Paraíba
07:30h - Dispositivo Pronto
-  Chegada dos convidados
-  Chegada do Exmo Sr Gen-Bda Inaldo 

Seabra de Noronha, Comandante do 1 ’  Gru­
pamento de Engenharia de Construção.

-  Chegada do Exmo Sr Governador do 
Estado, Dr Clóvis Bezerra Cavalcanti.

-  Cerimonial da Bandeira (Hino Nacio­
nal) - Participação da banda do 15’  Batalhão 
de Infantaria Motorizado.

08:05h - Início da Cerimônia.
-  Leitura da Ordem do Dia do Exmo Sr 

Ministro da Marinha
-  Entrega de Medalhas de Amigo da Ma­

rinha ao Professor Fernando Barbosa e ao Dr 
José Carlos da Nóbrega Arcoverde.

-  Alocução proferida pelo Professor Beri­
lo Ramos Borba, Magnífico Reitor da UFPb.

-  Cerimonial de despedidas aos Exm’ s 
Srs Governador do Esjt'ado e General- 
Comandante do 1 ’  Grupamento de Engenha­
ria de Construção (Páteo interno).

-  Recepção no Salão Nobre aos convida- 
dos

-  Cerimonial de despedida no Portaló as 
autoridades.

Batalha Naval de Riachuelo - 11 de Ju­
nho de 1865.

“A vitória de Barroso deve ser sempre 
lembrada ao Brasil como uma lição perene de 
alto patriotismo, de bravura, de real valor mi­
litar, de exata compreensão do papel de uma 
Marinha de Guerra, de uma bem compreendi­
da disciplina” .

Cidadã Peaaoense

A, Câmara Municipal de João Pessoa fará 
reunião especial, amemhã, ás 20:(X) horas,, 
para entregar o título de Cidadã Pessoense, a 
Dra Míria Espíndola Ramalho, “pelo seu 
destacado trabalho em prol das classes menos 
favorecidas” , como dirigente do Prodasec/Ur- 
bano. Honra ao Mérito!

A agraciada, natural do Ceará, é esposa 
do Major Eng Stélio Ramalho, do QG/1’  Gpt 
E.

Distinção

Por motivo do aniversário do colunista, 
recentemente, e dos 19 anos do Clubinho, re­
cebemos do Coronel Magalhães, Chefe do 
Estado-Maior do 1’  Gpt E, o seguinte telegra­
ma, que muito nos honra:

“ Cumprimentando-o pelo natalício, in­
formo prezado jornalista motivos imprevistos 
impediram-me comparecer festejos 19 anos 
fundação Clubinho Infantil obra que com tan­
ta eficiência, dedicação e espírito cívico vem 
conduzindo. Cordial abraço, (a) Cel Maga­
lhães” .

Palesíra

Às 10:00h da próxima segunda-feira no 
auditório do 1’  Gpt E, o secretário Marcus Ba- 
racuhy, da Agricultura e Abastecimento, fará 
palestra sob o tema “Estratégia Utilizada 
pelo Governo do Estado para, enfrentar a 
Problemática da Seca e do consequente êxodo 
Rural’’.

-  Participe da “ Pelada Nacional da Co­
pa” , domingo 13, na Lagoa, á partir das 
07:30h, em homenagem a Seleção Brasileira 
de Futebol - *

Comunidade de Abgam ar 
ganha postos de saúde
A Secretaria da Saúde do Es­

tado também está marcando a 
sua presença na área de Alaga- 
mar com a construção de três 
Postos de Saúde participando 
efetivamente do Projeto Integra­
do de Alagamar, oferecendo assis­
tência mêdico-odontológica da 
melhor qualidade conforme afir- 
'mou o secretário Romildo Domin- 
gues de Melo ao ser questionado a 
respeito das atividades de saúde 
desenvolvidas naquela localidade 
fazendo parte do Programa de 
Desenvolvimento das (Comunida­
des Rurais.

No período de janeiro e abril 
deste ano, a Secretaria da Saúde 
atendeu nos Postos de Saúde ins­
talados em Alagamar, Piacas e 
Maria de Melo, prestando assis­
tência médico-odontológica, imu-

nização, além de desenvolver o 
Programa Materno Infantil, ten­
do distribuído nos quatro primei­
ro meses de 82, cerca de 3.340 kg 
de alimentos, que incluem o açú­
car - 960 kg; leite 150 kg; fubá - 
490 kg; arroz - 1.440 kg e farinha - 
300 kg, beneficiando 50 gestan­
tes, 25 nutrizes, 75 lactentes e 250 
pré-escolares.

A Secretaria da Saúde ainda 
realizou no seus Postos de Saúde 
em funcionamento naquela área, 
67 consultas médicas, 25 consul­
tas odontológicas, 20 restaura­
ções, 30 exodontias, 185 aplica­
ções tópicas de flúor, 8 partos do­
miciliares, 547 injeções aplicadas, 
660 curativos e 8 palestras educa­
tivas. Vacinou 73 crianças: 43 
contra a paralisia infantil e 25 
contra o sarampo.

Sarmento diz que será 
candidato q reeleição

Sousa (A União) - O deputa­
do Gilberto Sarmento será mes­
mo candidato á reeleição para a 
Assembléia Legislativa, não ten­
do o menor fundamento os boatos 
que lhe apresentam como candi­
dato a prefeito de Sousa nas pró­
ximas eleições. Essa informação 
foi transmitida pelo próprio par­
lamentar aos seus amigos e corre­
ligionários em Sousa, desfazendo 
a versão de que Sarmento estaria 
sendo convehcido a aceitar a sua 
candidatura a prefeito.

No seu contato telefônico 
mantido com os parentes e ami­
gos, Gilberto Sarmento reafirmou 
0 que já declarou seguidas vezes 
em entrevista na Capital: é can­
didato novamente a deputado es­
tadual.

Sobre o nome que apoiará 
para prefeito de Sousa, Sarmento 
tomou a dizer que é^o do ex- 
deputado Romeu Abrantes, de 
acordo com o que ficou estabele­
cido desde antes da saída do sr. 
Tarcísio Burity do Governo. E 
por esse acordo Romeu Abrantes 
será 0 candidato a prefeito, do 
PDS, enquanto o ex-governador 
Tarcísio Burity será o candidato a 
deputado , federal, sendo que o 
Partido terá dois candidatos a de­
putado estâdual. Sarmento e um

outro indicado pela família Gade­
lha. O candidato a senador será 
Marcondes Gadelha e a governa­
dor, Wilson Braga, que tem como 
vice o industrial José Carlos da 
Silva Júnior.

Sarmento diz acreditar plena­
mente na vitória do PDS em Sou­
sa, desde que o Partido permaneça 
unido e os pedessistas cumpram 
fielmente o que foi acertado, pois 
isso assegura a maioria do Partido 
no município.

O deputado sousense disse 
quê  a vitória do seu Partido so­
mente correrá algum perigo se al­
guns políticos pedessistas não 
cumprirem o que a lógica deter­
mina, pois, nesse caso poderá 
ocorrer que as partes insatisfeitas 
passem a adotar novas composi­
ções com outros candidatos do 
Partido, mesmo que sejam de ou­
tras regiões.

Um ponto no entanto Sar­
mento fez questão de deixar bem 
claro: é candidato a deputado es­
tadual e não a prefeito, e somente 
votará nos candidatos já indica­
dos, se for mantidos o que já está 
acertado, com ele e um Gadelha 
para a Assembléia Legislativa e 
um representante da família 
Abrantes para prefeito.

Lions Clube empossa a 
sua diretoria em Sousa
Sousa (A União) - Realizou- 

se ás vinte horas da última sexta 
feira, a posse da nova diretoria do 
Lions Clube de Sousa, na 
Churrascaria O Recanto, com 
a presença maçica dos seus filia­
dos e convidados especiais. Os tra­
balhos foram presididos pelo ex- 
presidente Nicodemos de Paiva 
Gadelha, enquanto que a sauda­
ção aos convidados coube ao CL 
Manoel Marcelli de Sena. O CL 
Antonio Marmos Gomes Casimi- 
ro funcionou como Mestre de Cle- 
rimônia. Na oportunidade, foram 
homenageados os CL Sinval gon- 
çalves Ribeiro e Luiz Carlos ^uei- 
roga Gadelha que fazem parte do 
clube desde a sua fundação, há 
dezesseis anos. A saudação aos 
dois homenageados foi proferida
pelo bacherel Raimundo Benevi- 
des.Gadelha.

A posse da nova diretoria 
coincidiu com o aniversário do 
clube, já que ele foi fundado no
dia 04 de junho de 1966.

Entre os leoninos e convida­
dos presentes, podemos destacar; 
Láscio Luiz Abrantes de Sena e 
Lucinha; Raimundo Benevides 
Gadelha e Sheila, José Queiroga 
de Melo e Izaura; Julimar Dias de 
Sousa e Graças; Alcione Araújo e 
Matildes; Francisco Barbosa 
da Silva; Nicodemos de Paiva 
Gadelha; José Valter Cezarino e 
Cleonice; Mário Fernandes de 
Aragão e Francinete; Paulo da 
Costa Gadelha e Laurinete; Ma­
noel Marceli de Sena e Sofia; José 

Conrado da Silva; Geraldo

Abrantes de Oliveira; Luiz Carlos 
Queiroga Gadelha e Socorro; 
Francisco de Assis Pires de Sá e 
Alessandra, Sinval Gonçalves Ri­
beiro; Antonio Marmo Gomes 
Casimiro e Gracinha; Raimundo 
Nonato Pinto Gadelha e Léa Si­
mone; Eduardo Medeiros da Sil­
va e Socorro; Joaquim Almeida 
Neto e Tânia; Zezito Braga e Dil- 
minha; Pedro Roberto Queiroga 
Gadelha e Auxiliadora; Pedrc 
Luiz de Sousa Sobrinho; José Gil- 
do de Moura Monteiro e lola; Na- 
gib Abrantes e Ângéla.

No final foi servido um jan 
tar de confraternização, na pró­
pria Churrascaria “ O Recanto” .
0  agradecimento final coube ao 
novo Presidente Láscio Luiz 
Abrantes de Sena, que conclamou 
todos os companheiros para luta­
rem pela construço da nova sede 
social do Lions Clube de Sousa.

A nova diretoria do Lions em 
Sousa, está assim constituída: 
Presidente: Láscio Luiz Abrantes 
de Sena. Ex-Presidente Ime­
diato: Jonas Abrantes Gadelha. 
1’  Vjce-Presidente: Raimundo 
Benevides Gadelha. 2’  Vice- 
Presidente: Gilberto da Silva Ce-
,zarino. 3’  Vice-Presidente: Joa­
quim Almeida Neto. 1’  Secretá­
rio: José Walter da Silva Cezari­
no. 2’  Secretário: João Herculano 
Pereira. 1’  Tesoureiro: José Con-1
rado da Silva. 2’  Tesoureiro: Ge­
raldo Abrantes de Oliveira. Dire­
tor Social: Manoel Marcelli de 
Sena. Diretor Animador: Julimar 
Dias de Sousa.

Pombal vai
realizar
vaquejada

Pombal - (A União) 
- A IV Grande Vaqueja­
da da cidade do Pombal 
será realizada nos próxi­
mos dias 12 e 13, sábado 
e domingo, nas depen­
dências do Parque Inde­
pendência. Essa promo­
ção já vem sendo consi­
derada como um acon­
tecimento tradicional 
nessa cidade e em todo o 
alto sertão paraibano, 
em face de sua perfeita 
organização e do grande 
número de pessoas e 
participantes que a ela 
comparecem.

A Comissão Orga­
nizadora dessa IV Va­
quejada está composta 
do médico Jandirsen 
Fernandes e dos srs. La­
voisier Paixão, Lovi 
Olimpio e Lauri Paixão, 
os quais estão fazendo 
todos os esforços neces­
sários no sentido de que 
0 e v e n t o  venha  a 
revestir-se >de êxito.

Sinval doa 
um terreno 
para Lions

Sousa (A União) - 
O prefeito Sinval Gon-. 
çalves Ribeiro acaba de 
fazer a doação de um 
terreno para a constru­
ção da sede própria do 
Lions Clube de Sousa, 
numa demonstração da 
dedicação que- ele tem 
para comi o leonismo.

Õ médico Manoel 
M a rc e l l i  de Sena,  
membro do Lions Clu­
be, agradeceu especial­
mente ao prefeito Sin­
val Gonçalves, na últi­
ma reunião do Clube, a 
doação do terreno, clas­
sificado como um prê­
mio dos mais importan­
tes que o Lions de Sousa 
já recebeu até hoje.

ORAÇAO d a s  13 ALMAS

Oh! minhas 13 almas bendi­
tas, sabidas a vós peço, pelo san­
gue que Jesus derramou atendei ao 
meu pedido. Peias gotas de suor 
que Jesus derramou do seu coração 
atendei ao meu pedido. Meu se­
nhor Jesus Cristo que vossa prote­
ção me cubra com vossos braços e 
me proteja com vossos olhos, oh, 
Jesus de bondade, vós sóis meu 
advogado, na vida e na morte, 
peço-vos que atenda aos meus pe­
didos e me livre de todos os males 
e me dai sorte na vida e segue 
meus inimigos, que os olhos do 
mal nâo me vejam, cortai as forças 
dos inimigos, minhas 13 almas, 
bendidtas sabidas e entendidas se 
me fizeres alcançar esta graça fica­
rei devoto de vós e mandarei 
publicar esta oração, mandando 
também rezar uma missa.

Reza-se 13 Pai Nosso, 13 Ave 
Maia em 13 dias.

Agradeço a Madre Vasconce­
los uma graça alcançada: L. V. B.

ORAÇÃO A SANTA RITA NOS 
CASOS DESESPERADOS

Oh! poderosa Santa Rita cha­
mada a santa dos impossíveis, ad­
vogada dos casos desesperados, 
auxiliar na hora extrema, refúgio 
na dor e salvação, para os que se 
acham nos abismos do pecado e do 
desespero, com toda confiança de 
vosso celeste patrocinio, a vos re­
corro no difícil imprevisto caso que 
dolorosamente me aflige o cora­
ção. Dize-me Santa Rita, jjâo me 
quereis auxiliar e consolar? Masta- 
reis o vosso olhar piedoso do meu 
pobre coração angustiado? Vó 
Dem sabeia, vós bem conheceis o 
que seja o martírio do coração. Pe­
los sofrimentos atrozes que pade­
cestes pelas lágrimas amargadis- 
simas que santamente choras'tes, 
vinde-me em meu auxílio. Falai, 
rogai, intercedei por mim que não 
(xiso fazê-lo ao coração de Deus. 
Pai de Misericórdia e fonte de toda 
consolação e obtende-me a ^aça

3ue desejo - menciona-se a graça 
esejada.

Apresentada por vós, que sois 
tão cara ao senhor, a minha prece 
será aceita e atendida certamente. 
Valer-me-ei deste favor para me­
lhorai a minha vida e os meus há­
bitos, para exaltar na terra e no 
céu as misericórdias divinas. 
Amém. 3 Pai Nosso, 3 Ave-Marias 
e 3 Glória ao Pai.

Por uma graça alcançada 
agradece: L.V.B.

ORAÇAO AO ESPIRITO SANTO
Espírito Santo vós que me es­

clareceis tudo que ilumina todos os 
caminhos para que eu atinja o meu 
ideal. Vós me dá o dom divino de 
perdoar e esquecer o mal que me 
fazem e que todos os instantes de 
minha vida está comigo eq quero 
neste curto diálogo agradecer-vos 
por tudo e confirmar mais uma vez 
que nunca quero me separar de vós 
por maior que seja a ilusão mate­
rial nâo será o mínimo de vontade 
que sinto de uma dia estar convos­
co e todos 08 meus irmãos na glória 
perpétua.

Obrigado mais uma vez. A 
pessoa deverá fazer esta oração por 
3 dias se^idos, sem dizer o pedido 
dentro de 3 dias será alcançada a 

graça por mais difícil que seja. 
Publicar assim que receber a gra­
ça.

Agradece: L.V.B.

A Caminho da Luz

Comunicações 
mediúnicas entre vivos

Aureliano Alves Netto
Animismo e Espiritismo não são mais 

que dois aspectos com.plementares do mesmo 
fenômeno. - Ernesto Bozzano

Há interessantes fenômenos anímicos 
que, as vezes, podem confundir-se com ou­
tros, aparentemente semelhantes, de caráter 
genuinamente espírita. Referimo-nos às co­
municações mediúnicas entre vivos, que, de 
velha data, vêm ocupando a atenção de obser­
vadores competentes e honestos.

Kardec investigou-os cuidadosamente na 
Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, 
em Paris.

O dr. Vignal, membro titular da Socieda­
de, prontificou-se a colaborar nos estudos des­
se gênero. Foi evocado na sessão de 3 de feve­
reiro de 1860 e, na condição de Espírito, forne­
ceu valiosas informações acerca do que viu e* 
sentiu no outro plano da vida. Declarou, entre 
outras coisas, que não sentia o peso, nem a 
força de atração da Terra; que, devido a uma 
visão mais apurada  ̂ naquela conjuntura, po­
dia perceber o interior dos objetos materiais; 
que, se alguém o ferisse mortalmente na oca­
sião, ele “estaria pronto para receber o golpe 
antes que o braço agisse” ; que as sensações e 
percepções se manifestavam por todo o seu 
ser; que via outros Espíritos, cujo cordão fluí- 
dico indicava se estavam ou nâo encarnados.

No dia 10 do mesmo mês, evócou-se o 
espírito da senhorita Indermuhle, surda- 
muda de nascença, que disse ter deixado o 
corpo a cochilar, na Suiça, e, indagada se ou­
via o ruído que se fazia no momento, respon­
deu: - Aqui não sou surda. Perguntou-se-lhe, 
ainda, como podia dar resposta em francês, 
sendo ela alemã e não conhecendo a língua 
que estava sendo utilizada.

Explicou: - O pensamento não tem 
língua: eu a comunico ao^uia do médium que 
a traduz para a língua que lhe é familiar.

-  Qual este guia de que falais?
-  Seu Espírito familiar. É sempre assim 

que recebeis comunicações de Espíritos es­
trangeiros, e é assim que os Espíritos falam 
em todas as línguas.

As comunicações podem ser espontâneas, 
ocorrendo, não raro, em circunstâncias deve­
ras curiosas.

Conta Léon Denis que, num grupo por ele 
dirigido em Tours, França, manifestou-se, pôr 

.meio de incorporação, o Espírito de um vivo, 
durante três anos consecutivos. Identificava- 
se pelo nome de B., afirmando haver sido sa­
cristão na vila de D., departamento de 
Sarthe. !<.Era reconhecido facilmente pela voz 
arrastada, gesticulação lenta e posição curva- .. 
da, o que contrastava com as maneiras de ex- ^  
pressão do médium e dos Espíritos que habi- 
tualmente compareciam, às reuniões práti­
cas.

Discorria minuciosamente sobre os fa­
tos mais corriqueiros de sua vida e referia-se à 
sua preguiça e às bebedeiras a que se entrega­
va; ao mau estado de igreja sob seus cuidados,
0 que lhe valeu enérgicas reprimendas do *pá- 
roco; e até as suas “ infrutíferas pesquisas no 
Espaço, a fim de encontrar a confirmação do 
que lhe havia sido ensinado” .

Umi desencarnado como outro qual­
quer - é o que tudo fazia crer.

No entanto, um dos membros do grupo 
incumbido de fazer uma investigação na re­
gião 1 indicada, adquiriu a certeza. ' de que 
o sacristão ainda estava vivo.

-  Tudo o que nos havia ele dito, era, ao 
demais, exato - assegura Denis. - Nosso secre­
tário opôde ver a conversar com ele. Achando- 
se velho e cada vez mais dado à preguiça e à 
embriaguez, tivera que abandonar suas fun­
ções. Todas as noites, às primeiras horas, se 
deitava e adormecia profundamente. Podia 
assim exteriorizar-se, transportar-se até junto 
de nós e incorporar-se em üm dos nossos mé­
diuns, a quem o prendiam laços de afinidade 
cuja causa se nos conservou sempre ignorada.

Segundo Ernesto Bozzano,, - para que se 
produza qualquèr manifestação de pessoa 
viva através de um médium, é mister que o 
transmissor da mensagem caia em sonolência, 
por um momento que seja, ou em “ conambo- 
lismo vigil” , ou em estado de “ ausência 
psíquica” , senão ainda que pense com certa 
intensidade no percipiente distante.

E ensina, o eminente escritor y espírita 
que ‘“ as comunicações mediúnicas entre vi­
vos são verdadeiras e reais conversações entre 
duas personalidades integrais subconscientes, 
que estaabeleceram relação psíquica entre si.

-  É esta - acrescenta - uma conclusão 
teoricamente importantíssima, porque elimi­
na a absurda hipótese em que se imagina que 
as faculdades supranormais dos médiuns, têm 
0 poder de insinuar-se nas subconsciências 
dos outros, para ai selecionar os dados de que 
necesóitam com o nobre_ escopo 'de mistificar o
próxiu^o.

jíndereço para correspondência: Av. Ma­
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.
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Aviões sírios e 
israelenses travam 
com bates no Líbano

Mais de 150 aviões sírios e israelenses travaram 
ontem choques sobre o vale de Bekaa, no Líbano, em 
uma das mais intensas batalhas aéreas do atual con­
flito, segundo ammciou o Exército sírio. Um comuni­
cado disse que 10 aviões israelenses, dos tipos F-I5 e 
F-16, foram derrubados, enquanto as forças sírias 
perderam cinco Migs.

O combate, no quarto dia da invasão de Israel 
ao Líbano, ocorreu enquanto forças terrestres israe­
lenses avançavam para o vale de Bekaae paraas ins­
talações de foguetes antiaéreos Sam-6, que a Síria 
colocou ali.

Um comunicado sírio informou que suas forças 
haviam deixado fora de ação 24 tanques israelenses 
quando a força invasora cercava fileiras no extremo 
sul do vale de Bekaa, onde a Síria tem instalações de 
foguetes.

Por outro lado, Yasser Arafat, chefe da Organi­
zação Para a Libertação da Palestina, apelou ao seu 
quartel secreto de comando em Beirute Ocidental 
por uma intervenção árabe coletiva para impedir 
que Israel invada a Capital libanesa. “ Estão somen­
te a 20 km de Beirute” , disse Arafat em uma mensa­
gem dirigida aos Chefes de Estado árabes, transmi­
tida por sua emissora de rádio, A Voz da Palestina.

Uma noticia da agência palestina Wafa disse 
que forças combinadas palestinas e libanesas apre­
sentam “ feroz resistência”  ao avanço israelense, “a- 
pesar do intenso bombardeio aéreo e de artilharia” .

Aviões israelenses atacaram baterias sírias de 
mísseis no Líbano, enquanto tropas terrestres captu­
raram o porto libanês de Damur, 21 quilômetros ao 
sul de Beirute, forçando o recuo das posições sírias 
em 2,4 quilômetros.

Fontes do Serviço Norte-Americano de Informa­
ção Militar em Washington disseram que a Síria en­
viou 16 mil soldados de reforço para o Líbano desde o 
início da ofensiva israelense contra redutos da Orga­
nização Para a Libertação da Palestina (OLP), no 
domingo.

REFORÇOS
Jornalistas que viajaram de Damasco a Beirute 

informaram que já estão em movimento reforços en­
viados pelo governo do presidente sírio Hafez Assad 
ao pais vizinho invadido por Israel.

O enviado presidencial norte-americano Philip 
Habib voou para a Capital síria procedente de Israel, 
procurando conseguir um cessar-fogo - primeiro en­
tre sírios e israelenses e depois entre Jerusalém e os 
acossados guerrilheiros da OLP.

ûeneral Rios M ontt 
assume o poder com
golpe na Guatemala

Numa drástica e 
inesperada ação desti­
nada a consolidar seu 
poder, o general Efrain 
Rios Montt demitití on­
tem os outros dois 
membros da Junta de 
Governo e se nomeou 
presidente da Guatema­
la. O próprio Rios 
Montt fez o anúncio no 
Palácio Nacional do Go­
verno.

Em entrevista à 
imprensa pouco .depois 
(|;^olpe de 23 de março, 
q'sJi derrubou o regime 
do presidente Romeo 
Lucas Garcia, outro ge­
neral do exército. Rios 
Montt prometeu- que 
não aspiraria a Presi­
dência e seria apenas 
um governante interi­
no.

“ Não havia lugar 
para os três” , comentou 
Maldonado depois que 
Rios, Montt falou no Pa-

lácio. Ele também pe­
diu unidade aos oficiais 
do Exército e acrescen­
tou: “ não é preciso ser 
um cientista para gover­
nar a Guatemala .

Gordillo, que en­
trou no salão armado de 
revólver e com uma gra­
nada pendurada na cin­
tura, disse aos jornalis­
tas que desejava “ muito 
sucesso” a Rios Montt.

“ A meus compa­
nheiros de armas, reco­
mendo que coloquem os 
interesses da pátria à 
frente dos privados” ', 
acrescentou.

Os boatos sobre um 
possível golpe circula­
vam há semanas, bem 
como as criticas a Mal- 
donado e Gordillo, por 
dedicarem tempo d e -. 
mais à política e de me-' 
nps ao Governo da na­
ção.

Desconhecidos matam 
nove membros de uma 
famiíia de mdios

- Pessoas não identifica­
das assassinaram a machada­
das nove pessoas de uma fa­
mília indígena, entre elas 
duas crianças, no Norte da 
Guatemala, informaram as 
autoridades.

Toda a familia Tuik Choc 
foi morta na segunda-feira por 
atacantes não identificados na 
aldeia de Poloca, departamen­
to de Alta Verapaz, 210 quilô­
metros ao Norte da Cidade da 
Guatemala, informaram an­
teontem as autoridades.

Os cadáveres, entre eles o 
de um menino de três anos e o 
de seu irmão de 12, foram 
queimados depois de esquar­
tejados, provavelmente para 
dificultar a identificação das 
vitimas.

Por outro lado, as autori­
dades da Cubulco, também no 
departamento de Alta Vera­
paz, disseram que guerrilhei­
ros de esquerda mataram an- 
teonte um policial e três civis 
e incendiaram a prefeitura da 
cidade,.o escritório da Cot̂ re- 
rativa Agrícola local e três ca­
minhões.

Ainda na segunda-feira á 
noite, indivíduos armados 
mataram 16 cam^neses Kek- 
chi na aldeia de San Cristobal 
de Verapaz, no m(tomo dep’ãr- 
tamento. Os lassassinos incen­
diaram as residências das viti­
mas. muitas das quais eram 
mulheres e cnanças.

“ Graças a Deus por dar- 
me esta oportunidade de go­
vernar a Guatemala” , disse 
Rios Montt aos jornalistas 
reunidos no Raládo.

Católico por formaçlo, o 
general converteu-se a seita 
dos "Cristãos Renascidos e 
pregava num templo ^ an do 
06 chefes do golpe de Estado 
de 23 de março o convocaram 
ao poder.

O general anunciou que

os outros dois membros da 
junta, o general Egberto Mal­
donado e o coronel Francisco 
Gordillo, que compartilharam 
o poder com ele desde o golpe, 
foram demitidos de seiis pos­
tos. Não se informou inicial­
mente se manterão se.,g ggj, 
gos de ministros.

Pouco depois do anúncio 
de Rios Montt, houve intensa 
movimentação de tropgg den­
tro e nos arredores do pãlátía 
Nacional, embora não (íouves-i 
se noticias de violênci.,

Segundo o anúncio ofi­
cial, o Exército nomeou Rios 
Montt presidente da Guate­
mala e Maldonado e Gordillc 
deixaram seus postos na junta 
voluntariamente.

Rios Montt, tendo ao seu 
lado Maldcmado e Gordillo, e 
cercado j5or tropas fortemente 
armadas, fez o anúncio ao ga­
binete, que aparentemente 
não estava a par dos aconteci­
mentos.

“ Neste mofnento” , disse 
ele, “ é transcedente para a 
Guatemala que o peso do Go­
verno caia somente sobre 
meus ombros” .

Por outro lado, autorida­
des judiciárias da Cidade da 
Guatemala disseram que cer­
ca de uma dezena de guerri­
lheiros adolescentes captura­
dos no domingo não poderão 
beneficiar-se da anistia do Go­
verno pelo fato de serem me­
nores de idade. Seguido as 
autoridades, os jovene foram 
capturados depois de incen­
diarem vários ônibus e estabe­
lecimentos comerciais „a  Ca­
pital.

Ramiro Malin ('bavez, 
funcionário do Miitigtério’ 
Público, disse que os pafe dos 
adolescentes “ são os culpados 
pelos atos de seus filhos” ., 
mas não informou se os pais 
podem pedir anistia.

França pode retirar 
apoio a Inglaterra

TRAGÉDIA

Venezuela 
vai abrir 
ofensiva

- A Venezuela vai abrir 
uma “ ofensiva diplomática” 
para fazer com que a Guiana 
negocie o litigio territorial en­
tre os dois paises segundo o 
acordo de Genebra, que prevê 
um prazo de três meses para 
se chegar a uma solução “ prá­
tica e satisfatória”  para am-: 
bas as partes, segundo foi non 
ticiado ontem, depois de umá 
reunião entre o presidente 
Luís Herrera Campins e diri­
gentes do partido governista, 
Copei.

No encontro foram dados 
pormenores do litigio territo­
rial envolvendo a região do( 
Eseguibo, reivindicada pelá 
Venezuela e que constitui cin­
co oitavos do território total 
da Guiana.

No próximo dia 18, expira 
o protocolo de Porto Espanha 
que congelou a disputa duran­
te 12 anos. Diante da aproxi-i 
maçâo da data, o Governo ve-i 
nezuelano iniciou consultas 
com todos os setores represen­
tativos do pais, a fim de des- 
politizar o problema interna­
mente ê apresentar uma es- 
tratégia global e nacional.

O secretário-Geral do Co­
pei, Eduardo Fernandez, disse 
ao final da reunião com Herre­
ra que é importante “ uma 
ofensiva diplomática e o con­
tato com os organismos inter­
nacionais, a começar pelá 
ONU” .

“ O desejo que deve preva­
lecer entre os venezuelanos é 
que a solução seja encontrada 
pela via pacifica e que nos per­
mita tambéín incrementar 
nossas relações com os paises 
do Leste” .

Se não se chegar a um 
acordo dentro do prazo de três, 
meses, o acordo de Genebra 
estabelece que a questão pas­
sará para a esfera  do 
secretário-Geral da ONU. 
para que decida o caminho a 
seguir, que poderia ser a me­
diação ou a transferência do 
caso para um tribunal inter­
nacional.

Argentinoê 
recebem o 
Papa amanhã

o  Papa Joâp Paulo II che­
gará amanhã a Buenos Aires, 
em uma visita pastoral que 
durará 36 horas e que se diz 
ser de compensação pela que 
fez à Grã-Bretanha.

Especula-se agora se o 
Papa fará uma viagem ao Chi­
le, para compensar essa que 
fará à Argentina, já que ele é o 
mediador do conflito limítrpfe 
entre os dois países sobre o ca­
nal de Beagle.

João Paulo II -anunciou 
sua viagem à Argentiiia depois 
de ter que cumprir o compro­
misso de visitar a Grã- 
Bretanha., numa viagem pro­
gramada há mais de dois anos. 
0  próprio Papa escreveu aos 
argentinos explicando-lhes q 
motivo da viagem, e anteci­
pou os desejos de visitar Bue­
nos Aires.

Mas fontes eclesiásticas_ 
esclareceram que a visita ao 
Chile acontecerá futuramen-' 
te, se a mediação sobre a zona 
Austrál tiver êxito.

O arcebispo de Santa Fé, 
monsenhor Vicente Zazpe, 
disse ontem que a paz que o 
Sumo Pontífice proclamará ê 
que “ pediremos e esperamos 
que não seja uma paz periféri­
ca, frágil e quebradiça, será 
profunda se for justa, definiti­
va se for honrosa” .

A França retirará seu apoio à 
Inglaterra no conflito desta com a 
Argentina pelas Ilhas Malvinas, s€ 
Londres transformá-lp numa 
“guerra de vingada” , avisou on­
tem o presidente François Mitter­
rand.

A França condena a Argenti­
na, como Israel no Líbano, “ por 
jausa de uma preferência pela 
guerra em vez de negociações” , 
disse o preside.nte, em sua segunda 
entrevista coletiva desde que assu­
miu o cargo, há mais de um ano. 
Acrescentou que a França apoia a 
Inglaterra - apesar de não reconhe­
cer sua soberania sobre as Malvi­
nas - porque “ contraímos com a 
Grã-Bretanha um débito de san­
gue, angústia e gratidão” , por sua 
ajuda durante a segunda guerra 
mundial.

“ Mas esta guerra precisa não 
ser transformada numa de vingan­
ça, há limites e os faremos conheci­
dos quando chegar o momento, e 
não tardará, a chegar” , declarou 
Mitterrand á imprensa no Palácio 
do Eliseu.I

Os observadores políticos 
acham que Mitterrand tinha pla- 
aos de abordar o assunto num jan­
tar que teve posteriormente, on­
tem; com os chefes de Estado e de 
Governo da Organização do Trata­
do do Altântico Norte (OTAN), em 
Bonn. A decisão do presidente

Mitterrand dá aviso a ingleses

francês de comparecer ao jantar 
constitui o maior nível de represen­
tação do Governo de Paris em reu­
niões da OTAN, desde que Charles 
de Gaulle retirou seu país do Co­
mando Militar Integrado da Alian­
ça, em 1966, e expulsou os soldados 
norte-americanos do território 
Francês.

Os observadores políticos con­
sideram o compareciménto de Mit­
terrand ao jantar uma atitude ca­
lorosa para com a OTAN.

Argentina não vai se render
- O presidente Leopoldo Gal- 

tieri disse ontem que a Argentina 
não vai se render à Inglaterra na 
guerra das'Malvinas, destacando 
que “ a honra Argentina não tem 
preço” .

O general fez a declaração ac 
Gabinete, em meio a versões .de 
que 0 Governo Militar decidiu op­
tar por uma guerra prolongada 
com a Inglaterra.

“ Eu digo que não vamos capi­
tular, isto não significa que não va­
mos negociar. Mas somente com 
dignidade, honra e justiça” , decla­
rou Galtieri.

Fontes diplomáticas comenta­
ram que o problema essencial de 
qualquer acordo de cessar-fogo é 
que a Argentina se recusa a retirar 
suas tropas das ilhas enquanto os 
ingleses não fizerem o mesmo.

“ Thatcher quer qps humilhar 
e não vamos aceitar isso” , disse um 
funcionário do Governo. “ Como 
poderiamos enfrentar os nossos fi­
lhos se tivéssemos qqe dizer a eles 
que argentinos derramaram seu sangue 
pelas ilhas e depois nós tivemos

ASSEM BLÉIA LEGISLATIVA  
DA p a r a í b a  

CONVITE
A Presidência da Assembléia Legislativa da Paraíba tem a 

honra de convidar as autoridades Federais, Estaduais e Munici­
pais, Eclesiásticas, Civis e Militares, Representantes de Classe, 
da Imprensa e o povo em geral, para assistirem á Sessão Solene 
de Entrega do Titulo de Cidadão Paraibano ao Prof. DALMO 
DE ABREU DALLARI, a realizar-se às 11,00 horas do dia 11 de 
junho de 1982 (sexta-feira), no Plenário desta Assembléia.

Gabinete da Presidência da Assembléia Legislativa do Esta­
do da Paraíba, em João Pessoa, 08 de junho de 1982.

(FERNANDO PAULO CARRILHO MILANEZ) 
Presidente
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que deixá-las como se nunca tives­
se acontecido nada?”

- O presidente Leopoldo Gal­
tieri estará á frente da grande ma­
nifestação popular convocada para 
hoje, em apoio a recuperação das 
ilhas Malvinas, informaram fontes 
oficiais.

A manifestação foi marcada 
para a véspera da chegada do Pape 
João Paulo II a Büenos Aires.

Os noticiários de televisão es­
tavam convocando a população a 
comparecer, dizendo que os empre­
gadores deveríam liberar seus fun­
cionários mais cedo, para que par­
ticipem da comemoração do dia 
das Malvinas argentinas, que exis­
te há 153, anos oamo dissesam'0s=fflfor=í“ 
mantesi oficiais. Taniibém serão;ho-. 
menageados na concentração os, 
mortos na guerra das Malvinas.

Como de hábito, a manifesta­
ção será na Plaza de Mayo, em 
frente ao Palácio de Governo, onde 
se reuniram cerca de 200 mil argen­
tinos em concentração semelhante, 
no começo de abril, por ocasião da 
visita do secretário de estado Ale-, 
xander Haig.

Policiais cercaram  
prédio do IM L para 

evitai' os tumultos
Oitertta e cinco soldados da Polícia Militar, ar­

mados, passaram o dia de ontem cercando o prédio 
do Instituto Médico Legal del>brtaleza, para evitar 
que fossem repetidos os tumultos da madrugada de 
ontem, quando familiares das vítimas do desastre 
com o Boeing da Vasp tentaram a todo custo, mas 
sem êxito, penetrar nas dependências do IML, em 
cujas geladeiras estão os restos mortais dos 135 pas­
sageiros e tripulantes que viajavam no avião sinis­
trado.

O dr. Autran Ribeiro, diretor do Instituto Médi­
co Legal, convocou 25 dos 73 legistas do IML para o 
trabcãho de tentativa de reconhecimento das vítimas 
do acidente. Isso, porém, terminará por ser pratica­
mente impossível, porque o Instituto só dispõe de pe­
daços de carne humana, recolhidos no pico da Serra 
de Aratanha, onde o avião caiu, pelas equipes de 
resgate da FAB e da Polícia Militar.

Um funcionário do IML revelou que os restos 
mortais dos passageiros e tripulantes do avião da 
Vasp chegaram ao Instituto ante-ontem, às 18 horas, 
na carroceria de um caminhão da Base Aérea de For­
taleza e dentro de cinco sacolas de lona. Entre os pe­
daços de corpos humanos recolhidos, há M.mãos, al­
guns braços, pernas e muitas vísceras.

LUTO
Por causa do desastre de ante-ontem, foi feriado 

escolar ontem em Fortaleza. Também não houve au­
las para os 12 mil alunos da Universidade de Fortale­
za, da Fundação Educacional Edson Queiroz, em si­
nal de pesar pela morte do seu criador e chanceler, o 
empresário Edson Queiroz.

O comércio lojista de Fortaleza funcionou on­
tem com meia-porta, em sinal de luto pela morte dos 
135 passageiros e tripulantes do Boeing, entre os 
quais estavam 17 inaustriais do setor de confecções 
do Ceará, além do empresário Edson Queiroz, diri­
gente do maior conglomerado de empresas do Norte 
,e Nordeste do país.

PARENTES
Mais 12 pessoas, todas parentes de passageiros 

que foram vitimados no acidente do Boeing, embar­
caram ontem de manhã para Fortaleza. Eles segui­
ram do Rio de Janeiro no^oo 190, da Vasp, às 
8h25m, com passagens fornecidas gratuitamente 
pela própria empresa, que informou ter embarcado 
outros no voo 168 (noturno), que partiu aos cinco mi­
nutos da madrugada de ontem. A grande maioria de 
parentes das vítimas do Boeing, no entanto, seguiu 
ante-ontem mesmo no vôo especial que a empresa' 
colocou á disposição.

Apesar do ambiente triste, e de alguns passagei­
ros se apresentarem ao balcão da empresa com os 
olhos inchados de chorar, o movimento na manhã de 
ontem no Aeroporto Internacional do Galeão (setor 
doméstico) vóltou praticamente ao normal.

Reagan tem sugestão 
para reduzir tensão 
no Leste da Europa

O presidente Ro­
nald Reagan chegou on­
tem a Alemanha Oci­
dental, última escala de 
sua viagem para Euro­
pa, com a proposta de 
que os países do Ociden­
te e do Oriente reduzam 
0 número de soldados 
estacionados no conti­
nente.

Descendo a escada 
do avião presidencial, o 
Air Force One, de mãos 
dadas com sua mulher 
Nancy, Reagan sorria 
ao chegar a Alemanha 
Ocidental, onde grupos 
dissidentes prometeram 
manifestações maciças 
de protesto contra sua 
política externa.

Reagan deverá fa­
zer um discurso no Par­
lamento Alemão Oci­
dental - O Bundestag - 
em exortará os paí­
ses oo Pacto de Varsó­
via e Organização do 
TVatãdo Atlântico Nor­
te (OTAN) a reduzirem 
em 7OO mil 0 número de 
soldados do continente, 
numa tentativa de di­
minuir as tensões no 
Leste da Europa.

No vôo entre Lon­
dres e Bonn, fontes do 
G o v e r n o  n o r te -  
americano disseram que 
0 cronograma da'retira­
da de Israel do Líbano 
está sendo discutido 
com o primeiro ministro 
israelense Menachen 
Begin.

Reagan pedirá ao 
C o n g r e s s o  n or te -  
americano a liberação 
de uma verba de 25 mi­
lhões de dólares para 
ajuds humanitária de 
emecgcncia para o Líba­
no, ífisseram as fontes, 
acrescentando que o en- 
viado. especial Philip 
Habí^ ®hegou a Damas­
co Síria, dando conti­
nuidade a seus esforços 
de tí>nseguir um cessp- 
fogo no 1 Oriente Médio.

Reagan e'Nancy fo­
ram recebidos pelo mi­
nistro alemão ocidental

daç Relações Exteriores, 
Hâns-Dietrich Gens- 
cher, e sua mulher, que 
os Iqvaram de helicópte­
ro a residência oficial do 
presidente Carl Cars 
tens.

Cerca de 300 pes­
soas foram até o aero­
porto Colonia-Bonn 
para ver Reagan, ainda 
que rapidamente. Não 
houve manifestações na 
chegada do presidente 
norte-americano, mas 
acredita-se que cerca de 
200 mil péssoai,! partici­
parão, de protestos du­
rante a sua estjadia dé 
três dias na Aljemanha 
Ocidental.

A segurança do ae­
roporto era eitrema- 
mente rígida, com uma 
ala de policiais ,da Aero­
náutica, fard"ados de 
cinza, verificando a 
identidade de cada pes­
soa que se aproximava 
da pista de poüso.

Em Londres, Rea­
gan e a pr im eira -  
minístra britânica Mar­
garet Thatcher discuti­
ram a invasão do Líba­
no por Israel durante 0 
desjejum. Ao sair do nú­
mero 10 da Downing 
Street, Reagan disse aos 
jornalistas: “ estamos de 
acordo quanto a resolu-
?ão 508”  das Nações 
Jnidas. “ Esperamos 

um cessar-fogo’ ’ .
Thatcher apoiou as 

declarações de Reagan 
em Relação a redução 
de armas. “ É importan­
te começar-se as conver­
sações sobre desarma­
mento” , afirmou.

Antes de se reunir 
com Thatcher, Reagan 
despediu-se da, rainha 
Elizabeth segunda no 
Castelo de Windsor.

Na Alemanha Oci­
dental, Reagan visitará 
0 muro de Berlim, a que 
se referiu em seu discur­
so em W estminster 
como “ aquela terrível 
ferida cinzenta que cru­
za a cidade!!^
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Jairo Arco e Flexa

N 0VO8 contatos
Assistir a Versão Especial - Contatos Imediatos do Terceiro 

('■rail, dc Stfi en Spielberf;. é tão agradável como de repente des­
cobrir em um ee/ho amifío de família qualidades inteiramente 
desconhecidas Não hã nenhuma alteração radical em relação a 
Contatos Imediatos do Terceiro Grau, que Spielberg concluiu em 
1977 Mesmo assim, quem riu 0 primeiro filme pode encarar sem 
susto \'ersáo Especial, que não terá a sensação de estar assistindo 
a uma reprise.

Hxperiència sem precedentes no cinema, Versão Especial não 
é uma refilmagem qu continuação: de acordo com Spielberg, e.s.se 
noro lançamento representa o filme na rer.são ideal, pois em 1977, 
pressionado pela produtora. Columbia Pictures, ele deixou de ro­
dar certas sequências c não teve tempo de editar o material como 
desejava. () suces.so extraordinário do filme (mais de 125 milhões 
de dólares arrecadados até agora) tirou a Columbia de grave crise 
e deu a Spielberg poder suficiente para satisfazer seu capricho.

Na verdade, dos 0 2  minutos que dura a nova versão, apenas 
b vieram de cenas adicionais filmadas por Spielberg, nos estúdios 
de Hurbonk e no Vale da Morte, na Califórnia. A mais impressiq- 
nante ê a de um transatlântico que se materializa no meio do de­
serto de Gobi. Entretanto, como 0 diretor recuperou diver.sas se­
quências que tinham ficado de fora na primeira versão e remen- 
toii quase todo o material de maneira diferente - 16 minutos da 
versão original, alêm disso, foram inteiramente cortados - , 0 pro­
duto final tem inegável ar de coi.sa nova.

Nova e melhor: agora, ao apresentar os estranhos fenômenos 
que precedem a chegada dos discos voadores, Spielberg não perde 
tempo com detalhes <■ aprofunda a reação emocional do protago­
nista Roy Neary (Richard Dreyfu.ss), típico americano de classe 
média que. fascinado pelos discos voadores, perde emprego, mu­
lher e filhos, mas acaba recompen.sado ao embarcar rumo ãs ma­
ravilhas do espaço sideral. () único problema com filmes como 
Contatos Imediatos c í/uc, quando chegam ao fim deixam 0 espec­
tador querendo mais. Depois do brinde extra dessa Versão Espe­
cial. continuará Spielberg conseguindo retirar mais novidades de 
sua caixinha mágica, aguardem. - (Transcrito da “ Veja").

cuvlr
José Domingos Raffaelli

Deliciosas sobras
Digital III at Montreux ê uma produção que foi montada com 

sobras de outros discos, cimto afirma Norman Granz no texto. 
‘ ‘Sobras", neste ca.so. não .significa música de qualidade inferior 
rejeitada, mas. simplesmente, por exceder o tempo de duração 
normal de um IJ‘ Apesar de dividido em quatro contextos o re­
sultado final ê bom. com alguns momentos realmente extraordi­
nários.

(> lado A apresenta Count Basic e Ella Fitzgerald, cada qual 
em dois números. Basic e sua orquestra tocam I Can’t Get Star­
ted. destacando o .solo melódico do trompetista Sonny Cohn, que 
não camufla sua admiração por Harry James, denunciando-a 
abertamente ao citar I Had tne Craziest Dream na coda. Good 
Mileage ê adequado para espetáculos ao vivo, porém inteiramente 
di.spen.sável: a despeito da reconhecida habilidade de Butch Mi­
les, sua intervenção (:sca/m da monotonia e repetição carac­
terísticas dos longos solos de bateria.

Ella está em ótima forma, cantando com a disposição de uma 
menina, em dois exemplos da sua decantada virsatilidadr. ofere- 
-cendo uma versão sensitiva da balada Ghost of a Chance, na qual, 
após dobrar o andamento, improvisa sobre a linha melódica. No 
clá.ssico Flyind Home, um autêntico tour de force, canta vibrante­
mente em scat como se fora um instrumento de sopro, cita outros 
temas, inclui em certos trechos o solo de Illinois Jacquet da gra­
vação original de Lionel Hampton e copia o seu arranjo, mostran­
do a mesma incrível facilidade, extensão de voz, ousadia, afinação 
e inventiva com que nos habituou ao longo da sua carreira.

Joe Bass abre o lado B com uma bela interpretação de I Cover 
the Waterfront, aparentemente simples, porém repleta dos recur­
sos que qualquer guitarrista almeja: .sonoridade natural, clareza 
de definição, completa dinâmica, vasta imaginação, harmônica, 
inacreditável articulação com a mão direita, acordes substitutos 
ou em oitavas e combinando o .solo com acompanhamento parale­
lo dc excelente efeito. Li’l Darlin’ é superiormente desenvolvido, 
apesar de soar como repetição, pois já gravara uma versão similar 
em Montreux, em 1975: Joe simula um dueto em algumas passa­
gens, e o último chorus éysimplesmente fantástico pela desenvol­
tura.

/4.S duas peças restantes, nas quais tem a companhia dê Niels- 
Henning Beder.sen, um dos maiores baixistas do mundo, oferecem 
música inesquecível criada por dois artistas privilegiados, habi­
tuados a .superar todos os desafios. A melodia In Your Own Sweet 
Way serve de veículo para um diálogo memorável, com ambos 
estimulando-se continuamente, mostrando conhecerem o segredo 
de como balançar em tempo lento. Oleo a última seleção, é lite­
ralmente inenarrável, a ponto de deixar estarrecido o ouvinte não 
prevenido: poucos músicos no mundo, num andamento alucinan­
te. con.seguem uma atuação des.se quilate. Não é apenas uma 
questão de técnica, mas de completo domínio dos instrumentos e 
da situação musical por dois mestres da improvisação em estado 
de graça, .sendo que a troca de idéias entre ambos só pode ser cha­
mada de fenomenal. Um fecho de ouro para um bom disco. - 
(Transcrito da “ Som Três "I.

1er
Aloísio G. Branco

Outros mundos
o  título do novo livro de Ronaldo Rogério de Freitas Mourdo - 

Em Busca de Outros Mundos - pode lembrar esoterismo ou ainda 
ficção científica, trazendo mesmo d memória um livro pioneiro 
deste último gênero no Brasil, O Outro Mundo, de Fhaminondas 
Martins, publicado no longínquo ano de 1934. Mas «„-q jp q 
uma coisa nem outra: trata-se de divulgação científüm E da me­
lhor qualidade, diga-se logo. De forte sabor jornalCstic,- mui­
tos temas de atualidade (a partir de 1979), o livro nos brinda com 
uma linguagem lépida, ágil, que jamais cansa ou enh dia. E não 
será este o mérito maior que um bom divulgador porfe reivindi­
car?

Num país que neglicencia a divulgação científica e no qual 
ela apenas engatinha, é justo que o autor ressalte o escasso inte­
resse dos editores em relação ao assunto conquista espacial, exce­
ção feita quando surgem •hest-aeUers da lavra de um Cari Sa­
gan, que agora também brilha na TV.

Vale a pena correr para o espaço? Rogério Mourão indaga e 
ele mesmo responde de forma enfaticamente positiva, arrolando 
as vantagens que o progresso tecnológico dai decorrente pode car­
rear para a civilização e para cada um de nós como indivíduo, me­
lhor, como pessoa humana. Os temas passados em revista são en­
tão múltiplos, ricos, e se prestam a um instigante debate: células 
solares, centrais heliolétricas, civilizações extraterrestres, redes- 
coberta de Saturno, a infinita utilidade dos satélites artificiais, o 
Skylab e o lixo espacial. E chegando mais ao nosso planeta: 0 des­
tino da Terra, tremores da Terra esuas causas, meteoritos na Ser­
ra da Cangalho (cratera próxima a Carolina, no Maranhão), ex­
ploração da Lua e sua importância para o Brasil. Não faltam tam­
bém estudos de história da Astronomia no Brasil, em que se falam 
nos pioneiros Sanches Dorta e Oliveira Barbosa e, ainda, em Em­
manuel Liais, Antônio Manuel de Melo, Mouchez, Cruls e nos 
auaisé lembrado o interesse que por essa ciência demonstraram 
Dom Pedro II, ( axias eArusio Teixeira. Na Unha de ,̂rudição hu- 
manística há ao final um trabalho sobre Os Papas 1.  ̂ Astrono­
mia, assim como curioso estudo sobre Vinícius de Mottes enquan­
to poeta ligado às coisas do céu. ^

Obra, como dissemos, em muitos pontos de boa Ci-pa jornalís­
tica, não deixa de ter os seus ligeiros tropeços proi-ocados pela 
premência do tempo. No capítulo Os Soviéticos Dotriiuam o Es-

Siço, fica-se sem saber o ano em que seu deu 0 fe^o narrado.
eduz-se que foi em 1979 lá pelo meio do artigo, escrito para a 

ocasião e que deveria ter passado por revisão mais cuidadosa com 
vistas a figurar em livro. Ainda por culpa da má rei ig^o, fala-se 
em missão ao Riumine Popov, quando o autor quee gg referir á 
missão Riumine-Popov, realizada por dois astronautas distintos 
São, no entanto, pequenas nugas que uma próxima edição poderá 
facilmente liquidar e que em nada empanam essa Uiminosa e 
emocionante "busca de outros mundos'‘.

Florença, Itália - Depois 
de uma tempestiva reunião 
de seis horas, a Câmara de 
Vereadores de Florença proi­
biu a realização de três con­
certos de rock na cidade pelo 
conjunto inglês Rolling Sto­
nes, em 23 e 24 de julho, o 
que poderá resultar no cance­
lamento da Itália na türnê do 
grupo pela Europa.

Os vereadores decidi­
ram, por 28 a 25 votos, que a 
cidade não tem condições de 
abrigar até três mil jovens 
que viriam a Florença de to­
das as partes da Itália.

Para incluir a Itália na 
sua turnê pela Europa, os 
Rolling Stones insistiram em 
dar concertos pelo menos em 
Turim e Florença. As autori­
dades de Turim aprovaram

c o t a ç Oe s
• guim 

•• negular 
*** Bom

Mujto Bom 
Bséielente

Bolling Stones

PR O IB ID O S N A  
ITÁ LIA

os concertos, mas a proibição 
dos vereadores de Florença 
poderá fazer com que os Sto­
nes não incluam a Itália na 
turnê.

Os Rolling Stones inicia­
ram sua primeira excursão 
pela Alemanha Ocidental em 
seis anos com uma ovação 
por parte de seus já não tão

jovens fãs. Umas 63 mil pes­
soas compareceram para ver 
e ouvir os Stones, que estão 
juntos há 20 anos, no Estádio 
Abertc. de Niedersachsen, 
dando-lhes uma extraordiná­
ria recepção.

“ Achamos que não tere­
mos nenhum problema. Oi­
tenta e cinco por cento do 
público ê de uma geração 
mais velha” , disse a policia 
de Hannover. A idade média 
do público era de 30 anos.

A excursão dos Rolling 
Stones despertou tanto inte­
resse que até a importante 
revista Der Spiegel dedicou- 
lhes sua capa na semana pas­
sada, com o titulo Chegam os 
Rolling Stones.

NO CINEMA
CONTATOS IMEDIATOS DO TERCEI­

RO GRAU VERSÃO ESPECIAL (****) - Pro­
dução americana. Direção de Steven Spielberg, o 
cineasta de Tubarão. Narrando a história de um 
eletricista que procura liKalizar um objeto voador 
não identificado respxinsável por estranho blac­
kout em sua região, o filme aborda a expectativa 
do ser humano em torno da descoberta de vida in­
teligente fora da terra. Nova versão com cenas no 
interior da espa^nave e efeitos especiais não utili­
zados na primeira versão. Estrelado por Richard 
Dreyfuss. Teri Garre Melinda Dilon. Participação 
especial do cineasta François Truffaut. A cores. 
í.,ivre. No Tambaú. 18h e 21h.

SEXTA-FEIRA 13 (*) - I^oduçáo america­
na. Direção de Sean Cunningham. Numa colônia 
de férias, fechada durante vinte anos devido a 
uma série de a.ssaasinatos. um grupo de rapazes e 
moças se envolve lentamente numa atmosfera de 
terror, Estrelado por Betsy Palmer e Adrienne 
King. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h3()m, 
HihdOm. 18h.U)m e 20h30m.

DEVASSIDÃO, ORGIA DO SEXO (*) r 
Pnidução brasileira. Direção de .John Doo. Estre­
lado jM>r Sílvia Glass e Flávio Portho. A cores. 18 
anos. No municipal. l4h.M)m. Ibh;i0ni. 18h30m e 
20h3()m.

Amanhã

Bruce Kane é um dos personagens do"Chico Anysio Show”,no Canal 10

.m

I J •fit

"Sexta-Feira, 13”, no Plaza

NA TV
ARTISTAS E MODELOS (***) - Produção 

americana de 1955, com direção de Frank Tashlin. 
Cm desenhista se utiliza dos sonhos amalucados 
de um amigo para fazer suas histórias em quadri­
nhos. Com Dean Martin, derry I>ewis, Shirley Ma- 
cCaine. I>)rothy Malone, Eva Gabor e Anita Kk- 
beg. A cores. No Canal 10. lôhOÜm.

CHICO A n y s io  s h o w  (•••••>. Nova-
mente Bruce Kane se envolve numa aventura es­
pacial. E Bruce tem vários diálogos altamente téc­
nicos com seus companheiní», na hora da partida, 
a Ixirdo da nave e antes do pouso. E os coronéis 
( ’ andinho e Ventura são apanhados em mais uma 
de suas conversas rimadas; o a.ssunto desta vez é a 
seca do Nordeste. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA - Mostrando Vigo, o lo­
cal onde a Itália, cabeça-de-chave do Grupo 1, fa­
rá seus jogos na primeira fase da Copa do Mundo 
contra a Polônia, Peru e Camarões. No Canal 10. 
22h05m.

TERCEIRA GUERRA MUNDIAL - ULTI­
MO CAPÍTULO - Chega ao final a tninisérie em 
que Rock Hudson faz o papel do Presidente dos 
Flstados Cnidos, em 1987, envolvido por conflitos 
com Moscou. Direção de David Greene. A cores. 
No Canal 10. 22hlOm.

UMA QUESTÃO DE AMOR (***) - Eibera 
do pela censura para depois das l i e  meia d^ noi­
te. por seu "tema adulto", o telefilme Uma Ques­
tão de Amor - com direção de Jerr>’ Thorpe, e com 
Gena Rowlands e Jane Alexander - é reexibido 
|)ela Globo. Drama de rigorosa austeridade, abor­
da com franqueza e sem preconceitos a história 
verídica de uma lésbica (Gena), mãe de dois fi­
lhos. e sua luta tenaz para manter a custódia do 
menor, quando o ex-marido (Clu Gulagheíi^entra 
com ação judicial para apossar-se da criança, ale­
gando que o ambiente do lar máterno é "moral­
mente corrupto" e prejudicial à educação de mu 
filho. O filme coloca-se a favor da protagonista. A 
critica americana aüjou-o entre as de?: melhores 
produções de TV de 1978. A cores. No Canal 10. 
(K)hl5m.

DIGBY, O MAIOR CÃODO MUNDO - Uma 
aventura de absurdos à moda dos Estúdios Walt 
Disney, com direção de Joseph McGrath. Jeff El­
don (Jim Dale), psicólogo de animais, rouba, com 
a intenção de usá-lo em suas rosas, um preparado 
químico destinado a aumentar o tamanho de ve­
getais para emprego em viagens espaciais. Digby, 
o câo pastor do menino Êilly White (Richard 
Beaumont), cuja mãe, Janine (Angela Douglas), é 
amada secretamente por Dale, ingere a poção éco­
rnera, a crescer desmesurada mente. A cores. No 
"a n S  10. lõhOOm.

S triO  DO PICAPAU AMARELO - Ultimo 
capítulo de A Canastra da Emilia. No Canal 10. 
17n00m.

CASO VERDADE - Ultimo ca|!^ulode Dií- 
^ue CVV Para Viver. No Canal 10. I7h30m.

MPB-SHEU..EDIÇÃO 82 - 4* ELIMINA­
TÓRIA - Mais 1 .músicas concorrem nesse festi­
val da Globo, cac t vez mais inexpressivo. No Ca­
nal 10. 21hl0m.'

MINUTO DA COjPA - focalizando Vallado- 
Jid, segunda sede do Grupo 4 da (ükipa do Mundo, 
onde jogarão as equmes da França, Tchecoslová- 
Quia e Kuwait. No Canal 10v,22h30m.

TRAMAS DE TRAIÇÃO (***) - Filme âx 
estréia do diretor Sheldon raynolds, realizado em 
1956. É uma versão cinematográfica de uma enge­
nhosa e rocambolesca série que o próprio Sheldon 
escreveu para a televisão. Um agente de imprensa 
(Robert Mitchum) se envolve em intrincaaa trg- 
ma de espionagem quando investiga o passado de 
um falecido homem que o contratou. Filmado em 
Estocolmo, Viena e na Riviera. Também no elen­
co, Genevievi Page e Ingrid Thulin. A cores. No 
Canal 10. 00h40m.

A MALDIÇÃO DO LOBISOMEM ;
çáo americana (eita para a TV por Bruce K ess^ . 
Jason Palmer (Robert Fóxworth), um executivo 
de 40 anos, sofre frequentes pesadelos envolvendo 
a figura de um ’óbisomem. Aconselhado por seu 
médico, ele dec de tirar umas férias no Havaí.. 
Após um période agradável, seu descanso se trans­
forma em real pesadelo. Também no elenco, Fran­
ce Nuven e Joan Freeman. A cores. No Canal 10. 
02h40m.

"Uma Questão de Amor” em reprise, depois da meia-noite,no TV-Globo

Tadeu canta no Sta. Roza

EM SHOWS
TADEU MATHIAS - Pela primeira vez o 

compositor e cantor Tadeu Mathias apresenta-se 
em João Pessoa acompanhado por banda formada 
por Alex Meirelles (teclados), Paulo Roberto (bai­
xo), Paulinho Muylart (guitarra) e Cláudio W’ilner 
(batería). Para este show Tadeu Mathias assegura 
uma série de surpresas, "tanto no repertório como 
na minha forma de cantar". Uma das músicas 
gravadas por Tadeu - Geraluz - é bem executada 
nas emissoras locais. Produção de Aiy Maciel. In- 
CTessos ao preço único de ( r̂$ 300,00. No Teatro 
Santa Roza. 21h00m. Hoje e amanhã.

EM RECITAIS
EUGÊNIO DE SOUZA - O violonista Eugê­

nio de Souza faz recital e apresenta peças, entre 
outros, de Villa-Lobos e Ernesto Nazareth. Lecio 
nando na Escola de Música da Universidade Fe­
deral do Rio Grande ele tem participado
de diversos concertos e pro^amas de TV. O reper­
tório de hoje é o seguinte: Prelúdios I, 4e2,  e Es­
tudos 6. I e II, de Heitor Villa-Lobos; Prelúdio. 
Fuga e Alegro, de J.B. Bach; Caprich) Árabe, de 
Francisco Tárregia. Na segunda parte: Suite Ingle­
sa, Prelude, Folk Song e Round Dance, de J. 
Williams; Estudos 4, 5, 6, 8 e 9, de Leo Brouwer; e 
Odeon. de Ernesto Nazareth. F^moçào do Centro 
de Estudos do Violão. Entrada franqueada ao 
publico em geral. Na Igreja do Carmo. Amanhã, 
ás 21 horas.

ARIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Indi­
cações de favorabilidade acentuada no pe­
ríodo matutino. Acerto na .solução de 
problemas pendentes. Finanças e Negócios: 
Procure melhor dispor de seus ganhos e não 
.se arrisque desnecessariamente. Quadro po­
sitivo. Amof. Realização e ternura. Saúde: 
Inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Bons 
a.spectos para os executivos e empresários. 
Quadro mi.uito benéfico para os nativos que 
sê relacionem a atividades fixas e estáveis. 
Finanças e Negócios: Todos os assuntos li- 

■ gados a dinheiros passam hoje por boa dis­
posição. Amor: Bom momento até o final do 
dia. Saúde: Boa.

mõnia. Os aspectos da regência desta casa 
não .são bons. Amor: Aspectos favoráveis. 
Saúde: Boa.

CANCER

GÊMEOS
2i de maio a 20 de junho - Trabalho: Pro­
cure manter um comportamento mais equi­
librado e racional e se aproveite das boas 
condições deste dia. Finanças e Negócios: 
Não se aventure e procure gastar com parci-

21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Trato 
profissional bem encaminhado. Reações fa­
voráveis a suas iniciativas. Finanças e Ne­
gócios: Momento neutro no qual podem se 
materializar as indicações dominantes do 
período, frágeis e inseguras. Amor: Quadro 
favorável. Saúde: Estabilizada.

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato - Trabalho: A.s- 
pectos de influência astrológica desfavorá­
vel em .seu trabalho, com momento extre­
mamente frágil d tarde. Finanças e Negó­
cios: Indicações positivas e apoio e ajuda de 
pe.s.soa muito próxima. Lucros. Amor: Jh- 
fluência positiva de Vénus. Favorabilidade. 
Saúde: Estável.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho:
Conte, em todo o dia, com o apoio de cole­
gas e superiores. Você atravessa um bom 
momento em termos profissionais. Finanças 
€ Negócios: Hoje se acentua a disposição de 
instabilidade. Tenha cuidado. Apior: Pro­
cure ser mais •.participante e ativo. Saúde: 
Disposição altaménte favorável.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Traba­
lho: Dinamismo e acerto na condução de 
questões profissionais. Trato fácil e bem en­
caminhado. Positividade. Finanças e Negó­
cios: Não .se deixe levar pelo desânimo. O 
momento desfavorável deve ser substituído 
por condições mais positivas. Amor: Evite 
acomodar-se na rotina. Saúde: Quadro bem 
positivo.

ESPORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Você poderá ter bons momentos nesta 
quinta feira se mostrar-se mais cooperativoe 
compreensivo com colegas Je trabalho. Fi­
nanças e Negócios: Acerto em decisões liga­
das a imóveis, terras e béns Jaráveis. Amor: 
Seja mais romântico e ded^eado. Carência 
afetiva. Saúde: Regular.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro Trabalho: 
Aceitação e reconhecimento. Estes são os 
dois bons aspectos desta quinta feira. Pro­
cure’ se aproveitar desse quadro favorável. 
Finanças e Negócios: Indicações débeis nas 
quais ainda prevalece o clima instável da 
semana. Amor: Procure evitar o comporta­
mento dúbio ou inseguro. Saúde: Boa.

AQUÁRIO

SAGITÁFlO

22 de novembro a 21 do - Traba­
lho: Não se deixe levar por impressões R o ­
ncas. Procure analisar, em todos os seus ân­
gulos, os problemas que enfrentar. Finanças 
e Negócios: Você não atravessa uma fase 
muito favorável. No entanto, não desanime. 
Tudo se resolverá. Amor: Realização de so­
nhos e asp^çœs. Procure mostrar-se ro­
mântico. Sau3ê: Estável.

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Não se deixe levar pela impressão de que a 
rotina não é produtiva. Demonstre sua cp- 
pacidade e seja dinâmico. Dia muito favorá­
vel: Finanças e Negócios: Momento neutro. 
Amor: Dificuldades e atritos. Saúde: Debi­
litada.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho:
Hoje 0 pisciano começou a viver um mo­
mento de maior segurança profissional. Dis­
posição para novos empreendimentos. Fi­
nanças e Negócios: Aspectos positivos. Ga­
nhos e vantagens. Amor: Boa influência de 
Vénus. Momento favorável a novos compro­
missos. Saúde: ' Tenha mais cuidado com

saúSé.
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Adidos almoçam 
com Governador

• Uma comitiva de adidos 
militares estrangeiros que 
servem neste País, está 
conhecendo cidades do 
Nordeste, Por aqui eles 
passaram ante-pntem, sendo 
homenageados com 
um almoço
no Palácio da Redenção 
oferecido pelo Governador 
e sra. Clóvis (Lourdes) 
Bezerra. Na comitiva 
militar estavam adidos do 
México, Uruguai, Venezuela, 
Perú, Equador, Israel, 
Alemanha Ocidental, França,. 
Colômbia,'Indonésia e 
Espanha. A visita foi 
organizada pelo Estado 
Maior do Exército, que 
veio representado pelo 
Coronel Félix. O I  GptE 
também prestou homenagem 
aos militares visitantes.

Foto de Bezerra

A informalidade 
do almoço qúe 
0 Gopernador e 
sra. Clóvis 
Bezerra 
ofereceram aos 
Adidos Militares 
estrangeiros, 
foi um dos 
pontos notados. 
Após servida a 
sobremesa, Dona 
Lourdes e o 
Governador 
receberam 
lembranças dos 
visitantes.

■ôomkiík—,

Dissertação 
de mestrado

• No auditório 411 da Cidade 
Universitária, às 9h de amanhã, 
será debatida a dissertação de 
mestrado de José Octávio sobre 
A Revolução Estatizada - Um 
Estudo da Formação do Centra­
lismo em 1930.
• Os que compulsaram as 400 
páginas do trabalho ficaram 
surpreendidos: maior que a in­
fluência de José Honório é a de 
Hélio Jaguaribe, Bóris Fausto e 
Vamireh Chacon, além do asses- 
soramento que José Octávio re­
cebeu na parte de estilística e 
gramática. CASAL JOHNSON ABRANTES. SUPERINTENDENTE DO DETRAN

• • • Em face da Copa do Mundo, o 
Iate resolveu adiar “ sine die”  o

. início do curso da Escolinha de Ve­
las. As inscrições, no entanto, con­
tinuam abertas na sede.
• • • Capitania dos Portos promove 
amanhã as solenidades comemorati­
vas da Batalha do Riachuelo. Será ás 
7h50m na sede da Capitania. O traje 
civil é o passeio,
• • • As Pioneiras, grupo de senho­
ras maçónicas de Guarabira, fa­
zem amanhá a festa “ Forró a 
Dois” . Quem informa é sua rela­
ções públicas Eunice Athayde de 
Lima.
• • • Quem está aniversariando hoje 
é Gracinha Lemos (foto), casada com

GRACINHA CABRAL

o cirurgião plástico Vilibaldo Cabral 
de Paulo. 0  casal recebe amigos à 
noite para jantar.

• • • Arquiteto Régis Cavalcanti 
informando qt̂ e está terminando 
os projetos das reformas do restau­
rante e da buate do Iate. Também o 
da lanchonete está sendo ultimado.
• • • Gerson Gomes de Lima, presi­
dente da Câmara, convidando para a 
sessão solene de amanhã (20h), 
quando o título de cidadã serã entre­
gue a Mirian Espíndola Bezerra.

• • • A buãte do Cabo Branco será 
transformada amanhã em reduto 
festivo para a comemoração dos 15 
anos de Roberta Lúcia, filha do ca­
sal Waldemar (Lúcia) Dantas.
• • • Muito feliz em sua nova condi­
ção de avô está o jornalista José Sou­
to (foto). Ante-ontem nasceu a me­
nina Ana Flávia, filha de Cláudia 
Lima e Flávio Souto.
• • • Festa dos Namorados, sába­
do, nos nossos clubes. O dos Médi­
cos oferece sho\v com Carlos José e 
o Iate sorteia duas passagens, ae- 
reas para Salvador.

• • • Jet-Set Glendson convidando o 
editor do colunâo para a abertura 
festiva da Jet-Set Shopping, no Par­
que Solon de Lucena, ãs 17n da prá- 
xima quinta-quinta-feira.

• • • Colégio 2001 encerrou seu pri­
meiro simuladão-82 com sucesso. 
As provas serão corrigidas pela 
Proced-Processamento de Dados. 
Alunos ganharão bolsas de estudo.
• • • Vale a pena participar, sábado, 
da promoção “ Forró no Tropicana” 
A festa começará ãs 9 da noite, com 
atrações, danças típicas e muita co­
mida.

• • • O cenógrafo Brasil Monténé­
gro continua decorando tudo quanto 
é clube. Agora mesmo ele trabalha 
no Iate, preparando salão para a 
Festa dos Namorados, sábado.
• • • A jovem Lindnalva, Ferreira, 
ostentando faixa de Miss Banco Mer­
cantil de Campina Grande, foi esco­
lhida Garota Bancária da Paraíba. A 
festa foi na Serra.

• • • Cabo Branco envia o técnico 
de natação Antônio Leal para a 
Copa Sul América em Fortaleza

JOSÉ SOUTO

• • • A Regata Riachuelo, promo­
ção do Iate, será encerrada sábado 
cbm entrega de medalhas e troféus 
aos primeiros colocados nas sete 
categor ias^disputantes.

• • • Leonidas Bento, que representa 
ha Paraíba a Vinícula Aurora, está 
bem sintonizado com o Jangada nos 
preparativos do I Festival do Vinho, 
em julho.

Gloho solidária
REDE Globo, solidária com os fami­
liares das vítimas do trágico desastre 
aviatório ocorrido em Fortaleza, co­

municou a esta coluna que transferiu a pos­
se do novo Diretor Regional, Cléo Nicéas, 
para data que será oportunamente divulga­
da.
• O telex veio do Recife, assinado pelo jor­
nalista Âldo Paes Barreto.

Detran diz que resolve 
problema de cruzamento

• Já perdpram a conta aqueles que vinham anotando 
as colisões de veículos ocorridas no cruzamento das 
ave nidas Négo com N. S. dos Navegantes, em Tam- 
baú. A última vítima foi o executivo José Dantas Car­
neiro, que teve seu automóvel totalmente destruído, 
três costelas fraturadas, mas contente de estar poden­
do contar toda a odisséia que viveu.
• Datado de 8 do corrente, o editor desta coluna rece­
beu o seguinte cartão do bei. Johnson Abrantes (foto). 
Superintendente do Detran:
• “Lí a nota publicada na sua coluna sobre o cruza­
mento da Av. Négo com a N. S. dos Navegantes. Sua 
apreensão é procedente e oportuna. Já determinei ao 
setor de Engenharia de Trânsito resolver o problema 
em 24 hóras. Gostaria de continuar a receber suges­
tões, principalmente da Imprensa, que é quem melhor 
interpreta-í> pensamento popular. Um grande abra­
ço".

Apelo de 
coronel

• o  Comandante do 16’ 
RCMec, Cel. Marden 
Alves, está solicitando 
a colaboração das dife­
rentes organizações que 
tenham em seus qua­
dros reservistas forma­
dos por aquela unidade, 
para que os liberem no 
próximo dia 21.
• Naquela data será 
festejado o 11’ aniversá­
rio daquele Regimento 
de Cavalaria.

Yara e Amaury sobem 
ao altar do Pio X

• Durante seu casamen­
to, amanhã (19h30m) no 
Pio X, Yara Siqueira Mi­
randa (foto), usará vesti­
do confeccionado por D. 
Tercita Gambarra. Ela é 
filha de Divonne e Mauro 
da Silveira Miranda e vai 
casar-se com Amaury, fi- 
i.iO de Maria José e 
Amaury Alves da Silva.
• A capela será decorada 
por Alaíde Miranda, o 
bolo é de Eva Galvão e o

bqfê do maitre Manuel. 
O ceie brante será o Cô­
nego Fernando Abath.

• No rol dos padrinhos 
estão os casais Ibraildo 
Araújo, Edisio Souto, 
João Humberto Vascon­
celos, Fernando Vilar, 
Yánko Ciryllo, Denizaldo 
Siqueira, João Américo 
Pinto, Mauro Miranda 
Filho, Durval Falcão, 
Ivanildo Arruda e outros.

Consultório de 
Fonoaudiologia

• Com curso na Faculdade “ Henry 
Dumont” , do Rio, a médica Iga Maria 
Auxiliadora Melo instalou seu Con­
sultório de fonoaudiologia a rua Bento 
da Gama, 695. O telefone é 221-3797.
• A fonoaudiologia se propõe ao estudo, 
avaliação e corrdção dos distúrbios 
dos meios humanos de comunicação, 
como: Defíciência Auditiva, Âfonia 
(pós-Laringectomia ou outras cau­
sas), Disfoniá (rouquidão). Gagueira, 
etc. A dra. Iga atende das terças ás 
quintas, das 7 ãs 17hs.

Lions já cuida 
de solenidade

• A Comissão Especial de coordenação 
de posse do novo Conselho Diretor do 
Lions Tambaú, reúne-se amanhã para 
definir os aspectos formais da solenidade 
marcada para o dia 26 vindouro.
• Ao encontro comparecerão os ex- 
presidentes Ediláudiq Carvalho, Van- 
tuiler Chaves, Walderedo, Nunes, Re- 
milson Honorato e o atual presidente 
Roberto Paulo. Também o futuro gover­
nador do LC-Tambaú, Márcio Meira de 
Castro participará dos debates na casa 
do leão Ediláudio.

Telâo no 
Jangada

• A diretoria do Janga­
da Clube já tem prepa­
rado local em sua sede 
para projetar os jog^s 
da Copa do Mundo, 
através de lentes aco­
pladas ao seu aparelho 
de TV a cores
• O teste com a apare­
lhagem foi feito e tudo 
saiu bem. As projeções 
serão dedicadas exclu­
sivamente para asso­
ciados do clube.

YARA SIQUEIRA MIRANDA

Tadeu Mathias 
no Santa Roza

• Além de Geraluz, que defendeu no 
Festival da TV Globo :em 81, e de Todo 
Azul, cantando e gravado por Elba Ra- 
malho no Festival de Montreaux, Tadeu 
Mathias vai apresentar, hoje e amanhã, 
suas novas e belíssimas criações, agora 
recebendo arranjos especiais do seu gru­
po de músicos.
• O cantor e compositor apresertá-se às 
21h no “ Santa Rosa” . Os ingressos po­
dem ser comprados na Livro 7. New Re­
cord (Rique Center) e no Bar da Xoxota, 
ao preço de 300 cruzeiros.

Colégio 2001 
entra na roça

• A professora Elvira 
Lisboa e o Centro Cívico do 
Cepruni estão organizando a 
festa junina O 2201 na Roça, 
marcada para o próximo dia 
18 no Astréa. Os “ Tuaregs” 
já foi contratado para o 
arrastapé. Cada ingresso vai 
custar 250 cruzeiros com 
direito a mesa. A renda 
será para o Abrigo de 
Velhos da cidade 
paraibana de Monteiro.

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINFICOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade. Prevenção do Câncer - assistência 
clmica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTET'RiCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÀRIÀ: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria ^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
•Hospital de Basg de 

Brasília.
Dr. Giuseppe Sarto 

Souto Bezerra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 - FONE 221-4906 
JOÃO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
O FTALM OLÓG ICO  
PAR AIB AN O

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

• Curso de Elspecialização e Doutoramento em Of­
talmologia, 4 anos'no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade.Fe- 
deral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Otnsultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambaüzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358

( D

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE AR Q U ITE TU R A

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 - 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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Calor em Sevilha nâo favorece a Seleção
Fratura afastou o 
atacante Herrera 
da Copa do Mundo

Oviedo - Duplamente 
triste - por ter sofrido uma 
fratura dupla na perna 
quando atravessava a me­
lhor forma de sua carreira e 
por ter objetos extraviados 
possivelmente na escala que 
o vôo que trouxe a delegação. 
fez em Buenos Aires - o 
ponta-direita Oscar Herrera 
faz parte da delegação chi­
lena a titulo de homena­
gem.

Um dos principais res­
ponsáveis pelo sucesso do 
Chile nas eliminatórias 
para o Mundial, Herrera so­
freu a fratura quando se 
afirmava como o melhor jo­
gador do Time. Com sua 
saida, Yanez foi lançado e 
também acertou, apesar da 
pouca idade. Mas Herrera 
diz que vai torcer para o 
companheiro e só lamenta 
não poder participar do 
Mundial jogando.

-  Fui convidado pela 
Federação Chilena porque 
contribui para a classifica­
ção do time nas eliminató-

rias e isso ameniza o sofri­
mento com a fratura que so- 
fri. Mas já que aqui estou, 
vou torcer para o Yanez se 
destacar na competição e 
ajudar o Chile a conquistar 
uma posição honrosa no 
Mundial. Ao mesmo tempo, 
espero que me recupere rá­
pida para poder voltar a jo­
gar. Outro homenageado 
com 0 convite para acompa­
nhar a delegação é o técnico 
Eugenio Jara, que se desta­
cou com o trabalho feito no 
Magalhães, da primeira Di­
visão do Chile. Mas Jara es­
tará funcionando sobretudo 
na observação dos adversá­
rios do Chile, já que é consi­
derado um grande estrate­
gista.

Além dos dois, o ex- 
jogador Leonardo Veliz, 
nome sempre presente, nas 
seleções chilenas nos anos 
70, também foi convidado 
para vir a Espanha. Mas ao 
contrário de Jara, garante 
que só para assistir o Mun­
dial.

Kuwait pode surpreender tchecos

Treinador do Kuwait 
espera surpreender 
no jogo de estréia

Valladolid - O téc­
nico brasileiro Carlos 
Alberto Parreiras vem 
exigindo, nos treina­
mentos de conjunto da 
Seleção do Kuwait, 
mais velocidade da 
equipe. Ele espera der­
rotar (ou pelo menos 
empatar) cpm a Tche- 
coeslováquia, no dia 17 
com um futebol veloz 
para nâo dar chance â 
que os tchecos armem 
seu esquema de jogo.

Parreiras está sen-_ 
do muito elogiado pela 
imprensa local, que o 
aponta como um técni­
co muito educado. Um 
jornalista escreveu, em 
seu matutino: “ Com o 
time de Parreiras não 
há mistério, ós treina­
mentos são normais e 
nota-se muito empenho

dos jogadores” . A lide­
rança do técnico brasi­
leiro é reconhecida por 
todos. Nas entrevistas, 
ele costuma dizer que o 
Kuwait é realmente o 
mais fraco do Grupo 4, 
mas promete ccJocar em 
campo uma equipe dis­
posta a lutar o tempo 
todo.

Na cidade de Valla­
dolid a população não 
tem muita chance de 
acompanhar os treina­
mentos da Seleção do 
Kuwait, que estão sen­
do realizados num local 
distante do centt-Q. A 
cotação do Kuwait não 
é grande, no Gru{)o 4 e 
todos acham que gerá 
quase impossível g sua 
classificação para as 
quartas de final do 
Mundial.

Treino da Argélia nâo 
agrada os jornalistas

A desconhecida Seleção Arge­
lina, cuja chegada a Oviedo sur­
preendeu até as autoridades aero­
náuticas, fez anteontem pela ma­
nhã exercidos físicos e  técnicos em 
absoluto sigilo. Mas os jomalitas 
que conseguiram subir numa coli­
na próxima do campo do El Cue­
vas, em Infiesta, localidade próxi­
ma da concentração da delegaçaâo, 
em Cecedas, deixaram o distante 
povoado decepcionados com a pou­
ca intimidade dos argelinos com a 
bola.

A rigor, apenas o  centroavante 
Belioumi, astro do time e um dos 
poucos que atuam no pais norte 
africano - sete jogam em clubes 
franceses - mostrou algum requinte

técnico. O técnico Mahieddine 
Khaleff exigiu que os 22 jogadores 
se empenhassem num estranho 
treino de toques de bolas ç(ue ser­
viu para se observar que dificil­
mente ameaçarão o favoritismo de 
Alemanha ou de Ãusifia e Chile 
que certamente dispqtarão a se­
gunda vaga do Grupo q,

Belioumi em rápida entrevista 
se limitou a informar que a segun­
da vaga é uma incógnita que nâo 
crê que a Austria ameace as possi­
bilidades de sua Seleçá., cm do Chi­
le.

-  Nossa equipe tem trabalha­
do muito e estairios non aprimoran­
do tecnicamente nosso sistema de 
jogo.

t
Calor não favorece os jogadores da Seleção Brasileira

Aum entam  as expectativas 
para o irvCcio do M undial

Madri, - 10 das equipes 
que participarão do Cam­
peonato Mundial de futebol 
já se encontram treinando 
em diversas cidades da Es­
panha.

O ambiente do Mun­
dial tomou conta do pais e 
os organizadores esperâni 
que isso ocorra cada vez 
mais no resto do mundo.

“ Quando começar o 
torneio, todo o mundo se es­
quecerá um pouco de seus 
problemas” , disse Manuel 
Benito, Secretário Geral da 
Federação Espanhola de fu­
tebol.

O torneio começará do-

mingo em Barcelona com a 
partida entre Argentina, 
que defende o titulo con­
quistado em sua terra há 
quatro anos, e Bélgica.

A da Argentina é uma 
das 10 eqiápes que já se encon­
tram em solo espanhol, nias 
a da Bélica só chegará ho­
je. As outras que estão na 
Espanha são as da Itália, 
Kuwait, Nova Zelândia, 
Camarões, Chil,e, Hondu­
ras, Brasil, Argélia e a dos 
anfitriões.

Uma das últimas equi­
pes a chegar foi a da Argé­
lia, cujo treinador, Mahie- 
dinne Khalef, disse a seus ho-

mens, que estreiam num 
Mundial, “ jogarão sem ne­
nhum complexo de inferio­
ridade, já que sabemos que 
somos a equipe com meno­
res recursos técnicos e físi­
cos do grupo” .

. Eíb. Alic^nte, o tema do 
"dia éti-âe^Bráf segurança im­
posta em torno da equipe 
argentina a partir de an­
teontem por ordem do trei­
nador César Luis Menotti, a 
segurança foi reforçada e os 
jogadores total mente isola­
dos, inclusive da imprensa. 
Os pedidos de entrevistas 
têm de ser feitos por escri­
to.

Ingleses contam com apoio 
dos torcedores de Bilbao

Bilbao - O estádio San 
Mames, de propriedade do 
Atlético de Bilbao, está re­
cebendo os últimos reparos 
para o jogo de abertura do 
grupo 4 do Mundial, que 
reunirá as seleções da Ingla­
terra e da França, dia 16. 
Com capac idade  para 
46.223 pessoas, e medindo 
103 X  78 metros, o San Ma­
mes tem um piso excelente, 
um dos melhores dos cam- 
pos da Europa, segundo os 
dirigentes do Atlético.

Mas, quem chega ao es­
tádio neste momento, tem a 
impressão de que as obras 
estão sendo desenvolvidas

num ritmo muito lento. 
Parte dó estacionamento 
ainda sofre reparos e as nu­
meradas populares (banco 
de madeira), precisam de 
muita limpeza e de uma boa 
pintura. Com várias partes 
cobertas, o San Mames é 
um estádio muito bonito e 
ali, no dia 16, a Seleção In­
glesa, dirigida pelo técnico 
Ron Greenwood, terá, quan­
do em campo sua primeira 
vantagem contra a França: 
o apoio da torcida.

A imprensa local tem 
certeza da classificação da 
Inglaterra em primeiro lu­
gar do Grupo 4 e Keegan e

Mc Dermott são apontados 
como os principais jogado­
res da equipe, que tem sua 
chegada confirmada para 
hoje cedo e seu primeiro 
treinamento em Bilbao para 
amanhã. Construído em 
1913 e reformado em 1948, o 
estádio de San Mames, que 
fica no distrito 13j deverá 
estar pronto para a impor­
tante partida dentro de cin­
co dias, segundo os encarre­
gados das obras. A tribuna 
principal está sendo refor­
mada e as instalações das 
aparelhagens das emissoras 
de televisão começaram a 
ser feita terça-feira.

A Seleção da Inglaterra contará com todo o apoio do público de Bilbao, 
pois os torcedores locais acreditam que a e<mipe comandada pelo técnico 
Ron Greenwood passará a segunda fase do Campeonato Mundial e apon­
tam como 03 principais destaques os jogadores Keven Keegan e Mc Der­
mott.

Sevilha - O forte calor 
de Sevilha, que vem sendo 
inclusive motivo para recla­
mações dos Brasileiros, 
pode vir a ser um forte alia­
do para a Seleção, mas na 
realidade jogadores e comis­
são técnica do Brasil não 
querem se basear num fator 
extra-campo para fazer seus 
planos para a Copa do 
Mundo. Um especialista 
como o preparador físico 
Gilberto Tim, por exemplo, 
não vê a temperatura quen­
te como um aliado do Bra­
sil:

-  O calor em minha 
opinião vai prejudicar so­
mente o time mais técnico 
porque na temperatura da­
qui os jogadores perdem 
mais liquido e sais minerais, 
deixando os músculos me­
nos resistentes. A movimen­
tação que o Brasil tem mos­
trado talvez não possa ser 
repetida numa partida em 
que seja mais exigido exata­
mente por causa do calor.

• Sobre a forma de pre­
paração dos soviéticos, que 
chegarão a Sevilha dois dias 
antes à estréia no Mundial, 
Gilberto Tim acha que seu 
plano é melhor:

-  Eles usaram um ex­
pediente que acho razoável. 
Mas eu não usaria. Vamos 
ver a União Soviética che­

gando aqui se hospedando 
no Hotel com ar refrigerado 
ligado para manter a tem­
peratura fria e saindo um 
pouco a rua para que seus 
jogadores tenham contato 
com o ambiente em que vi­
verão durante os próximos 
quinze dias. Eu não faria 
isso e acho que nosso plano 
de chegar com oito dias foi 
melhor porque a antecedên­
cia deixou exatamente uma 
margem de tempo para que 
todos se adaptassem ao ca­
lor e se houvesse algum caso 
de inadaptação, o que não 
houve, pudéssemos contor­
nar tudo direitinho, a tem­
po.

Gilberto Tim não vê o 
time do Brasil tenso diante 
da estréia:

-  Normalmente há ten­
sões antes de uma competi­
ção. Sinto os jogadores 
numa expectativa. Sinto a 
maioria muito tranquila e 
vejo que a expectativa é 
pela chegada da data do 
jogo e não por causa de um 
estado emocional precário. 
Acho inclusive que o que 
falta ao nosso time é exata­
mente trabalhar mais no as­
pecto psicológico, deixando 
todos mais confiantes em 
relação a Copa. Técnica e. 
sicamente acho que nabnrf 
mais a fazer teremos.

Dirceu está tranquilo 
e acredita que será o 
preferido do técnico

A^^tránqúilidade e a 
confiança que vem demons­
trando nos treinos na ponta 
direita, praticamente ga­
rantindo a posição de titu­
lar deixam Dirceu otimista 
em relação a seu aproveita­
mento na equipe principal. 
A preocupação do jogador já 
está na segunda partida 
caso a Seleção Brasileira se 
saia bem:

-  Tanto Isidoro quanto 
eu cumprimos bem a função 
de ponta-direita. Sempre 
tive fé em que conseguiria 
ser titular nesta equipe e 
parece que a luta começa a 
ser definida. É claro que na 
hora quem decidirá é o Telê.

Se for escalado, no entanto 
e 0 time se sair bem, dificil­
mente vejo condições de sair 
contra a Escócia porque o 
time já vai estar embalado. 
Em todo caso, o impórtante 
é o primeiro jogo e vamos 
brigar por ele. Depois va­
mos pensar na segunda par­
tida.

Dirceu acha que a c? ’ 
treino o entrosamento cbui 
os jogadores do meio de 
campo e o lateral direito 
Leandro vem subindo e 
mesmo com um teste relati­
vamente fácil como o de on­
tem, foi importante para o 
acerto das jogadas:

Paulo Isidoro vai torcer por Dirceu

Paulo Isidoro parece 
conformado em perdf 
a posição de titular

I i" '___ L—. ^  — A  ........ A  ^  ̂  ^  A  A  l“\ j“V ^Embora se mostre apa­
rentemente confiante e ain­
da diga que disputa a posi­
ção, Paulo Isidoro, já se 
mostra mai® conformado 
com sua situ^Çâo e admite 
ficar na reserva de Dirceu 
caso esta seja  ̂opção de Te­
lê- -  O Dirc®u tem treina­
do bem e voltou a jogar on­
tem na equipo titular, estou 
disputando a posição mas 
tenho consciência que se ele 
for o preferido do Telê fíca-

rei no banco de reservas tor- 
cendo por ele. Meu objetivo 
é ser titular e continuo lu­
tando por esta meta, mas o 
importante é a união do ti­
me. É ela que pode nos tor­
nar campeões do mundo.

Paulo Isidoro atribui a 
contusão que teve na coxa 
direita, quando ficou alguns 
dias sem treinar a principal 
razão de sua saida do time.

-  É claro que isso preju­
dicou, mas já estou bem.
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FERNANDO HELENO

Auto e Santos 
cumprem tabela

Esta manhã, na Graça, teremos a 
realização do jogo entre Auto Esporte e 
Santos, partida que não oferecerá nenhu­
ma alteração na tabela de classificação, 
pois, como se sabe, as esperanças do clu­
be alvi-rubro desapareceram depois da 
derrota que sofreu, frente ao Botafogo.

Como se pode observar, a situação 
que os comandados de Evilásio Fissory 
desfrutavam, até jogar com o tricolor, era 
boa e um simples empate deixava-o na 
luta para conseguir uma das vagas. E se 
tal não ocorreu, o fato deve-se a um gran­
de número de erros administrativos, fato 
que vem ocorrendo desde a saida de Haroldo 
Navarro.

Quando assumiu a presidência do 
Auto Esporte, o deportista Luiz Araújo, 
após puvir todas as correntes do clube, 
chegou a conclusão de que uma boa parte
não “ afinava”  com o então supervisor.
Ora, como a pretensão do presidente era 
fazer uma unificação dentro da agremia­
ção, estirando a mão a todos que estives­
sem dispostos a colaborar, a solução suge­
rida pelo próprio Navarro foi a sua saida.

Satisfeitos em suas vontades, aque­
les que não “ engrenavam” com o dirigen­
te renunciante, demonstraram toda a sua 
satisfação, entretanto, não tiveram a for­
ça, a inteligência, a boa vontade ou, en­
tão, as condições, para levar o “ barco” 
adiante.

Antônio Américo foi um que ali che­
gou com a melhor das intenções, porém, 
logo cedo percebeu que não era possível fazer 
nada, e não teve outro caminho: pediu o 
seu boné, jogou sua toalha e foi em frente.

O que se percebe, nos dias atuais, 
dentro do Auto Esporte, é uma falta de 
entendimento completo, com renúncias 
continuando a acontecer, jogadores sem 
acreditar nos diretores, brigas entre diri­
gente e jogador, as paredes da concentra­
ção contendo frases ofensivas a dirigentes 
e, por ai afora.

No meio desse vendaval de desman­
dos e desorganização, sobre a figura sere­
na e equilibrada do presidente, procuran- 

. do sanar as dificuldades, contando com a 
ajuda de alguns, carregando consigo um 
“ fardo” muito pesado.

Nesta temporada, os alvi-rubros já 
andaram fazendo amistosos e deixando 
péssima impressão, com a sua delegação 
viajando em partes, já jogou com unifor­
me sujo, já ficou sem profissionais pron-, 
tos para serem utilizados pelo treinador, 
ao longo da partida, já teve abaixo- 
assinado feito pelos jogadores, recusando- 
se a atuar em determinado jogo, etc, etc.

O danado é que tudo isso acontece 
porque existem aqueles que querem man­
dar, de qualquer forma, querem aparecer, 
vestindo uma roupa que não é do seu nú­
mero, numa prova incontesté de que não 
“ enxergam um palmo adiante do nariz” .

Neste momento, não custa nada fa­
zer um apelo ao presidente Luiz Araújo: 
pare outra vez, pense um pouco e, como 
já fez anteriormente, troque ag figuri­
nhas, colocando fora da agremiação, os 
que já deram prova de incapacidade, de 
falta de liderança e outras coisas mais, fi­
cando com aqueles que, embora não se­
jam do agrado da maioria, estejam em 
condições de prestar melhor serviço ao 
Auto Esporte. Tome tal atitude sem se 
preocupar com aqueles que fazem “ fofo­
ca” no Ponto de Cem Réis, o qual já foi 
chamado, por alguém, ' com muita felici­
dade, de “ Fuxicão” .

Urge que uma providência seja to­
mada, pois, a agremiação, mesmo com 
todas as dificuldades que estão a cercá- 
la, não pode ficeir á mercê dos caprichos e 
das vaidades de quem quer que seja.

Esta medida tem que ser adotada 
com toda certeza, pois, o primeiro turno 
já acabou, para o “ Autinho” , e qs seus 
poucos torcedores precisam de, pgjg jjjg. 
nos, um pouco de satisfação, de qjjj míni­
mo de alegria, a fim de fugir dessg maras­
mo em que se encontram.
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Federação confirma o início
do quadrangular para o dia 16

O segundo turno também vai começar no dia 16, disse Juracy

Botafogo prepara a lista 
de dispensa de jogadores

0  quadrangular decisi­
vo do primeiro turno do 
Campeonato vai começar na 
próxima quarta-feira, se­
gundo garantiu ontem o pre­
sidente da Federação Parai­
bana de Futebol, Juracy Pe­
dro Gomes, que ao mesmo 
tempo resolveu adiar a dis­
tribuição da tabela para a 
próxima segunda-feira, em 
razão da última rodada des­
ta fase do Certame ser dis­
putada no domingo pela 
manhã.

Juracy explicou que a 
decisão foi tomada em razão 
das probabilidades do Auto 
Esporte, embora remotas, se 
classificar. Para que isso 
aconteça será necessário o 
Nacional de Patos perder 
para o Guarabira e o Auto 
impor uma goleada sobre o 
Nacional de Cabedelo. O di­
rigente confirmou que os jo­
gos do quadrangular serão

disputados nas noites dos 
dias úteis e nos domingos 
pela manhã.

SEGUNDO TURNO

Visando beneficiar os 
clubes que foram desclassi­
ficados do quadrangular de­
cisivo, a Federação Paraiba­
na de Futebol resolveu tam­
bém iniciar o segundo turno 
na próxima quarta-feira, en­
tendendo que as agremia­
ções não podem ficar para­
das, esperando voltar às ati­
vidades após 0 quadrangu­
lar.

Os jogos do segundo 
turno serão disputados nas 
preliminares das partidas 
disputadas durante o qua- 
dangular e também em da­
tas isoladas, obedecendo o 
mesmo critério com relação 
ao horário. Desta forma, não 
será preciso as equipes libe­
rarem seus atletas.

Embora o presidente da 
Federação Paraibana de Fu­
tebol Juracy Pedro Gomes 
tenha revelado que o Bota­
fogo deu entrada na entida­
de com um pedido de resci­
são de contrato de cinco jo­
gadores, 0 presidente Carlos 
Rangel não quis confirmar 
os nomes dos atletas, alegan­
do que esteve viajando e 
portanto não estava inteira­
do do caso. Observou contu­
do, que os contatos estão 
sendo mantidos para a con­
tratação de reforços, mas os 
nomes do atletas também 
não foram revelados.

O diretor de futebol 
Adilson Fabricio, por sua 
vez, também explicou que 
não tinha subsídios para dar 
informações concretas sobre 
as dispensas que deverão 
ocorrer, embora diga que 
elas acontecerão. Admitiu 
que dos reforços pretendi­
dos, o volante Serjâo do 
Santa Cruz pode ser o pri­
meiro nome confirmado.

IVAN

Adilson confirmou on­
tem que 0 treinador Pedri- 
nho Rodrigues pediu a con-

tratação do centro-avante 
Ivan, do Santa Cruz, mas o 
clube pernambucano, atra­
vés do seu diretor de futebol 
Rodolfo Aguiar vetou o em­
préstimo do atleta, que está 
sendo submetido a U m  rigo- 
so tratamento de laborató­
rio a fim de atingir um está­
dio atlético suficiente para 
que possa se firmar como o 
atacante q/ue o Santa Cruz 
pretende. Acrescentou que 
Pedrinho solicitou um 
z a g u e i ro - ce n t ra l ,  um 
lateral-esquerdo, um ponta- 
d e - l a n ç a ,  um m e ia -  
esquerda e ponta-esquerda.

Auto tem chances para 
chegar à classificação

Treze joga amistoso com  
0 Potyguar em Campina

0  Auto Esporte joga 
hoje às 9h40m da manhã, 
contra o Santos, no estádio 
Leonardo da Silveira, cum­
prindo assim a tabela do 
Campeonato Paraibano, 
muito embora suas chances 
de classificação para o qua­
drangular decisivo do pri­
meiro turno sejam remotas. 
O jogo. estava marcado para 
ontem à noite, mas os diri­
gentes do alvi-rubro conse­
guiram 0 adiamento junto a 
Federação.

O treinador Evilásio 
Fissory ainda acredita na 
classificação e assegura que 
apesar da derrota para o Bo­
tafogo, os jogadores estão 
motivados e a equipe deverá 
se reabilitar do revés sofrido 
no último domingo. “ Sabe­
mos que as nossas chances 
são remotíssimas, mas a 
primeira fase ainda não ter­
minou e quem sabe poderá 
acontecer uma surpresa 
neste final” , finalizou.

Visando conservar o 
time em atividades, a fim 
de manter o ritmo dos joga­
dores, o Treze joga amisto­
samente esta taçde, no Es­
tádio Presidente Vargas, 
contra a equipe do Potyguar 
de Mossòró, num amistoso 
em que os dirigentes espe­
ram poder contar com o 
apoio da torcida, que moti­
vada, poderá proporcionar 
uma boa arrecadação.

O treinador Alencar pe-

diu aos dirigentes para não 
deixarem o time parar en­
tendendo que os jogadores não 
devem perder o ritmo du­
rante a espera para o início 
do quadrangular decisivo, 
quando a equipe deverá 
aperfeiçoar o seu sistema de 
jogo para tentar conquistar 
0 turno e garantir a sua pre­
sença nas finais do Campeo­
nato.

No amistoso de hoje 
Alencar vai aproveitar para

lançar na equipe alguns jo­
gadores que não vem sendo 
utilizados nos jogos do 
Campeonato, como são os 
casos de Gilmar, Heliomar, 
entre outros. Estes atletas 
serão aproveitados de acor­
do com o andamento da 
partida. A princípio, o time 
jogará com Hélio Show, Le­
vi, Joel, Hermes e Olimpio; 
Wilson, Mazinho e Lula; 
Jangada, João Paulo e Helio 
Alagoano.

Amazonas promove hoje 
U Torneio Int^ação

Será reSlizada hoje, no Giná­
sio do Sesi, o Tomeio Integração, 
promovido pelos armazéns Amazo­
nas, com a participação de várias 
equipes ligadas a Indústria. O iní­
cio da competição está previsto 
para às oito horas da manhã, quan­
do serão classificados os times para 
as finais. A tabela dos jogos é a se­
guinte:

Primeiro jogo; Sony Calçados 
X Acep; Olimpika x Jornal' A 
União; Grupo Jovem x Ernani Sá- 
tyro; Johnson x Amazonas, com jo­
gos pela manhã. À tarde, jogarão

Poália X Iplac; Bep x Ibrave, Ria- 
chuelo X A. Costa e Silva; Mesbla x 
Icomel. A tabela das finais será or­
ganizada de acordo com a classifi­
cação de cada equipe.

O Armazém Amazonas, orga­
nizador da competição espera con­
tar corA o apoio dos atletas para 
que o Torneio seja disputado nuní 

.clima amigável, evitando os lances 
mais bruscos. Os coordenadores da 
maratona estão preparando a festa 
para a entrega dos troféus aos ven­
cedores, neste sábado, no Sesi, às 
20 horas, com a sonorização do 
“ Apri-Som” .

Debate sobre
a Copa

A Copa do Mundo foi 
tema de debate nesta terça- 
feira no Campus Universi­
tário. O professor Jomard 
Muniz de Brito, titular da 
cadeira de Telerádiodifusâo 
nos Meios de Comunicação 
e Teatro do Curso de Comu­
nicações, convidou os jorna­
listas e comentaristas espor­
tivos Abmael Morais e Ivan 
Bezerra que, durante quase

duas horas foram sabatina- 
dos pelos alunos do curso.

Chances da Seleção 
Brasileira, homossexualis­
mo no futebol, interferência 
e injunções políticas junto 
ao futebol e até o futebol lo­
cal foram dissecados pelos 
dois jornalistas que, após o 
debaitei, foram aplaudidos e 
elogiados pela segurança e 
boa comunicação nas res­
postas. Abmael Morais com a palavra, diante da atenta platéia

A tletas disputam hoje a Corrida Rittchueb
Com 60 atletas do lí* Grupa­

mento de Engenharia, 15’  Bata­
lhão de Infantaria, Equipe MIDI, 
Representação da Cidade de Ca­
bedelo, 16’  Regimento de Cavala­
ria Mecanizado, Esporte Clube 
Tambaú, Equipe do Rangel, Ipi­
ranga F Clube, DEDE e da Cida­
de de Campina Grade representa­
da pelo Departamento de Educa­
ção Física e Desportos e Associa­
ção Atlética Lojas Charles, parti­
cipam esta manhã da “ 10’  Corri­
da Riachuelo”  de revezamento 
João Pessoa/Cabedeló, dentro das 
comemorações da Batalha Naval 
de Riachuelo.

Todos os inscritos deverão 
estar no busto do Almirante Ta-

mandaré, em Tambaú, às 08:00h, 
a fim de ser feita a distribuição da 
ordem de corrida nos “ Postos de 
Passagem do Díst ico” , na 
BR-230.

A “ 10’  Corrida Riachuelo” , 
será iniciada precisamente às 
09:00h, autorizada pelo Coman­
dante Vital Barros Filho, Capitão 
dos Portos do Estado da Paraíba, 
do busto do Almirante Tamanda- 
ré, com percurso pela Av Epitácio 
Pessoa, até o “ Posto Miramar” , 
atravessando ali a Av Rui Carnei­
ro e pegando a BR-230, até Cabe­
delo.

O término da tradicional 
competição de homenagem a Ma­
rinha, será no Monumento ao

Marinheiro, na “ Cidade Portuá­
ria” , onde tendo comò “ Juiz de 
Chegada, de Honra” , o Sr Prefei­
to do Município, Sr José Gomes, 
os atletas serão recepcionados 
pela banda de música do 15’  BI 
Mtz, que abrilhantará o evento e 
terá a presença de autoridades ci­
vis e militares, convidados e o 
povo cabedelense.

-  A entrega dos prémios ofer­
tados pela Capitania, troféus e 
medalhas, serão entreã®s em se­
guida as equipes classificadas até 
o 3’  lugar. Após obsequiar os atle­
tas com refrigerantes, o Prefeito, 
recepcionará autoridades e convi­
dados em um coquetel.

-  A organização da prova 
pertence a Equipe db npromoçôes 
Esportivas Amadoras, A União, A 
Gazeta Esportiva, Mobral, e con­
ta com 0 apoio da Guarnição Mi­
litar, Detran/Batalhão de Trânsi­
to, Polícia Rodoviária, e Capita­
nia dos Portos.

HOMENAGEM ESPECIAL
Um troféu foi instituído pelos 

organizadores da competição 
para homenagear a memória do 
inesquecível desportista cabede­
lense Francisco Figueiredo, num 
justo preito de reconhecimento 
àquele que em vida foi um grande 
colaborador e incentivador da Cor­
rida Riachuelo.

J



EdU inaugura 
5* poêto em 
Guarabira

0  quinto Posto de Vaidas 
da Editora Universitária da 
UFPb, instalado na Faculda­
de de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Guarabira (Fafig), foi 
inaugurado segunda-feira úl­
tima, em ato simples a que es­
tiveram presentes o diretor da 
Fafig, Professor Saulo Benevi- 
des, o prefeito Antonio Ama­
ral, 0 vereador Josemar Emi- 
dio, professor José Octávio de 
Arruda Melo (representando a 
Fundação Casa de José Amé­
rico), professor Lenildo Cor­
reia, o cineasta Alex Santos e 
os escritores Antônio Arcela e 
Juca Pontes, da Secretaria de 
Elducação e Cultura do Esta­
do.

Na oportunidade, o pro­
fessor Saulo Benevides ressal­
tou o positivo intercâmbio que 
se desenvolve entre a Fafig e a 
UFPb e que se amplia, agora, 
no reitorado de Berilo Ramos 
borba, com a iniciativa da 
Fundação de Apoio à Pesqui­
sa e a Extensão (Funape) de 
instalar um Posto de Vendas 
da Editora Universitária na­
quele estabelecimento de ensi­
no superior.

O diretor da Editora Uni­
versitária, jornalista Alarico 
Correia Neto, ressaltou, por 
sua vez, que o reitor Berilo Ra­
mos Borba tem recomendado 
efetivas providências a fim de 
que seja expandida a divulga­
ção da produção intelectual de 
nível superior realizada na 
UFPb e de outras co-irmãs 
junto à nossa comunidade 
universitária, até mesmo de 
outras instituições particula­
res.

- Nosso principal propósi­
to - disse Alarico é que o alu­
no universitário torne mais 
bem alicerçada a sua forma­
ção profissional, trocando op­
ção das apostilas de conteúdos 
imediatistas, por uma biblio­
grafia mais ampla que lhe ser­
virá para os estudos e para as 
consultas posteriores que, cer­
tamente, haverá de fazer após 
a conclusão do curso.

ANTE-^PROJFTOS
Representando a Funda­

ção Casa de José Américo, o 
professor José Octávio enfati­
zou a necessidade de melhor 
entrosamento entre as insti­
tuições culturais, tendo, na 
ocasião, apresentado ante­
projetos de promoções que se­
rão desenvolvidas envolvendo 
aquela recém-fundada insti­
tuição, a UFPb, a Fafig e, pos­
sivelmente, a Fundação Os­
mar de Aquino que está sendo 
criada em Guarabira.

A exemplo do que ocorre 
em todos os seus Postos de 
Vendas, a Funape/Editora 
Universitária oferece aos pro- 
fes.sores e alunos da Fafig, des­
contos especiais de 30% em 
suas edições, 20% em livros de 
outras Editoras Universitárias 
e 10% em publicações de edi­
toras particulares com as 
quais mantém intercâmbio de 
comercialização.

Professores 
viajaram 
para Minas

Ontem, pela manhã, os 
representantes paraibanos no 
V Conselho Nacional de Asso­
ciações Docentes - Conad, via­
jaram com destino a Belo Ho­
rizonte, onde se realizará o 
evento que deve contar com a 
participação de renomados 
educadores de todo o país. O 
atual presidente da Associa­
ção Docente da Universidade 
Federal da Paraíba, Francisco 
de Assis Fernandes, foi como 
representante efetivo, en­
quanto o seu colega professor 
José Maria Tavares de Andra­
de, participará como observa­
dor.

O V Conad começou des­
de ontem e deverá prolqngar 
suas discussões até o’ próximo 
domingo, acontecendo parale- 
lamente com o Simpósio Na­
cional sobre Reestruturação 
da Universidade. Segundo in­
formações prestadas ontem 
pela AdufPb-JP, os dois repre­
sentantes paraibanos, parti­
ram às 9 horas do Aeroporto 
Internacional dos Guararapes, 
em Recife, com destino ao Rio 
de Janeiro, onde farão uma es­
cala, antes de seguir para Belo 
Horizonte, cidade sede do V 
Conad.

De acordo com informe 
distribuído com a imprensa 
pela Associação dos Docentes 
da UFPb, durante esse encon­
tro será definido o conteúdo 
da contribuição do movimen­
to docente sobre o tema a ser 
encaminhado ao Ministério da 
Educação e Cultura até o fi­
nal desse mês, além de serem 
encaminhadas as lutas es­
pecíficas.

Federação
comunica
falecimento

A Federação Paraibana 
de Teatro Amador comunica à 
classe teatral da Paraíba, o fa­
lecimento do sr. José Carlos 
Bezerra de Matos, presidente 
da Confederação Nacional de 
Teatro Amador, ocorrido na 
madrugada do dia 08 do cor­
rente. em trágico acidente d° 
qual perderam a vida mais 127 
pessoas que viajavam a bordo 
do avião da Vasp.

Cearense. José Carlos era 
pessoa bastante ligada às ar­
tes cênicas do seu Estado, ten­
do realizado várias monta­
gens de textos teatrais. Em 
João Pessoa, no Teatro Lima 
Penante, ele ^resent|é o es­
petáculo “ A Guerra TOS Cu­
pins", quando da realização 
díi ^pmnnn íIniveraitãria.

Clóvis anui^cia em Soledade 
todo apoio à agricultura

Saudando os participantes, Clóvis prometeu fazer o possível pela Agricultura

Saúde já enviou vacina 
aos postos do interior

Nada menos de 1.595 postos 
fíxos, e mais 411 volantes espalha­
dos por todo o Estado, estarão 
prontos a partir das 7 horas do pró­
ximo sábado, para a aplicação da 
primeira dose da Campanha Na­
cional de Vacinação contra a Polio­
mielite. Segundo informou ontem, 
0 Secretário de Saúde do Estado, 
Romildo Domingues, as doses de 
vacina para os*postos do interior dc 
Estado já seguiram em caminhões 
para os seus respectivos destinos.

O restante das vacinas, 
encontra-se em João Pessoa, de­
vendo abastecer os postos vacina- 
dores da Capital e das cidades de 
Santa Rita, Bayeux e Cabedelo. A 
Grande João Pessoa, contará com 
162 postos fíxos, sendo 110 na capi­
tal, 11 em Cabedelo, 17 em Bayeux 
e mais 24 em Santa Rita. Além dos 
postos fíxos João Pessoa terá ainda 
mais 11 postos volantes, para os 
locais de difícil acesso, oü que não 
têm serviços de transporte coleti­
vo.

Foi armado todo um esquema 
ue funcionará ininterruptamente 
as 7 às 21 horas, no dia da vacina­

ção, envolvendo no trabalho 26 ór­
gãos públicos e mais uma empresa 
privada: Emater, Benfam, UER, 
Dema, Sucam, Fundação Sesp, 
Delegacia Federal de Saúde, Cage- 
pa, Saelpa, LBA, Secretaria de 
Educação, Inamps, DNER, Policia 
Militar, Secretaria de Fin^ças, 
Secretaria de Transportes, ^ 15’  
BI, 16’  RCMec, Prefeitura Munici­
pal, Febemaa, Detran, Telpa, 

obrai, Setrass, Senac, Escola de 
Enfermagem Santa Emilia de Ro­
dât, Secretaria de Comunicação 
Social e Café São Braz.

Para melhor’ atuar, a Secreta­
ria de Saúde, responsável pela 
coordenação da campanha, achou 
por bem dividir em regiões os seto­
res de execução: a Grande João 
Pessoa tem uma meta para vacinar 
85.894 crianças, onde foram deixa­
das 110 mil doses. A primeira re­
gião conta com 82.200 doses para 
uma meta de 50.335 crianças a va­
cinar; a segunda região terá 71.797 
doses para 55.221 crianças; a ter­
ceira tem 155.566 doses para 
119.659 crianças; quarta região 
19.756 doses para 15.199 crianças e 
a quinta região tem nada menos de 
22.495 doses para 17.308 crianças.

A sexta região recebeu um es-

ÍÃ.

toque de 74.822 doses para uma 
meta de 57.564 crianças; 30 mil do­
ses foram postas á disposição da 
sétima região, para vacinar as suas 
21.419 crianças. As oitava e nona 
regiões têm metas de 17.432 e 
41.737 crianças para respectivos 
estoques de 22.659 e 54.277 doses.

De acordo com os dados da Se­
cretaria de Saúde as perspectivas 
são de atingir nada menos de 
481.788 crianças em todo o Estado, 
utilizando nada menos de 628.499 
doses de anti-pólio. Mesmo assim, 
o Ministério da Saúde, através da 
Central de Medicamentos - Cerne, 
enviou para o Estado da Paraíba, 
nada menos de 850 mil doses da 
vacina tipo Sabin Trivalente, de 
procedência belga.

custos
A campanha de vacinação, en­

volvendo os dois dias de vacinação 
(12 de junho e 14 de agosto), dará 
um gasto de aproximadamente 
cinco milhões de cruzeiros ao Esta­
do. Em termos de Tecursòs huma­
nos serão utilizados 370 superviso­
res, seis mil vacinadores e mais 
2.630 outros funcionários, totali­
zando 9 mil pessoas, álém de 450 
veiculos serão mobilizados.

Até o ano de 1980 podiam ser 
detectados em todo o Estado da 
Paraíba, nada menos de 80 casos 
de paralisia infantil. Depois da ins­
tituição das campanhas nesse mes­
mo ano e no ano seguinte, esse ín­
dice baixou para 10 casos confir­
mados, 0 que deverá continuar 
mesmo após a campanha desse 
ano, segundo o secretário Romildo 
Domingues. “A paralisia é uma 
doença que continua a perdurar 
em todo o mundo. Nós tentamos 
apenas deixá-la sob controle” . O li­
mite de controle internacional da 
doença é de 0,1 caso por cada 100 
mil habitantes, taxa estabelecida 
pela Organização Mundial da Saú­
de - OMS.

Com relação a qualidade das 
vacinas, o secretário garantiu que 
todas as doses estão em perfeito es­
tado de uso. “ Todo o estoque vindo 
de fora já foi examinado pelo Insti­
tuto Nacional de Controle da Qua­
lidade, ligado à Fundação Oswaldo 
Cruz, e foi tido como apto” . Esse 
órgão, segundo o secretário Romil­
do Domingues tem condições de 
detectar quaisquer irregularidades 
nas vacinas que vêm de fora.

Termina o seminário de 
processamento de dados
A criação de Conselhos Esta­

duais de Processamento de Dados 
nos Estados onde não exista foi a 
principal recomendação provada 
ontem, durante o encerramento do 
10’  Seminário de Coordenação em 
Processamento de Dados, realiza­
do no Sialão de Convenções do Ho­
tel Tambaú tlesde a última 
segunda-feira.

O Seminário teve por objetivo 
reunir subsídios para uma política 
nacional para o ç;etor de processa­
mento de dados na área da admi­
nistração pública. Conforme res­saltou 0 presidente da Companhia 
de Processamento de Dados da Pa­
raíba, Mário Domingues Porto, o 
evento propiciou para todas as em­
presas do ramo discutir o sistema 
em toda sua potencialidade.

O dirigente da Co data disse 
também que a partir de agora sur­
giu uma preocupação em populari­
zar a utilização do computador, 
como forma deste preencher as ne­
cessidades das empresas de tornar 
funcional a máquina administrati­
va. Durante a assembléia de en­
cerramento foi at>rovadatambém a 
formação de umq comissão organi­
zadora do próxijno seminário, que 
fícou marcada ptya o próximo ano, 
em Belém(Pa). ^ comissão é for­
mada por um representante da 
SeCTetana Esp^jgj Informática 
da ^esidenaa dg República, outro 
da Companhia Procespamento 
S ® e  outro da 
txxwta-Pb, que encarregarão de 
elaborar a progrqmação do 11’  Se- 
cop.

Sob a presidência do Dr. Fran­
cisco Cabral de Andrade, da Asso­
ciação Brasileira de Empresas Es­
taduais de Processamento de Da-

dos, foi encaminhada e aprovada, 
durante a sessão plenária de encer­
ramento, as seguintes recomenda­
ções e respectivas justifícativas: - 
Que a Secretaria Especial de Infor­
mática crie uma comissão especial 
de geoprocessamento.

Essa primeira recomendação 
se justifica, considerando o atual 
estágio em que se encontra o geo­
processamento no Brasil, a orien­
tação de suas atividades e o atendi­
mento relativo aos padrões de cada 
região. A segunda recomendação 
do 10’  Secop foi a de que se faça 
gestões junto aos governos esta­
duais, visando a criação de Conse­
lho Estaduais de Processamento de 
Dados nos Estados onde não os 
possuam.

A terceira recomendação apro­
vada na sessão de encerramçnto foi 
a de que a Associação Brasileira in­
clua na sua agenda de reuniões, 
trabalhos que propiciem o inter­
câmbio entre os vários conselhos. A 
quarta e última proposta a ser en­
caminhada pelo setor foi a de que 
os Conseljios Estaduais adotem a 
sistemática semelhante à utilizada 
pela Secretaria Especial de Infor­
mática na Coordenação das ativir 
dades de informática do Serviço 
Público Federal, através da elabo­
ração dos planos diretores de infor­
mática.I

As justifícativas para tais me­
didas foram analisadas pelos pre­
sentes, considerando a existência 
de diferentes níveis de atuação dos 
Conselhos e as dificuldades apre­
sentadas por eles no exercício das 
suas atividades, examinando ape­
nas as contratações de recursos in­
formáticos das atividades coorde­
nadas.

Servidores 
recebem com 
equiparação

Todos os servidores apo­
sentados do Estado receberão 
seus vencimentos do mês de 
julho equiparados aos funcio­
nários da ativa, por determi­
nação do Governador Clóvis 
Bezerra.

A afirmação é do presi­
dente da Associação dos Ser­
vidores Públicos do Estado da 
Paraíba, Aluísio Feitosa que 
anunciou estarem os estudos 
bastantes adiantados e, no 

,  máximo, daqui a 20 dias, a 
equipe encarregada entregará 
os subsídios ao Secretário da 
Administração, Osvaldo Tri­
gueiro do Vale.

O sr. Aluísio Feitosa disse 
que recebe constantemente da 
equipe de estudos designados 
pela ASPEP para acompa­
nhar os trabalhos da Secreta­
ria da Administração e, se­
gundo ele, antes do final deste 
mês todos os casos serão enca­
minhados ao sr. Osvaldo Tri­
gueiro. Sua pretensão é não 
deixar nenhuma categoria 
funcional prejudicada.

A equipe designada pela 
ASPEP para elaborar os estu­
dos, é composta pelo próprio 
presidente da entidade, e os 
associados José Ferreira Bar- 
ros, João Pedrosa Wanderley e 

' Camila Wanderley. Depois de 
estar com todos os dados, o 
Secretário prometeu que im­
plantará os benefícios logo no 
mês de julho, como pretende o 
governador Clóvis Bezerra.

Saelpa
tranquiliza
torcedores

A Saelpa já tomou todas 
as providências para que os 
torcedores paraibanos possam 
assistir com tranquilidade aos 
jogos da Copa do Mundo, sem 
problemas de falta de energia. 
A informação foi prestada no 
dia de ontem por Cícero Er­
nesto Leite, presidente da 
companhia, que confirmou es­
tar sendo executado por parte 
da Saelpa um intenso progra­
ma de manutenção preventiva 
em todo o seu sistema elétrico.

Disse ainda o sr. Cícero 
Ernesto Leite, que desde on­
tem que as equipes da Pronti­
dão de Luz foram reforçadas, 
com a colocação de novas via­
turas, para agilizar o atendi­
mento aos consumidores da 
empresa. Ele afirmou que po­
derá ocorrer alguma fa'na, 
pois os acidentes são imprjvi- 
siveis, principalmente no >)ue 
se refere a batidas em postes e 
curto-circuitos provocados por 
galhos de árvores que se ema­
ranham na rede elétrica. En­
tretanto, assegurou, os parai­
banos podem estar certos de 
que já determinamos aos seto­
res técnicos da empresa a exe­
cução das providências neces­
sárias para que os consumido­
res de energia elétrica não se­
jam prejudicados com a falta 
de luz.

Solicitada 
verba para 
a Sudema

0  Secretário de Energia e 
Recursos Minerais, advogado 
Aldino Gaudêncio, despachou 
ante-ontem com o Governador 
do Estado, Clóvis Bezerra, 
quando tratou de vários as­
suntos de interesse de sua pas­
ta, entre eles a liberação de 
verba para a Sudema - Supe­
rintendência de Administra­
ção do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos da Paraiba 
e ainda sobre o projeto do Es­
paço Mineral que será im­
plantado na cidade de Campi­
na Grande, obra que o governo 
está vendo com muita simpa­
tia.

Enquanto isso, amanhã o 
Governador voltará a receber 
0 Secretário Aldino Gaudên­
cio, desta feita acompanhado 
do Diretor Geral Ednaldo Ta­
vares, geólogo Luiz Carlos Bu- 
rity e do Secretário Adailton 
Costa, do Trabalho e Serviço 
Social, para discutirem o con­
vên io  do p r o je to  P ró - 
Gemas/Artesanato Mineral 
com recursos na ordem de 11 
milhões de cruzeiros, sendo 8 
milhões de cruzeiros do Minis­
tério das Minas e Energia e 3 
milhões de cruzeiros da 
SERM, que visa a implanta­
ção de Núcleos de Produção 
de Gemas e Artesanato Mine­
ral nas cidades de Picuí, San­
ta Luzia, Sousa e Campina 
Grande.

Afirmando que o Nordeste é viá­
vel para agropecuária e que fará o 
possível pela agricultura, durante os 
10 meses de seu Governo, o Governa­
dor Clóvis Bezerra participou ontem, 
na Fazenda Pendência, no município 
de Soledade, do 1’  Dia Nacional de 
Caprinos de Leite; promovido pela 
Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária-Emepa.

Durante o seu discurso o Chefe 
do Executivo paraibano determinou 
ao secretário Marcos Baracuhy, da 
Agricultura e Abastecimento, maior 
urgência na aplicação do Provárzea, 
“ porque pretendo abastecer, dentro 
de três a quatro meses, todos os mu- 
nicipios do Estado com produtos hor- 
tigranjeiros produzidos pela Paraiba, 
para que não sofremos a decepção de 
ter que importar esses produtos de 
outros Estados” , salientou Clóvis Be­
zerra.

Referindo-se ao evento Clóvis 
Bezerra disse que é preciso se fazer 
trabalhos como o que está sendo de­
senvolvido na Fazenda Pendência, 
em Soledade e, devido a sua impor­
tância para a agropecuária do Estado, 
cancelou a agenda programada para 
jontem.

Já 0 secretário Marcos Baracuhy 
disse que o progmma que esteve sen­
do implantado naquela oportunidade 
pode mudar a mentalidade do ho­
mem em relação a caprinocultura. O 
ex-secretário da Agricultura na Parai­
ba, Humberto de Freitas, atualmeiite 
respondendo pela pasta de Planeja- 
hiento do Rio Grande do Norte, por 
ter sido o idealizador do programa 
sobre a caprinocultura, foi homena­
geado com a colocação do seu nome 
ila biblioteca da Emepa, na Fazenda 
Pendência.

Segundo o presidente da Emepa, 
Abdon Miranda, que foi um dos ora­
dores, é preciso se unir as forças para 
suprir as dificuldades, porque sente- 
se uma carência de recursos, tanto fí-

nanceira como humana. Salientou 
que 0 Governo está acreditando na 
Emepa que precisa de sua ajuda. Dis­
se ainda que irá se formar um tripê - 
pesquisa, criatividade e extensão ru­
ral - para dar maior diíhensão ao setor 
agropecuário.

Depois dos discursos o governa­
dor, acompanhado do presidente da 
Emepa, do secretário Marcos Bara­
cuhy, do deputado Afrânio Bezerra e 
de Qutras autoridades, da apresenta­
ção de um audio-visual relativo a fa­
zenda Experimental de Pendência.

Em seguida Clóvis Bezerra 
dirigiu-se as várias estações, onde to­
mou conhecimento, através de técni­
cos, da alimentação, nutrição, me­
lhoramento de caprinos e manejo da 
cabra leiteira. Das explicações, o que 
chamou mais atenção do governador 
foi acerca do indice de mortalidade a 
que se referiu o técnico.

O outro ponto foi quanto a ali­
mentação e melhoramento de capri­
nos, quando também recebeu explica­
ções dos técnicos responsáveis. Clóvis 
Bezerra ainda visitou a área onde 
existem a criação de caprinos e co­
nheceu os fatores limitantes econômi­
cos, utilizados nos rebanhos, bem 
como sua ordenhagem.f

Compareceram ao 1’  Dia Nacio­
nal de Caprinos de Leite, além do go­
vernador Clóvis Bezerra e do secretá­
rio Marcos Bargcuhy, o industrial Jo­
sé Carlos; o ex-secretário da Indústria 
e Comércio, Carlos Pessoa; os secre­

tários do Rio Grande do Norte, Ronal­
do de Alencar e Humberto de Freitas, 
respectigamente, da Agricultura e 
Abastecimento e do Planejamento; o 
delegado do Ministério da Agricultu­
ra ná Paraiba, Everaldo Amorim; o 
reitor da Universidade Federai de 
Pernambuco, Geraldo Lafaiete, além 
de representantes do Banco do Brasil, 
Banco do Nordeste e Banco do Estado 
da Paraiba e ainda cooperativistas.

Governador vê o bombardeio 
de nuvens a bordo de avião

Na tarde de ontem, o governador 
Clóvis Bezerra sobrevoou a região en­
tre João Pessoa e Bananeiras e, atra­
vés do professor Paes Leme, coorde­
nador do Projeto Modart na Paraíba, 
tomou conhecimento do processo de 
nucleação artificial, em execução no 
Estado.

O avião, de prefixo PT-SDB, 
marca Bandeirante, bombardeou na 
manhã de ontem a região de Campi­
na Grande e Monteiro, provocando 
chuvas com variáveis indices pluvio- 
métricos.

Na Paraiba, já existem dois 
aviões destinados exclusivamente ao 
bombardeamento de nuvens. Um de­
les é do Governo do Estado e, o outro, 
da Sudene.

O projeto está sendo executado 
no Estado em convênio com o Minis­
tério do Interior, Ministério da Aero­
náutica, Centro de Tecnologia Ae­
roespacial, e conta com o apoio do 
Governo do Estado e Sudene. Clóvis a bordo do Bandeirante

Fiplan fornece dados sobre 
as eleições de 1966 a 1978

A abstenção relativa foi um indi­
ce que teve pouca variação nas elei­
ções realizadas no periodo de 1966 a 
1978, quando prevalecia o bipartida- 
rismo, existindo apenas a Arena e o 
MDB.

Segundo as Estatisticas Eleito­
rais elaboradas pela Fiplan, com base 
nás informações do Tribunal Regio­
nal Eleitoral, o mais alto índice de

abstenção registrado foi de 25,2%, em 
1966, quando o eleitorado paraibano 
era de 553.055 eleitores.

Nessa eleição, o MDB da Paraiba 
elegeu o senador Rui Carneiro, en­
quanto eme a Arena teve predominân­
cia na Câmara dos Deputados, com 
oito parlamentares paraibanos, e o 
V^DB apenas cinco, embora estivesse 
entre eles o deputado federal mais vo­
tado, que foi José Janduhy Carneiro.

Recebidos ontem em Palácio 
líderes poHticos do Sertão
o  lider político de São José de Pi­

ranhas, Zuza Holanda, na ocasião em 
que manteve entendimentos com o 
governador Clóvis Bezerra, ontem, no 
Palácio da Redenção, acompanhado 
do vereador Francisco de Assis Diá e o 
Bel. Judivan Cabral, representou o 
candidato a Prefeitura do citado mu­
nicípio, Jota Bala e os correligionários 
Dismar Cavalcanti, Napoleão Batis­
ta, Assis Delfino, Nobelino Ferreira e 
Aurélio Cavalcanti.

A comitiva tratou com o governa-

dor assuntos do interesse da região 
tendo ficado definido o apoio ao depu­
tado Wilson Braga para Governo do 
Estado, Marcondes Gadelha para o 
Senado, Tarcisio Burity e Judivan 
Cabral, respectivamente, à Câmara 
Federal e Assembléia Legislativa.

Ao posicionar-se sobre estes no­
mes, o senhor Zuza Holanda chegou 
a uma clara posição de que “ o Partido 
deve esmerar-se na luta por uma vitó­
ria dos mesmos nas eleições de 15 de 
novejnbro” .

Zuza Holanda garantiu vitória do PDS em São José de Piranhas


